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CIA.  USINAS  NACIONAIS 

RUA  PEDRO  ALVES.  319. RIO 
TELEGRAMAS:  “USINAS"  TELEFONE:  43-4830 


FABRICAS:  rio  oe  janeiro  - santos  — campinas  - taubaté 

BELO  HORIZONTE  — NITERÓI  — OUQUE  DE  CAXIAS  >(E  ST.  00  RIO) 
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LIVROS  À VENDA  NO  I.  A.  A. 

Cr$ 

A QUEIMA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  E SUAS  CONSEQÜÊNCIAS  - Otávio 

Valsecchi  40,00 

ANÂLlSE  DE  TRÊS  SAFRAS  DE  ÁLCOOL  (1948/49  - 1949/50  - 1950/51)  ^ 

Moacir  Soares  Pereira  (Separata  de  "Brasil  Açucareiro")  15.00 

ANUÁRIO  AÇUCAREIRO  - Safras  1953/54,  1954/55  c 1955/56  60,00 

CLASSIFICAÇÁO  DAS  USINAS  DE  AÇÚCAR  NO  BRASIL  - A.  Guanabara 

Filho  e Licurgo  Veloso  15  00 

CONSIDERAÇÕES  SÔBRE  A CULTURA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  - Paulo 

de  Oliveira  Lima  (Separata  de  "Brasil  Açucareiro")  15,00 

COMPONENTES  SECUNDÁRIOS  DAS  AGUARDENTES  (Vinicius  Guerreiro 

de  Lucena)  15,00 

DOCUMENTOS  PARA  A HISTÓRIA  DO  AÇÚCAR  - Vol.  I - Legislação: 

Vol.  II  - Engenho  Sergipe  do  Conde  — Cada  volume  200,00 

ESTATUTO  DA  LAVOURA  CANAVIEIRA  E LEGISLAÇÃO  COMPLE- 
MENTAR   10,00 

LEGISLAÇÃO  AÇUCAREIRA  E ALCOOLEIRA  - Licurgo  Veloso  - 2 vols.  150,00 

O ENGENHO  DE  ALVARENGA  PEIXOTO  ^ Miguel  Costa  Filho  50,00 

MISSÃO  AGRO-AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  - João  Soares  Palmeira  25  00 

RESOLUÇÕES  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.A.A.  - Cada  volume  10,00 

TRANSPORTES  NOS  ENGENHOS  DE  AÇÚCAR  - José  Alipio  Goulart  . . 60,00 

O MELAÇO  sua  importância  com  especial  referência  à fermentação  e à fabri- 
cação de  levedura  ^ Hubert  Olbrich  (trad.  do  Dr.  Alcides  Serzedello)  — 

Volume  br 200,00 


MOTOCÀNÀ 


^ ' Avenida  l.°  de  Agosto,  272  — PIRACICABA  — KST.  SÃO  I*AUIX) 

” ~ _ ' pBLEF. : Escritório,  5827  — Oficinas,  3180 

- „‘ij|  BRÁSIL 

, 6ka  i:  i:  ü L U U/  pL  Pal-a  a Mecanização  da  Colheita  de  Cana-de-Açúcar 
[ if^  ■ — ■ , — J Consultem  a 


V' 


' > , 


MOTOCANA  S/A  — MAQUINAS  E IMPLEMENTOS  AORÍCOLAS 


A foto  na  direita  mostra  o Carregador  moto- 
rizado tipo  “Combinado”,  carregando  canas  em 
terrenos  pensos,  com  absoluta  segurança. 


Capacidade  média: 
220  t por  dia 


Carregamento  de  cana  feito  por  um 
“Apanhador”,  montado  sObre  trator 
Min.  Moline. 

Capacidade  média: 

220  t de  cana  por  dia 

◄ 

Êsse  tipo  de  “Apanhador”  pode  ser 
adaptado  a qualquer  trator  de  tipo 
“Standard” . 


MOTOCANA  S/A  _ ' ' 

NOME  DA  FIRMA: IIZZ” 

ENDERÊÇO: 

DATA  E ASSINATURA: v r A • 

DESEJO  RECEBER  ORÇAMENTO  ^ARA. 

UMA  COLHEDEIRA  DE  CANA  “PIRACICABA”  (Patenteada).  j 
UM  CARREGADOR  MOTORIZADO  “Tipo  Combinado  . — 

.UM  APANHADOR  MONTADO  SôBRE  TRATOR:  L_— J 

Marea.  <1o  Trator:  (1) 


<le  Agôsto,  272 


RECORTE  A SER  MANDADO 
Â NOSSA  FIRMA: 


USINEIROS!- 


Aproveitem  bem  todos  os  seus  sub- 
produtos. Com  pequena  aparelhagem 
suplementar,  já  integralmente  reem- 
bolsada na  primeira  safra,  V.S.  poderá 
recuperar,  na  sua  destilaria  de  álcool,  o 

ÓLEO  FÜZEL 

à razão  de  3 por  mil  da  sua  produção 
de  álcool. 

Ofereça-o  à 

RHODIA 

Caixa  Postal  1329 
SÂO  PAULO,  SP 


A Rhodia  compra  sempre  todo  o Óleo 
Fúzel  produzido  e paga  bom  preço- 


AGÊNCIAS: 

São  Paulo  . — Rua  Libero  Badaró,  119 

Rio  — Av.  Presidente  Vargas,  309-5’ 

Recife  — Av.  Dantas  Barreto,  564  - 4’  andar 
S/401  a 406 

I’ôrto  .Alejrre  — Rua  General  Câmara.  156-7’ 

Belo  Horizonte  — Av.  Amazonas,  491-6’  and. 
Sala  610 

Salvador  — Av.  Estados  Unidos,  18-3’  andar 
Campo  (irande  — Rua  15  de  Novembro,  101 


mSTIIUTO  DO  ACÚCAR  E DO  ÁLCOOL 

criado  pelo  Decreto  n.°  22.789, 
de  l.°  de  jnnlio  de  1933. 

★ 

Deleaacias  Regionais  nos  Estados 

Alagoas  — Rua  Sá  e Albuquerque.  544 
— Caixa  Postal,  35  — Maceid. 

Bahia  — Rua  Torquato  Bahia.  3-3.®  — ■ 
Caixa  Postal,  199  — Salvador. 

Minas  Gerais  — Edifício  “Acaiaca”  — 
Avenida  Afonso  Pena.  867-6.®  — 
Salas  601/4  — Tel.;  23-569  — Belo 
Horisonte. 

Parafba  — Praça  Antenor  Navarro,  36- 
50-2.®  — JoAo  Pessoa. 

Paraná  — Rua  Brigadeiro  Franco,  2057 
— Caixa  Postal,  1344  — Curitiba. 

Pernambuco  — Avenida  Dantas  Barreto, 
?24-8.°  — Recife. 

Rio  Grande  do  Norte  — Avenida  Duque 
de  Caxias,  120-3.®  — Natal. 

Rio  dc  Janeiro  — Caixa  Postal,  119  — 
Tel.:  964  — Campos. 

SAo  Paulo  — Rua  Formosa,  367-21.®  — 
Tel.;  32-2424  — SAo  Paulo. 

Sergipe  — Rua  Joflo  Pessoa,  333-1.®  — 
Sala  3 — Aracaju. 

★ 

DESTIL..4.RIAS 

Central  do  Recife  — Avenida  Vidal  de 
Negreiros,  321  — Recife,  Pernam- 
buco . 

Desidratadora  de  OsArio  — Caixa  Pos- 
tal, 20  — Osório  — Rio  Grande 
do  Sul. 

Central  Presidente  Vargas  — Caixa 
Postal,  97  — Recife  — Pernambuco. 

Central  de  Santo  Amaro  — Caixa  Pos- 
tal, 7 — Santo  .Vinaro  — Bahia. 

Central  Beonardo  Truda  — Caixa  Pos- 
tal, 60  — Ponte  Nova  — Minas 
Gerais. 

Central  de  1’bimma  — Lençóis  Pau- 
lista — SAo  Paulo. 

Central  do  Estailo  do  Rio  de  .Inneiro 

— Caixa  Postal.  102  — Campos  — 
Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Desidratadora  de  Volta  G»-nod»  — 
Volta  Grande  — Minas  Gerais. 

Central  Gileoo  Dá  Caril  — Piracicaba 

— Silo  Paulo. 

Escritdrío  do  f.A.A.  — Edifício  Conti- 
nental — Av.  Borges  d"  Mc-tcicos, 
240  — Pdrto  Alegre  — Rio  Grande 
do  Sul. 

S.E.C.B.R..A.  — Caiv»  Postal.  214<»  — 
PÔrto  Alegre  — Rio  Grande  do  Sul. 

S.E.C.R.R..X.  — Praca  do  Ferreira.  Ed. 
Sul  Amárioa  — Fortalesn  — Ceará. 


M.  DEDINI  S.  A.  METALÚRGICA 

PIRACICABA  - SAO  PAILO 

4V.  MARIO  DEDINI,  201 


CALDEIRAS 
/ I DEDINI 


ü vapor  de  aita  e baixa 
pressão  com  fornalhas 
para  óleo,  carvão,  lenha 
e resíduos. 

Caldeiras  automáticas. 
Montagem  de  caldeiras. 
Emparedamentos. 
Isolamentos  térmicos. 
Estudos  termotécnícos. 
Tratamentos  de  agua. 
Chaminés. 


Confiem  a solução 
de  seus  problemas 
a 


COMÉRCIO  E INDÚSTRIA 

MATEX  LTDA 


RIO  DE  JANEIRO 


recife 


AV.  RIO  BRANCO,  2Õ  - 17.“ 
CAIXA  POSTAL.  759 
Telegr.:  “PRIAMUS” 
TELEFONE:  23-5S30  . 


RUA  DA  AURORA  N.“  175 
BLOCO  C - 5.“  AND.  - S/501-5 
CAIXA  POSTAL,  440 
Telegr.:  “PRIAMUS” 
TELEFONE;  3296 


INSTITUTO  DO  ACDCAR  E do  ÁLCOOL 

CRIADO  PELO  DECRETO  N.»  22.789,  DE  1."  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO,  42 

RIO  DE  JANEIRO  — Caixa  Postal  420  Endereço  Telegráfico  “Comdecar” 

EXPEDIENTE:  de  8,30  às  18  horas 
Aos  sábados  : de  9 às  12  horas 

COMISSÃO  EXECUTIVA 

Delegado  do  Banco  do  Brasil  ■ — Leandro  Maynard  Maciel  (Presidente);  Delegado  do  Mi- 
nistério da  Fazenda  — Eduardo  Rios  Filho  (Vice-Presidente);  Delegado  do  Ministério  do  Trabalho 
— Abrão  Nades;  Delegado  do  Ministério  da  Viação  — Helio  Cruz  de  Oliveira;  Delegado  do 
Ministério  da  Agricultura  — José  Wamberto  Pinheiro  de  Assumpção. 

Representantes  dos  Usineiros:  ^ Moacir  Soares  Pereira,  Lycurgo  Portocarrero  Velloso, 
Walter  de  Andrade  e Gil  Methodio  Maranhão.  Suplentes  — Gustavo  Fernandes  de  Lima  e 
Luís  Dias  Rollemberg. 


Representantes  dos  Bangüezeiros: 
Mendonça . . 


José  Vieira  de  Melo.  Suplente  — Afonso  José  de 


Representantes  dos  fornecedores:  ■ — Domingos  José  Aldrovandi,  João  Soares  Palmeira  e 
Admardo  da  Costa  Peixoto.  Suplentes  ^ José  Augusto  de  Lima  Teixeira  e Fausto  Pontual  Jr. 


TELEFONES: 


Presidência 


Presidente  31-2741 

Chefe  de  Gabinete  31-2583 

Oficial  de  Gabinete  31-2689 

Assessor  Presidente  31-2853 

Portaria  da  Presidência  31-2853 

Comissão  Executiva. 

Secretaria  31-2653 


Divisão  Administrativa 


Gabinete  do  Diretor  31-2679 

Serviço  de  Comunicações  31-2543 

Serviço  de  Documentação 31-2469 

Biblioteca  31-2540 

Serviço  de  Mecanização  31-2571 

Seção  de  Contrôle  Codif 31-2571 

Serviço  Multigráfico  31  2571 

Serviço  do  Material  31-2657 

Serviço  do  Pessoal  31-2542 

(Chamada  Médica)  31-3058 

Seção  de  Assistência  Social  . . . 31-2696 

Portaria  Geral  31-2733 

Restaurante  31-3080 

Zeladoria  31-3080 


Armazém  de  Açúcar 

Garagem  

Arquivo  Geral  ... 


Av.  Brasil 


34-0919 


Divisão  de  Arrecadação  e Fiscalização 


Gabinete  do  Diretor  31-2775 

Serviço  dc  Fiscalização  31-3084 

Serviço  de  Arrecadação  31-3084 


Divisão  de  Assistência  à Produção 

Gabinete  do  Diretor  

Serviço  Social  e Financeiro  .... 
Serviço  Técnico  Agronômico  . . 

Serviço  Técnico  Industrial  

Setor  de  Engenharia  

Divisão  de  Contrôle  e Finanças 

Gabinete  do  Diretor  

Subcontador  

Serviço  de  Aplicação  Financeira 
Serviço  de  Contabilidade  

Serviço  de  Contrôle  Geral  • 

Seção  de  Tomada  de  Contas 

Divisão  de  Estudo  e Planejamento 

Gabinete  do'  Diretor  

Serviço  de  Estudos  Econômicos 
Serviço  de  Estatística  e Cadastro 

Divisão  Jurídica 

Gabinete  Procurador  Geral  . . . .j 

Subprocurador  

Seção  Administrativa  

Serviço  Forense  

Serviço  de  Aguardente  (SECRRA) 

Superintendente  

Serviço  de  Álcool  (SEAAI) 

Superintendente  

Seção  Administrativa  

Federação  dos  Plant.  Cana  do  Brasil 

Cooperativa 


31  3091 
31-2758 
31-2769 
31-3041 
31-3098 


31-3046 

31-2690 

31-3054 

31-2737 

31-2577 

31-2527 

31-3055 

31-2655 


31-2582 

31- 2540 

32- 5089 


31-3097 

31- 2732 

32- 7931 
32-7931 
31-2538 


31-2839 


31-3082 

31-2656 

31-2720 

31-2842 
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BRASIL  AÇUCAREIRO 

órgBo  Ofioial  do  Iiutituto 
do  Acúow  e do  Aloool 

(Begistrado  oom  o n.*  7.626,  em 

17-10-34,  no  3.”  Oficio  do  Be^tro 
de  Títulos  e Documentos). 

RUA  DO  OUVIDOR,  50-9»  andar 

(Serviço  de  Documentação) 

Fone  31-2469  — Caixa  Postal,  420 

Diretor 

RENATO  VIEIRA  DE  MELO 

Assinatura  anual: 

Para  o Brasil  ......  Cr$  100,00 

Para  o Exterior  ....  Cr$  150,00 

N»  avulso  (do  mês)  . . Cr$  10,00 
N*  atrasado  Cr$  15.00 

Vendem-se  volumes  de  Brasil 
Açucareiro,  encadernados, 
por  semestre. 

Preço  de  cada  volume:  Cr$  550,00 

■ ★ 

AGENTES: 

DURVAL  DE  AZEVEDO  SILVA 
Rua  do  Ouvidor,  50  - 9»  andar  — 
Rio  de  Janeiro. 

'I  TI 

AGÊNCIA  PALMARES  ' ' ' 
Rua  do  Comércio,  532  - 1'  — Ma- 
ceió — Alagoas. 

OCTAVIO  DE  MORAIS 
Rua  da  Alfândega,  35  — Recife 
— Pernambuco. 

HEITOR  PORTO  & CIA. 

Rua  Vigário  José  Inácio,  153  — 
— Caixa  Postal,  235  — Pôrto 
Alegre  — Rio  Grande  do  Sul, 

MARIANO  MIRANDA 
Franklin,  1968  — Buenos  Aires. 

As  remessas  de  valores,  vales  postais, 
etc.,  devem  ser  feitas  ao  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool  e não  a 
Brasil  Açucareiro  ou  nomes  indi- 
viduais. 

★ 

Pede-se  permuta, 

On  démande  Véchange. 

We  ask  for  exchange. 

Pidese  permuta. 

Si  richiede  lo  scambio. 

Man  oittet  um  Austausch. 

Infershangho  dezirata. 
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orientação  fixada  pela  atual  administração  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool,  no  sentido  de  centra- 
lizar e coordenar  a exportação  de  açúcar  e demais 
sobprodutos,  definida  pelo  Provimento  N.°  1,  de 
7 de  abril  de  1961,  acaba  de  ser  consagrada  pelo 
Decreto  50.818,  de  22  de  junho  corrente,  publicado  no  Diário 
Oficial  do  mesmo  dia.  Dessa  forma  ficaram  estruturadas,  na 
melhor  forma  da  lei,  as  normas  que  regulam  uma  atividade 
chamada  a desempenhar  papel  marcante  na  evolução  da  eco- 
nomia canavieira. 

O objetivo  dessa  orientação  defendida  pela  administração 
Leandro  Maciel,  desde  o seu  início  é,  sobretudo,  favorecer  as 
melhores  condições  possíveis  para  as  vendas  de  açúcar  e demais 
subprodutos  no  mercado  exterior.  O desenvolvimento  tomado, 
nos  últimos  tempos,  por  tais  operações,  não  mais  se  ajustava 
às  normas  empíricas  até  então  vigentes.  Fazia-se  imperativo 
uma  disciplina  que  garantisse  a realização  de  transações  pro- 
veitosas para  a economia  canavieira  e compensadoras  dos  es- 
forços dos  produtores . A inexistência,  na  organização  da  autar- 
quia, de  um  setor  especializado  nas  operações  de  exportação, 
tornava  difícil  o ajustamento  dessa  disciplina.  Daí  o recurso 
da  criação  de  uma  divisão  específica,  que  terá  ao  seu  cargo 
tudo  quanto  se  referir  ao  fomento  e à efetivação  das  exporta- 


ções em  causa. 

Do  acêrto  da  nova  orientação  falam  alto  não  apenas  os  resul- 
tados já  obtidos  nas  vendas  de  açúcar  realizadas  na  vigência 
das  normas  dela  decorrentes,  mas  igualmente  as  vendas  de  sa- 
caria residual  resultante  dos  embarques  a granel  ou  das  subs- 
tituições verificadas.  A primeira  dessas  vendas  de  sacaria  pro- 
piciou ao  I.  A.  A.  importância  superior  a seis  milhões  de  cru- 
zeiros, originando  uma  fonte  de  receita  antes  inaproveitada,  e 
capaz  de  canalizar  para  os  cofres  da  autarquia  valores  ainda 
mais  ponderáveis  no  decorrer  das  operações  programadas. 

É evidente  que  a criação  da  Divisão  de  Exportação  aper- 
feiçoou a máquina  burocrática  do  I.  A.  A.,  ajustando-a  às  neces- 
sidades da  hora  presente  e colocando-a  à altura  das  exigências 
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de  competição  no  mercado  açucareiro  internacional.  Trata-se, 
portanto,  de  uma  vitória  da  política  açucareira  que  cabe  assi- 
nalar de  forma  especial  neste  momento. 

BRASIL  AÇUCAREIRO 

Comunicamos  aos  nossos  leitores,  assinantes  e anunciantes, 
que,  por  determinação  superior,  esta  revista  passará  a circular 
himestralmente  a parti/r  do  segundo  semestre  deste  ano. 

Assim,  0 nosso  próocimo  número  compreenderá  os  meses  de 
julho  e agosto. 

Adotando  esta  nova  periodização.  Brasil  Açucareiro  não  mo- 
dificará suas  atuais  características,  tanto  na  apresentação  grá- 
fica como  no  conteúdo,  esforçando-se  por  manter,  num  e noutro 
plano,  a mesma  qualidade,  dentro  da  sua  especialização  e das 
finalidades  que  lhe  são  próprias  como  órgão  oficial  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool. 


DIFERENÇA  DE  PREÇOS  DO 
AÇÚCAR 

O Presidente  da  República,  em  memo- 
rando dirigido  ao  Ministro  da  Indústria  e 
Comércio,  determinou  a realização,  no  prazo 
de  vinte  dias,  de  estudos  para  a aplicação 
da  diferença  de  preços  do  açúcar  vendido 
pela  Carteira  de  Comércio  Exterior  do  Banco 
do  Brasil  nos  Estados  Unidos  e pago  ao  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool . A providência, 
segundo  a determinação  presidencial,  deve 
objetivar  à consolidação  das  dívidas  da  in- 
dústria açucareira  e a outras  aplicações  de 
elevado  sentido  econômico-social,  especial- 
mente no  Nordeste. 

VOTO  DE  CONGRATULAÇÕES 

O Instituto  Arqueológico  de  Pernambuco, 
em  uma  de  suas  últimas  reuniões,  aprovou 
um  voto  de  congratulações  ao  Sr,  Leandro 
Maciel,  presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  AIcOol,  pela  sua  decisão  de  continuar  as 
obras  da  sede  definitiva  do  Museu  do  Açú- 
car. Segundo  afirmou  o Sr.  José  Antônio 
Gonçalves  de  Melo  Neto,  o Instituto  Arqueo- 
lógico vem  acompanhemdo  com  o maior  inte- 


rêsse  tudo  quanto  se  relacione  com  as  ativi- 
dades culturais  do  I.  A.  A.,  especialmente  a 
publicação  de  obras  de  flagrante  interesse 
para  o conhecimento  da  civilização  açucareira 
e a criação  recente  do  Museu  do  Açúcar. 
Disse  que  esta  organização  constitui  um  va- 
lioso centro  documentário  da  lavoura  e da 
indústria  canavieiras  na  formação  da  civiliz^^- 
ção  do  Brasil,  de  inegável  alcance  para  o 
seu  melhor  conhecimento  e mais  exata  com- 
preensão. Dai  a razão  da  manifestação  do 
Instituto  Arqueológico  na  oportunidade  da 
decisão  do  presidente  da  Autarquia  cana- 
vieira, que  vinha  assegurar,  em  bases  per- 
manentes, o funcionamento  do  Museu  do 
Açúcar . 

“DIA  CANAVIEIRO"  EM  SERGIPE 

A Comissão  Executivá  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  em  sua  reunião  de  16 
de  junho  presente,  aprovou  o voto  do  relator, 
Sr.  Gil  Maranhão,  favorável  à criação  do 
“Dia  Canavieiro”  em  Sergipe.  De  acordo 
com  essa  resolução,  a comemoreição  terá  lu- 
gar anualmente,  e nela  será  conferido  o prê- 
mio de  Cr$  30.000,00  ao  agricultor  que,  com 
produção  até  1 . 500  toneladas  anuais  em  sua 
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propriedade,  evidencie  a aplicação  de  práticas 
agrícolas  racionais,  apresentando  boa  conser- 
vação do  solo,  canas  de  alto  teor  e melhor 
rendimento  e produtividade  agrícolas. 

RENOVAÇAO  DOS  CANAVIAIS 
PERNAMBUCANOS 

O Instituto  Agronômico  do  Norte,  em  ín- 
tima cooperação  com  a Inspetoria  Técnica 
Regional  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
utilizará  uma  área  de  75  hectares  para  a pro- 
dução de  tipos  de  canas  nobres  destinadas  a 
renovar  os  canaviais  do  Estado  de  Pernam- 
buco. Como  assinalou  o Sr.  Leandro  Maciel, 
presidente  do  I.  A.  A.,  em  telegrama  dirigido 
ao  presidente  da  Associação  dos  Fornecedo- 
res de  Cana  daquele  Estado,  trata-se  da  pri- 
meira providência  da  sua  administração  para 
enfrentar  os  problemas  da  recuperação  da 
agro-indústria  canavieira  regional.  O lança- 
mento das  sementes  de  canas  nobres  selecio- 
nadas, num  plano  orientado  por  técnicos  co- 
nhecedores do  problema,  abrirá  novos  rumos 
à modernização  de  todo  o parque  agro-indus- 
trial  do  Estado  de  Pernambuco,  de  há  muito 
à espera  de  uma  programação  dessa  natureza. 

Decorrência  dessa  decisão  do  I.  A.  A., 
nada  menos  de  50  campos  experimentais  de 
cana-de-açúcar  serão  instalados  em  Pernam- 
buco pela  Inspetoria  Técnica  Regional  da 
autarquia  em  1961,  contra  42  instaladas  em 
1950.  Aos  campos  a serem  criados,  25  serão 
em  cooperação  com  os  fornecedores  e os  ou- 
tros 25  nas  várias  usinas  do  Estado.  Pràti- 
camente  tôda  a região  canavieira  pernambu- 
cana será  coberta  pelo  empreendimento  do 
I.  A.  A.  Nos  campos  de  cooperação  os  agrô- 
nomos do  I.  A.  A.  se  encarregam  de  tôda  a 
parte  técnica;  preparo  das  terras,  adubação, 
uso  de  inseticidas,  escolha  de  variedades,  etc. 
Nos  campos  de  competição  o objetivo  é ex- 
perimentar as  diversas  variedades  de  cana, 
de  sorte  a encaminhar  a escolha  das  melhor 
adaptadas  a cada  zona. 

Êste  ano  será  iniciada  a colheita  dos  cam- 
pos instalados  no  anterior,  o que  permitirá  as 
primeiras  observações  no  que  diz  respeito  às 
variedades  que  mais  se  ajustam  aos  solos  per- 
nambucanos. Na  opinião  dos  técnicos,  o pro- 
blema da  renovação  canavieira  em  Pernam- 
buco estará,  dentro  de  dois  anos,  senão 
resolvido,  pelo  menos  com  a sua  solução  bem 


encaminhada.  A propósito  cabe  citar  a opi- 
nião do  Dr.  Pieter  Honig,  ex-diretor  da  Es- 
tação Experimental  de  Cana  de  Java  e da 
Estação  de  Cana-de-Açúcar  das  índias  Oci- 
dentais, que,  em  recente  visita  a Pernambuco, 
teve  a oportunidade  de  afirmar  estarem  o tra- 
balho nos  campos  experimentais  de  cana  le- 
vados a cabo  pelos  técnicos  do  I.  A.  A,  e o 
número  de  repetições  em  um  bloco  experi- 
mental de  acôrdo  com  o que  é hoje  conside- 
rado melhor  para  o projeto  de  um  campo 
experimental  para  testes  de  variedades . 

FÁBRICA  DE  PROTEÍNAS 

O Conselho  Deliberativo  da  CODEPE  de- 
cidiu aprovar  o projeto  do  Professor  Osvaldo 
Lima  para  a insíalaçã,o  em  Pernambuco,  de 
uma  fábrica  de  proteínas  com  uma  capaci- 
dade média  de  12  toneladas  diárias.  O em- 
preendimento será  levado  a cabo  por  uma 
sociedade  de  economia  mista,  com  o capital 
inicial  de  60  milhões  de  cruzeiros  e a parti- 
cipação de  criadores,  usineiros  e fornecedo- 
res de  cana  interessados  na  solução  dos  pro- 
blemas do  suprimento  de  proteínas  e do  apro- 
veitamento industrial  das  canas. 

É de  assinalar  que  uma  fábrica-pilôto  foi 
instalada,  com  equipamento  inteiramente  na- 
cional, na  Usina  Serro  Azul,  mediante  um 
sistema  ideado  por  técnicos  brasileiros,  o que 
liberou  a economia  pernambucana  do  paga- 
mento de  royalties  no  exterior.  .^  produção 
de  tórtula,  a partir  das  caldas,  revelou-se 
exequível,  permitindo  considerar-se  a insta- 
lação de  um  projeto  de  envergadura  capaz 
de  resolver  o problema  da  poluição  dos  cursos 
de  água  pelas  caldas. 

VENDA  DE  SACARIA  USADA 

O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  vendeu, 
mediante  concorrência  pública,  um  lote  de 
sacaria  usada  de  sua  propriedade,  no  total 
de  170  mil  sacos.  Pela  primeira  vez  na  his- 
tória da  autarquia  êste  material,  considerado 
residual  de  embarques  de  açúcar  a granel, 
foi  transformado  em  fonte  de  receita  para 
a Autarquia.  Apresentaram  propostas  diver- 
sas firmas,  tendo  saído  vencedora  a organi- 
zação paulista  Marques  e Ortolan,  cuja 
oferta  de  Cr$  37,55  por  unidade  foi  a mais 
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elevada.  Dessa  forma,  o I.  A.  A.  recebeu 
Cr$  6.383.500,00. 

Presente  ao  ato  de  julgamento  da  concor- 
rência, o Sr.  Leandro  Maciel,  presidente  do 
I,  A.  A.,  encareceu  às  firmas  concorrentes 
formulassem  sugestões  destinadas  a aperfei- 
çoar o sistema  de  venda,  já  que  a iniciativa 
tivera  a melhor  acolhida  por  parte  dos  inte- 
ressados . 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL 
DE  CANA  DE  PIRACICABA 

O Governador  Carvalho  Pinto  encaminhou 
mensagem  à Assembléia  Legislativa  do  Es- 
tado de  São  Paulo  propondo  a prorrogação 
por  mais  cinco  anos  do  Acordo  aprovado  pela 
Lei  n’  3.514,  de  2 de  outubro  de  1956,  cele- 
brado entre  o govêrno  estadual,  a Associação 
dos  Usineiros  do  Estado  de  São  Paulo  e o 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool.  Diz  o Go- 
vernador Carvalho  Pinto  em  sua  mensagem 
que  o referido  ajuste  concorreu  eficazmente 
para  a ampliação  dos  trabalhos  de  investi- 


gação agronômica  e de  assistência  à lavoura 
canavieira  levados  a efeito  pela  Estação  Ex- 
perimental de  Cana  de  Piracicaba.  Diante 
dos  ótimos  resultados  colhidos,  concluiu-se 
pela  conveniência  da  respectiva  prorrogação 
por  mais  cinco  anos. 

TÉCNICO  CUBANO 
QUER  TRABALHAR  NO  BRASIL 

O engenheiro-agrónomo  e açucareiro  Felix 
Cué  Gómez,  formado  pela  Universidade  da 
Havana,  com  experiência  da  profissão  em 
usinas  de  Cuba  tendo  exercido  entre  outras, 
a função  de  chefe  de  laboratório  e auxiliar 
de  superintendente  da  Usina  Cespedes,  Pro- 
víncia de  , Camaguey,  Cuba,  deseja  vir  tra- 
balhar no  Brasil,  em  atividades  relaciona- 
das com  a sua  especialização.  As  respostas 
par  o Sr.  Felix  Cué  Gómez  poderão  ser  en- 
caminhadas para  o seguinte  enderêço:  F.  C. 
Gómez  — Especialidades  Industriales  S.  A. 
— Apartado  dei  Este,  4376  — Caracas  Ve- 
nezuela . 
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A MATURAÇÃO  DA 


CANA  - DE  - AÇÚCAR 


Êmo  R.  de  Oliveira 

Assistente  de  Tecnologia  Agricola  na 
E.  S.  A.  L.  Q,  da  U.  S.  P. 


determinação  da  maturação  da  cana-de-açúcar  e, 
portanto,  da  sua  exata  época  de  corte  constitui, 
sem  dúvida,  um  fator  de  capital  importância  na 
agro-indústria  açucareira. 


Bealmente,  o corte  da  cana,  ainda  não  completa - 
mente  madura,  traz  um  decréscimo  no  rendimento  agro-indus- 
trial, como  decorrência  do  seu  incompleto  desonvolvimento,  do 
baixo  teor  em  sacarose  ou  açúcar  cristalizável,  do  seu  alto  con- 
teúdo em  açúcares  redutores  (glucose  e levulose),  de  gomas,  etc. 

Os  açúcares  classificados  como  redutores  são  considerados 
elementos  negativos  na  usina,  pois  uma  alta  percentagem  dêles 
traz  como  consequência  dificuldades  na  purificação  do  caldo  e 
implica,  também,  na  retenção  de  proporcionais  quantidades  de 
sacarose  durante  o processamento  industrial  da  cana-de-açúcar . 

A maturação,  como  se  sabe,  é um  processo  fisiológico  gover- 
nado por  vários  fatôres:  variedade,  clima  (temperatura  e umi- 
dade), solo  (propriedades  físicas  e químicas,  exposição,  etc.), 
adubação,  tratos  culturais.  Condições  anormais  como:  pragas, 
doenças,  geadas,  etc.,  influem  consideràvelmente  na  maturação. 

Uma  determinada  variedade  quando  plantada  em  regiões  dife- 
rentes pode  alcançar  a sua  maturação  diferentemente,  depen- 
dendo das  condições  reinantes  nessas  regiões.  Mesmo  assim,  do 
ponto  de  vista  do  tempo  necessário  para  a maturação,  as  varie- 
dades de  cana  podem  ser  grupadas  em : 

a)  canas  de  maturação  precoce:  CB  40-69;  CB-41-70; 

h)  canas  de  maturação  média:  Co  413;  Co  419;;  CB  41-76: 

c)  canas  de  maturação  tardia:  Co  421:  CB  36-24. 

Uma  variedade  de  cana,  quando  plantada  em  solos  de  baixada, 
geralmente  úmidos  e compactos,  tem  a sua  maturação  atrasada . 
Porém,  essa  mesma  variedade  plantada  em  solos  secos  e bem 
drenados  atingirá,  provàvelmente,  a sua  maturação  mais  cedo. 

Sob  condições  de  baixa  umidade  do  solo  e baixa  temperatura 
atmosférica,  a cana  atinge  a sua  completa  maturação  como  con- 
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seqüência  da  paralisação  do  seu  crescimento  vegetativo  e aumento 
da  concentração  em  sacarose.  Essas  condições  são  encontradas, 
no  Estado  de  São  Paulo,  nos  meses  de  junho,  julho,  agosto  e 
setembro . Ao  contrário,  sob  condições  de  alta  temperatura  e alta 
umidade  do  solo,  a cana  intensifica  o seu  crescimento  vegetativo, 
sendo  baixa  a sua  riqueza  sacarina. 

Os  processos  mais  utilizados  na  prática  para  se  determinar  a 
maturação  da  cana  são  os  que  se  seguem: 

1 — aspecto  do  canavial; 

2 — idade  do  canavial; 

3 — refratômetro  de  campo; 

4 — análises  químicas. 

1 — Aspecto  do  canavial 

É a maneira  utilizada  pelos  práticos  na  determinação  da  época 
de  corte  da  cana  e baseia-se  no  aspecto  que  toma  o canavial 
devido  à coloração  das  folhas  da  “ponta”  e o secamento  e des- 
prendimento das  folhas  localizadas  nas  partes  média  e inferior 
do  côlmo. 

Um  talhão  está  em  época  de  corte,  dizem  os  práticos,  quando 
toma  uma  coloração  verde-amarelado  pálido.  Entretanto,  êstes 
fatos  nem  sempre  representam  uma  conseqüência  da  maturação, 
daí  a insegurança  dêsse  critério  de  julgamento. 

O florescimento,  entretanto,  pode  dar  algumas  indicações 
sôbre  a maturação.  Os  trabalhos  realizados  pelo  Prof.  Jayme 
Rocha  de  Almeida  e colaboradores,  na  Secção  de  Química  Tec- 
nológica, da  E.  S.  A.  Luís  de  Queiroz,  vieram  demonstrar  que  as 
variedades  que  florescem  podem  ser  enquadradas,  de  um  modo 
geral,  nos  dois  grupos  seguintes : 

а)  a cana  quando  floresce  está  completamente  madura,  ten- 
dendo a tornar-se  “passada”  com  relativa  facilidade.  A êste 
grupo  pertence  a POJ  2725,  hoje  pouco  cultivada  entre  nós . 

б)  a cana  quando  floresce  está  completamente  verde,  apre- 
sentando baixo  pêso,  pequeno  teor  de  sacarose,  alto  conteúdo  de 
açúcares  redutores  e coeficiente  de  pureza  mínimo.  A variedade 
Co  421,  que  pertence  a êste  grupo  e que  ainda  é cultivado  em 
nosso  meio,  no  Estado  de  São  Paulo  floresce  com  certa  inten- 
sidade nos  meses  de  junho-julho,  atingindo  o seu  ótimo  de  matu- 
ração sómente  3 a 4 meses  após  a emissão  do  escapo  floral,  ou 
seja,  setembro-outubro . 
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2  — Idade  do  canavial 


Sendo  a maturação,  como  já  se  viu,  uma  função  de  vários 
fatores  (variedade,  clima,  solo  etc.),  é óbvio  que  sòmente  a idade 
não  indica,  precisamente,  o estágio  de  maturação  da  cana . 

Conquanto  êsse  modo  de  apreciar  o amadurecimento  da  cana 
seja  inseguro,  quando  combinado  com  o anterior  pode  dar  iima 
melhor  indicação  do  estágio  em  que  se  encontra  o canavial. 


3  — Refratômetro  de  campo 


Trata-se  de  um  processo  simples,  fácil  e rápido.  O aparelho 
fornece  a percentagem  de  sólidos  solúveis  (a  maior  proporção 
dêstes  cabe  à sacarose)  no  caldo. 

A precisão  dêsse  processo,  todavia,  depende  de  uma  boa  amos- 
tragem, 0 que  na  prática  nem  sempre  é conseguida.  De  fato,  o 
numero  de  colmos  a ser  colhido  por  talhão,  o estado  de  cresci- 
mento e sanidade  do  côlmo,  a situação  do  internódio  amostrado 
no  côlmo,  etc.,  são  fatôres  que  influem  nos  resultados  finais. 

Para  o uso  do  aparelho  procede-se  da  seguinte  maneira:  to- 
ma-se, ao  acaso,  um  determinado  número  de  colmos  por  talhão 
(número  êste  que  depende  da  área  amostrada)  e com  o auxílio 
de  um  canivete  retira-se  uma  fatia,  em  forma  de  cunha,  da  parte 
média  de  cada  côlmo.  Com  o espremedor  que  acompanha  o apa- 
relho espreme-se  essa  fatia,  e o caldo  resultante  é colocado  entre 
os  prismas  do  ref ratômetro . 

A leitura  é feita  pela  ocular  do  aparelho  numa  escala  gra- 
duada de  0 a 30.  O número  dessa  escala  que  coincidir  com  a 
separação  de  dois  campos,  um  claro  e outro  escuro,  representará 
a percentagem  de  matéria  sêca  contida  no  referido  caldo. 

Uma  leitura  média  de  18,0,  no  mínimo,  indica  que  o talhão, 
provàvelmente,  está  em  ponto  de  corte. 

Êste  processo  é utilizado  em  muitas  usinas,  principalmente 
como  auxiliar  das  análises  químicas . 

4  — Análises  químicas 

As  análises  químico-tecnológicas  esclarecem  com  maior  pre- 
cisão o estágio  de  maturação  da  cana,  porém  o número  de  colmos 
a ser  analisado  é,  como  no  caso  anterior,  muito  discutível.  Na 
prática,  é hábito  colherem-se  ao  acaso,  de  5 a 10  colmos  por 
talhão.  Estatisticamente  êste  número  parece  ser  insuficiente 
para  nm  talhão  de  área,  como  normalmente  se  utiliza  nos  meios 
agro-açucareiros . 
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Os  colmos  enviados  ao  laboratório  têm  o seu  caldo  analisado 
para : brix,  pol,  açúcares  redutores  e coeficiente  de  pureza. 

O Prof.  Jayme  Kocba  de  Almeida  adota  o seguinte  critério 
de  julgamento  para  a cana  madura,  com  ótimos  resultados: 
18°  brix,  no  mínimo ; 1 % de  redutores,  no  máximo ; 85  % de 
pureza,  no  mínimo. 

Êste  procedimento,  por  exigir  pessoal  habilitado  e aparelha- 
mento  especial,  está  fora  do  alcance  do  lavrador,  mas  é reali' 
zado  pela  maioria  das  usinas  de  açúcar.  Aliás,  a autorização 
para  o corte  dada  por  estas  é feita  mediante  os  resultados  das 
referidas  análises. 
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PRÁTICAS  AGRÍCOLAS  EM 
USINAS  DE  AÇÚCAR 

Frederico  Pimentel  Gomes 


r M dos  problemas  fundamentais  para  a orientação 
[ objetiva  e correta  dos  serviços  de  assistência  téc- 
L nica  e científica  aos  agricultores  e criadores  é o do 
g conhecimento  exato  de  quais  são  as  técnicas  real- 
=5  mente  por  êles  aplicadas . A dificuldade  de  um  bom 
conhecimento  a êsse  respeito,  conhecimento  detalhado,  quanti- 
tativo e bem  comprovado,  é grande,  por  ser  enorme  o número  de 
propriedades,  por  variarem  muito  as  técnicas  usadas  e por  ser 
o nosso  lavrador  ou  criador  pouco  acessível,  freqüentemente 
analfabeto,  não  raro  incapaz  de  dar  respostas  satisfatórias  a 
questionários  mesmo  dos  mais  simples.  Seja  dito  entre  parên- 
tesis, aliás,  que  o analfabetismo  tão  comum  entre  nós  é,  na,  nossa 
opinião,  um  dos  óbices  maiores  ao  nosso  progresso  rural.  E o 
expediente  governamental  de  divulgação  pelo  rádio,  em  progra- 
mas que  também  atingem  os  analfabetos,  embora  elogiável,  não 
representa  solução  conveniente  e pode  até  nos  desviar  da  única 
solução  correta  e definitiva  para  o problema,  que  é a eliminação 
do  analfabetismo  ou  sua  redução  a níveis  toleráveis . De  qualquer 
forma,  porém,  a verdade  é que  há  sempre  uma  tendência  da  parte 
dos  técnicos  de  se  aproximarem  dos  agricultores  e criadores  mais 
adiantados,  de  entrar  em  contató  de  preferência  com  aquêles  que 
os  procuram,  de  circular  pelas  estradas  melhores  e de  se  vol- 
tarem muito  para  as  populações  urbanas.  Daí  resulta  que  o 
conhecimento  que  têm  das  condições  reais  da  lavoura  e da  criação 
é,  não  raro,  pouco  objetivo,  bem  distante  da  realidade.  Por  isso 
mesmo  os  levantamentos,  que  vêm  sendo  feitos  em  vários  casos, 
das  reais  condições  da  lavoura  e da  pecuária,  são  subsídios  pre- 
ciosos para  melhor  orientar  a nossa  política  agrária,  tão  fre- 
qüentemente dominada  por  noções  erradas  ou  por  influências 
de  comerciantes  e exportadores. 

Num  número  recente  do  Brasil  Açucareiro  tivemos  a satisfação 
de  ver  um  trabalho  interessante  dêsse  tipo,  realizado  pelos 
engs.-agrs.  D.  Miller  Azzi  e P.  C,  Torres  de  Carvalho . Nêle  êsses 
colegas  apresentam  resultados  de  suas  pesquisas  detalhadas  e 
cuidadosas  sôbre  as  técnicas  agrícolas  e condições  reais  da  la- 
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voura  de  23  usinas  de  açúcar  da  região  de  Piracicaba,  respon- 
sáveis por  mais  de  40  % da  produção  paulista  de  açúcar . Por 
essas  pesquisas  sabemos  que  a área  média  das  usinas  é de  3.936 
hectares,  isto  é,  cêrca  de  1.630  alqueires  paulistas,  com  71  %,  em 
média,  de  área  ocupada  por  canaviais,  14  % cobertos  de  floresta, 
1 % de  pastagens,  4 % de  cultui^as  diversas  e apenas  10  % não 
cultivados . Trata-se,  pois,  como  já  se  podia  prever,  de  acentuada 
monocultura . É bem  verdade  que  parte  da  cana  em  várias  usinas 
é consorciada  com  milho,  arroz  ou  feijão,  mas  tal  só  ocorre  em 
1 % de  sua  área,  o que  pouco  representa . 

A adubação  verde,  embora  tão  recomendada  e bem  estudada 
para  a cana  na  região,  é usada  apenas  por  3 usinas  e em  pequena 
área,  inferior  a 0,1  % da  que  cabe  a seus  canaviais . Pelo  con- 
trário, a adubação  mineral  é adotada  por  tôdas  as  usinas,  em- 
bora às  vêzes  em  doses  insuficientes  e freqüentemente  só  na 
cana-planta,  isto  é,  sem  aplicação  de  fertilizantes  nas  socas.  E 
ém  4 usinas  os  chefes  dos  serviços  agrícolas  ignoravam  quais  as 
fórmulas  de  adubação  empregadas,  pois  se  valiam  de  misturas 
comerciais,  sem  ao  menos  indagar  de  sua  composição.  Se  isto 
ocorre  nas  usinas  de  açúcar,  propriedades  grandes  e bem  admi- 
nistradas, dedicadas  a uma  lavoura  rendosa  e segura  como  a da 
cana  e numa  região  agrícola  das  mais  adiantadas  do  país,  cal- 
cule-se o que  não  acontece  com  culturas  de  menos  valor,  em  re- 
giões mais  atrasadas  e em  propriedades  mal  dirigidas . O levan- 
tamento das  condições  reais  da  lavoura  é,  pois,  sem  dúvida,  um 
trabalho  que,  embora  dispendioso  e difícil,  precisa  ser  feito  para 
melhor  orientação  de  nossos  serviços  técnicos  e científicos . Sem 
isto,  estaremos  à mercê  de  tantos  fatôres  desconhecidos  ou  in- 
certos e muito  será  prejudicada  a assistência  técnica  gover- 
namental. 


Transcrito  da  Fôlha  de  S.  Paulo,  de  8 de  junho  de  1961. 
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NOTAS  SOBRE  UMA  VARIANTE 
DO  PROCESSO  MELLE-BOINOT 

(Experiências  e resultados  obtidos  na  Usina  Ester.  S.  P.) 


Wilhelm  Drews 

Eng.  Tecnol.,  Eng.  Dipl. 


clássico  método  de  Melle-Boinot  manda  iniciar  e 
conservar,  nas  dornas  de  lêvedo,  levedura  turbinada 
numa  proporção  de  1:2  de  água,  isto  é,  um  volume 
de  leite  para  dois  volumes  de  água,  sempre  com  PH 
^ inferior  a 3.  Segundo  as  condições  de  cada  desti- 
laria, isto  demanda  de  3 a 4 boras.  Depois  deste  tratamento  a 
levedura  passa  para  as  dornas  de  fermentação,  passando  de  novo 
para  o processo  de  fermentação. 

Várias  experiências  com  Emulsan  AL  (vide  Brasil  Açuca- 
reiro n.o  2,  fevereiro  de  1960)  demonstram  que  o processo  de 
Melle-Boinot,  no  Brasil,  é muito  melhorado  quando  a levedura 
é levada  ao  processo  de  fermentação  da  maneira  descrita  a 
seguir : 

Deve-se  iniciar  com  o leite  na  dorna  de  tratamento  de  levedura 
na  proporção  de  1:1  de  água  com  pH  de  3,6  a 3,8.  Se  ocorrer 
infecção,  dependendo  do  tipo  e do  grau  da  mesma,  usa-se,  natu- 
ralmente, pH  mais  baixo.  Deixa-se  então  o leite  de  lêvedo  des- 
cansar durante  2 horas,  sob  constante  agitação,  para  então 
levá-lo  à dorna . A seguir  leva-se  a dorna  na  proporção  de  1 :1  o 
leite  tratado  no  PP  e mosto  de  18°  Brix,  adicionando-se  também 
0,02-0,03  g de  Emulsan  por  litro,  calculado  para  o volume  total 
da  dorna  de  fermentação,  isto  é,  uma  dorna  de  40.000  litros  de 
capacidade  recebe  na  primeira  carga,  imediatamente,  800-1 . 200  g 
de  Emulsan  AL.  Espera-se  até  que  o mosto  tenha  caído  5-6°  Brix, 
o que  usualmente  acontece  em  menos  de  1 hora.  Alimenta-se 


então  de  modo  contínuo  com  mosto  de  18-22°  Brix,  de  modo  que 
o mesmo  conserve  sempre  de  9-11°  Brix.  Trabalhando  com  um 
melaço  regular  e sadio,  não  se  usam  sais  e meios  de  combater 
espuma . 

Desta  maneira  conseguiu-se  um  tempo  surpreendentemente 
curto  de  fermentação,  de  5-7  horas,  com  ótimo  rendimento  de 
álcool . 
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É óbvio  que,  desta  maneira,  a sala  de  fermentação  apresenta 
grande  aumento  em  sua  capacidade;  grande  número  de  dornas 
deve  parar,  o que  representa  facilidade  no  trabalho  e economia 
de  forças.  É imprescindível,  no  caso  de  tal  rapidez  no  processo 
de  fermentação,  aumentar  o número  de  volantes,  o que  fácil- 
mente  se  consegue,  pois  que  o número  de  dornas  de  fermentação 
paradas  pode  ser  pôsto  à disposição  sem  maiores  complicações. 

Queremos  aqui  agradecer  à direção  da  Usina  Ester  que  genti- 
lissimamente  permitiu  fôsse  posta  à disposição  de  todos  a ótima 
experiência  obtida  em  sua  destilaria  de  Cosmópolis. 
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MERCADO  NACIONAL 

DO  AÇÚCAR 


SAFRA  1961/62  ^ MÊS  DE  JUNHO 

a)  Produção  de  açúcar 

No  primeiro  mês  da  safra,  a produção  das 
usinas,  localizadas  na  região  Sul  do  País, 
foi  de  3.285.969  sacos,  contra  1.915.970  e 
3.339.047  sacos  das  safras  de  1960/1961 
e 1959/60. 

2.  Excepcionalmente  a safra  1960/61  em 
Pernambuco  se  estendeu  até  o mês  de  junho, 
quando  algumas  usinas  pernambucanas  ainda 
produziram  248.000  sacos.  Assim,  a safra 
dêsse  Estadc?  teve  a surpreendente  duração 
de  dez  meses. 

3.  Um  pequeno  número  de  fábricas  apre- 
sentou produção  de  demerara  até  a segun- 
da quinzena  de  julho. 

4.  A grande  diferença  entre  a produção 
de  junho  dêste  ano  (3.285.969)  e do  mesmo 
mês  de  1960  (1.915.970)  se  explica  porque 
na  safra  passada  o corte  de  cana  em  São 
Paulo  teve  início  na  segunda  quinzena,  de- 
vido à recusa  de  entrega  de  canas  pelos  for- 
necedores das  usinas,  período  em  que  deixa- 
ram de  ser  produzidos  aproximadamente 

1 . 500 . 000  sacos . 

5.  Para  o fabrico  de  3.285.969  sacos,  no 
sul  do  país,  contribuiu  a indústria  paulista 
com  2.477.609  sacos,  dos  quais  1.038.367 
sacos  de  demerara,  destinados  às  primeiras 
exportações  da  safra  para  o mercado  norte- 
americano  . 

6.  As  observações  feitas  no  primeiro  mês 
da  safra  são  favoráveis  ao  comportamento  da 
produção,  no  que  respeita  à maior  rentabili- 
dade industrial  e agrícola . 

7.  As  lavouras  de  São  Paulo  e Estado 
do  Rio  se  encontram  em  situação  excepcional, 
com  contingente  extraordinário  de  matéria- 
prima,  para  mais  de  27 . 000 . 000  e 7 . 000 . 000 
de  sacos,  respectivamente. 

8.  Embora  seja  ainda  prematuro  fazer-se 
um  prognóstico  da  safra  nordestina,  espera-se 
que  a safra  agora  iniciada  seja  a maior  do 


país,  atingindo  fàcilmente  a estimativa  de 
58,5  milhões  de  sacos.  Os  três  maiores  Es- 
tados devem  produzir: 

São  Paulo  . . . 26.000.000  de  sacos 

Pernambuco..  13.500.000  ” 

Rio  de  Janeiro  7.000.000  ” " 


46.500.000  ” ” 

Êsse  volume  corresponde  a 80  % da  pro- 
dução nacional  estimada.  Só  a produção  de 
São  Paulo  equivale  a 44,5  % da  produção 
de  todos  os  demais  Estados. 

b)  Estoque 

9.  Inicia-se  a safra  1961/62  com  estoque 
remanescente  dos  mais  baixos  dos  últimos 
anos:  5.806.938  sacos,  contra  6.516.052  e 
8.492.996  sacos  em  1-6-60  e 1-6-59,  respec- 
tivamente . 

10.  A posição  dêsse  estoque  é reflexo  da 
normalidade  do  mercado:  preços  estáveis, 
procura  do  produto  regular,  sem  propósitos 
especulativos . A defesa  da  produção  não 
oferece  mais  campo  propício  aos  especulado- 
res. 

c)  Consumo 

11,0  consumo  do  primeiro  mês  da  safra 
atingiu  3.076.933  sacos.  O de  junho  de 
1960  e 1959  foi  de  4.263.782'e  3.016.187 
sacos . 

12.  A diferença  para  menos  no  consumo 
de  junho  dêste  ano  em  relação  ao  do  ano 
passado  tavez  se  explique  pelas  excessivas 
saídas  de  açúcar  em  maio  — computadas  na 
safra  anterior  «—  para  consumo  em  junho. 

13.  De  janeiro  a junho  o consumo  situou-se 
em  tôrno  de  20,5  milhões  de  sacos,  contra 
20  milhões  em  igual  período  de  1959.  A rea- 
ção foi  pequena,  tanto  mais  se  considerarmos 
a expansão  extraordinária  do  consumo  da  sa- 
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fra  1960/61,  cotejado  com  o da  safra  ante- 
cedente (43  milhões  contra  38,8  milhões) . 

14.  Ainda  não  se  pode  firmar  uma  pre- 
visão sõbre  o comportamento  do  consumo 
nesta  safra,  em  face  das  diferenças  acima 
assinaladas . Só  em  agôsto  poderemos  ter  me- 
lhor base  para  um  prognóstico  seguro. 


d)  Exportação 

15.  Foram  exportados  durante  o mês 
800.556  sacos. 

16.  Damos,  a seguir,  alguns  dados  sõbre 
o movimento  das  exportações  de  açúcar  neste 
mês: 


Boletim  da  Divisão  de  Exportação 
a)  'Total  exportado  no  mês 


r Quantidade 
\ Valor  Cr$ 

[ Valor  US$ 


b)  Total  exportado  nesta  safra  até 
êste  mês 

c)  Países  importadores 

Quantidade 

ses 

159.882 


Quantidade 
Valor  Cr$ 
Valor  US$ 


800.556  ses 

1.185.574.609,10 

4.851.485,00 

800.556  ses 

1.185.574.609,10 

4.851.485,00 


Japão 
E.  U.  A. 


640.674 


Valor 

Cr$  Cr$ 

127.435.637,70  620.762,93 

1.058.138.971,40  A.230. 722,07 


d)  Açúcar  em  carregamento 


e)  Concorrências  realizadas  no  mês 
para  embarques  futuros 

/)  Câmbio  vendido  durante  o mês 
resultante  das  exportações 

g)  Câmbio  vendido,  resultante  das 
exportações,  até  êste  mês 


Quantidade 
Valor  Cr$ 
Valor  US$ 

Quantidade 
Valor  Cr$ 
Valor  US$ 


204.893  ses 

244.605.069,80 

940.788,73 

1 . 176.470  ses 

2.177.058.000,00 

8.373.300,00 


US$  1.000.000,00 
Cr$  255.000.000,00 

US$  1.000.000,00 
Cr$  255.000.000,00 


h)  Açúcar  destinado  a exportação  na  safra  de  1961/62  12.717.052  ses 
í)  Açúcar  expenrtado  e em  carregamento 

/■)  Açúcar  a exportar  na  safra  1961/62  12.717.054  ses 


17.  O atual  plano  de  safra  prevê  uma  ex- 
portação de  15.700.000  sacos  para  o mer- 
cado norte-americano  e mercado  livre  mun- 
dial. 

18.  Para  os  Estados  Unidos  devemos  ex- 
portar 244.000  tm  (4.100.000  sacos)  no 
decorrer  desta  safra,  resto  das  quotas  de 

294.000  tm  que  ao  Brasil  foram  concedidas 
pelo  govêmo  norte-americano. 

19.  Nossa  quota  para  o mercado  livre  é de 


550.000  tm,  correspondendo  a 9,1  milhões  de 
sacos,  que  devem  ser  exportados  a partir  de 
janeiro  de  1962. 

20.  Os  4.100.000  sacos  para  o mercado 
preferencial  norte-americano  devem  sair  de 
nossos  portos  até  outubro  do  corrente  ano. 

21 . A produção  de  demerara  tem  sido  ex- 
celente, nesta  safra,  dentro  dos  mais  altos 
padrões,  satisfazendo  plenamente  às  exigên- 
cias dos  mercados  mundiais. 
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MERCADO  INTERNACIONAL 

iDO  AÇÚCAR 


INFORMAÇÕES  DE  M.  GOLODETZ 

DE  6 MAIO  DE  1%1 

A tão  esperada  declaração  do  Departa- 
mento de  Agricultura  dos  Estados  Unidos, 
concernente  à distribuição  de  fornecimento  de 
açúcar  fora  das  cotas  estabelecidas  por  lei, 
para  cobrir  o consumo  americana  em  1961, 


foi  feita  a 10  de  junho.  As  quantidades  dis- 
tribuidas  foram  as  seguintes: 

T oneladas 

México 

58.648 

Haiti 

10.000 

Holanda 

4.388 

Formosa 

94.778 

Costa  Rica 

10.000 

Bélgica 

1.092 

índia  Ocid.  e Guiana  Ing. 

190.206 

Hongkong 

8 

Guatemala 

5.000 

Brasil 

225.000 

Equador 

15.000 

Colômbia 

25.000 

índia  Ocid.  Francesa 

50.000 

Austrália 

90.000 

Paraguai 

5.000 

índia 

225.000 

Esta  distribuição  totaliza  1 . 

009 . 1 20  tone- 

ladas . Quantidade  adicional 

de  cêrea  de 

200,000  toneladas  foi  conservada  de  reserva 
para  prevenir  eventualidades. 

Os  novos  países  acrescidos  à lista  de  bene- 
ficiários nessa  redistribuição  são  Austrália, 
Paraguai  e índia,  enquanto  que  o Reino  Uni- 
do e o Canadá  foram  excluídos  da  partici- 
pação, embora  à Bélgica  e Holanda  — cujas 
cotas  tinham  sido,  na  última  vez,  postas  em 
reserva  pela  mesma  razão  por  que  o foram  as 
do  Reino  Unido  e Canadá,  isto  é,  porque  a 
adniinistração  americana  não  estava  satisfeita 
que  as  quantidades  a serem  exportadas  para 
os  E.  U.  A.  dependiam  da  importação  de  açú- 


car de  Cuba  — fôssem  garantidas  futuras 
cotas , 

O desenvolvimento  do  mercado  durante  as 
últimas  semanas  acentuou  a escassez  de  ofer- 
t^s  de  açúcar  bruto  de  outras  origens  que 
não  as  de  Cuba. 

Muitos,  dos  outros  produtores  do  hemis- 
fério ocidental  esperavam  poder  vender  uma 
grande  parte  de  sua  produção  aos  Estados 
Unidos,  e ofertas  de  açúcar  bruto  para  os 
mercados  mundiais  se  confinarem  a Cuba, 
Brasil  e São  Domingos. 

Houve,  assim,  pequena  competição  para 
o único  vendedor  cubano  que,  recentement? 
aumentou  o seu  preço  para  3.35  centavos 
por  libra  FOB  estivada.  Confiado  nessa  alta 
o preço  diário  de  Londres  elevou-se  para 
£30.10.0d  CIF  RU,  mas  posteriormente  o 
preço  cubano  caiu,  e o de  Londres  foi,  hoje. 
fixado  em  £ 29 . 0 . Od . Agora  que  as  cotas 
americanas  foram  anunciadas,  a posição  não 
parece  alterar-se  de  maneira  significante,  pois 
aos  países  que  suprem  os  Estados  Unidos 
provàvelmene  não  restavam  grandes  quanti- 
dades para  o mercado  mundial. 

Notícias  circularam  que  a safra  do  México 
foi  afetada  por  mau  tempo  e que  êsse  país 
não  poderá  atender  ao  total  do  que  lhe  foi 
fixado  fora  das  cotas.  Tem  sido  propalado 
igualmente  que  Pôrto  Rico  e Haiti  podem 
falhar  também  nos  seus  compromissos  com 
os  E.  U.  A.  em  quantidade  aproximada  de 
600.000  toneladas.  Tais  diferenças  terão  que 
ser  cobertas  por  suprimentos  que,  de  outro 
modo,  seriam  postas  à disposição  do  mercado 
mundial.  O contrato  n'^  8,  de  Nova  York, 
fêz  refletir  esta  escassez  de  brutos  com  subs- 
tancial recompensa  que  preponderá  até  julho, 
devido  aos  déficits  de  ofertantes,  excetuan- 
do-se  Cuba. 

O Conselho  Internacional  do  Açúcar  reu- 
niu-se, em  Londres,  a 30  de  maio  último. 
O conselho  aumentou  sua  estimativa  para 
as  requisições  de  importação  no  mercado  li- 
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vre  de  6.920.000  toneladas  métricas  para 
8.510.000,  como  resultado  da  revisão  para 
elevação  das  requisições  de  importação  lí- 
quida da  Rússia  e China.  A estimativa  para 
a Rússia  foi  aumentada  para  1 . 940 . 000  to- 
neladas, depois  de  se  levar  em  conta  o com- 
promisso dêsse  pais  de  comprar  quantidade 
adicional  de  açúcar  de  Cuba,  se  tal  açúcar 
não  encontrasse  mercado  nos  Estados  Uni- 
dos. A estimativa  para  a China  foi  aumen- 
tada para  1.450.000  toneladas,  em  seguida 
ao  recente  empréstimo  de  500.000  toneladas 
de  açúcar  pela  Rússia.  O Conselho  calculou 
que,  na  base  das  presentes  cotas  em  vigor,  o 
suprimento  para  o mercado  livre  seria  de 
8,584.375  toneladas  métricas  no  ano  de  1961 
e que  as  requisições  e suprimentos  estariam 
mais  ou  menos  equilibrados. 

Em  vista  da  larga  discrepância  que  tem 
predominado  recentemente  entre  o preço  lo- 
cal do  mercado  de  açúcar  de  Nova  York 
com  exclusão  das  ofertas  cubanas  e a co- 
tação do  dia  publicada  em  Londres  pela 
Associação  do  Mercado  Unido  Terminal  de 
Açúcar  (que  inclui  açúcar  bruto  de  tôdas 
as  procedências),  sentiu-se  que  tais  diferen- 
ças reduziriam  a eficiência  de  uma  medida 
aritmética  simples,  de  acordo  com  o método 
aprovado  em  fevereiro  na  reunião  do  Con- 
selho. Determinou-se,  entretanto,  que  tôdas 
as  vêzes  que  a diferença  entre  o preço  lo- 
cal de  Nova  York  e a cotação  diária  de 
Londres,  reduzidos  a uma  base  comum,  fôsse 
além  de  6 pontos,  o preço  do  Conselho  Inter- 
nacional do  Açúcar  seria  três  pontos  mais 
baixo  do  que  aquêles. 

O Brasil  fechou  uma  oferta,  há  pouco 
tempo,  de  50.000  toneladas,  das  quais  um 
carregamento  foi  comprado  pelos  Estados 
Unidos  a $112,50,  enquanto  que  20.000  to- 
neladas foram  vendidas  para  o Japão  a $77,66 
e 20.000  ao  Chile,  a $76,28,  FOB,  estivado. 
As  exportações  do  Brasil  para  o mercado 
mundial,  excluindo  os  Estados  Unidos,  do  10 
de  janeiro  a 30  de  abril  corrente,  foram 
computadas  em  303,375  toneladas. 

Noticia-se  que  o Ceilão  comprou  dois  car- 
regamentos de  bruto  cubano,  via  Hungria, 
enquanto  que  a recente  oferta  do  Paquistão 
foi  atendido  pela  índia,  ao  preço  de  £ 23.0.0d. 
entrega  na  estação  de  estrada  de  ferro  da 
fronteira.  Também  foi  anunciado  que  a índia 
segurou  uma  oferta  do  Irão  para  50.000  to- 


neladas de  açúcar  branco,  mas  o preço  ainda 
não  foi  publicado.  , 

Os  cristais  brancos  continuam  a ser  ofe- 
recidos pelos  países  da  Europa  oriental  e 
Turquia  a preços  variando  entre  £24.10.0d 
e £25.10.0d  FOB.  Por  outro  lado,  a 
Theco-Eslováquia  retirou-se  agora  do  mer- 
cado, enquanto  quase  todo  o excedente  belga 
foi  vendido,  e os  preços  para  o pequeno  saldo 
remanescente  foi  fixado  antecipadamente  en- 
tre £28.0.0d  e £29.0.0d  FOB.  Apareceu, 
recentemente,  no  mercado,  refinado  cubano 
a preços  reduzidos,  e a venda  dêsse  açú- 
car para  o Reino  Unido  foi  anunciado  a 
£26.10.0d  CIF,  cêrea  de  £3.0.0d  abaixo 
do  preço  atual  do  açúcar  bruto. 

Informam-nos  da  França  que  depois  de 
calculado  o consumo  da  União  Francesa  para 
a safra  do  corrente  ano,  e com  as  exportações 
já  efetuadas  e contratadas,  restará  um  ex- 
cesso de  cêrea  de  885.576  toneladas.  Fora 
do  açúcar  a ser  vendido  aos  Estados  Unidos, 
de  acordo  com  a recente  distribuição  fora 
das  cotas,  a União  Francesa  só  poderá  expor- 
tar mais  161.000  toneladas  durante  o ano 
de  1961,  de  acordo  com  a cota  que  lhe  fôr 
permitida  pelo  Conselho  Internacional  de 
Açúcar.  Os  primeiros  três  meses  das  nego- 
ciações do  próximo  ano  cairão  dentro  do 
período  coberto  pela  cota  atual  do  Conselho 
Internacional  do  Açúcar.  Tudo  leva  a crer, 
portanto,  que  a não  ser  que  um  importante 
subsídio  seja  oferecido,  possibilitando  a ven- 
da do  açúcar  francês,  competitivamente,  em 
relação  às  presentes  ofertas  originárias  da 
Europa  Oriental,  haverá  considerável  aumen- 
to de  estoque  no  fim  dêste  ano. 

A índia  já  completou,  virtualmente,  as  suas 
vendas  dentro  da  presente  cota  de  100.000 
toneladas.  As  vendas  recentes  do  Paquistão 
e Irão  não  fazem  parte  das  cotas  de  expor- 
tação autorizadas  pelo  govêrno  indiano,  pois 
foram  concluídas  por  acordos  comerciais . 
Contudo,  elas  farão  parte,  possivelmente,  da 
cota  da  índia,  segundo  o Conselho  Interna- 
cional do  Açúcar,  uma  vez  que  ela  terá  de 
participar  do  Acordo  Internacional  do  Açú- 
car, se  quiser  utilizar  a sua  cota  para  forne- 
cimento aos  Estados  Unidos.  Deverá  haver 
alguma  demora  antes  de  o govêrno  indiano 
anunciar  a exportação  de  cotas,  porque  a 
índia  deve  primeiro  determinar  a quantidade 
de  açúcar  que  lhe  será  permitido  vender  aos 
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mercados  mundiais,  depois  de  aderir  ao  Àcór* 
do  Internacional  de  Açúcar. 

Foram  publicadas  recentemente  pc?r  F.  O. 
Licht  as  suas  primeiras  estimativas  das  plan- 
tações para  o ano  de  1961/62.  Essas  esti- 
mativas mostram  uma  redução  de  180.000 
hectares  para  a Europa  Ocidental  e um  au- 
mento de  270.000  hectares  para  a Europa 
oriental,  a maior  redução  sendo  da  França  e 
Turquia  e a maior  aumento  da  Rússia. 

É impossível  predizer,  sem  dúvida,  a pr(?-' 
dução  total  provável  da  futura  safra  européia, 
mas  já  foi  calculado,  partindo-se  da  estima- 
tiva das  áreas  plantadas  e admitindo-se  uma 
produção  média,  que  a safra  européia  deverá 
ser  de  cêrca  de  2 e 3^  milhões  de  toneladas, 
menos  do  que  a do  ano  anterior.  Tal  redu- 
ção ajudará  levemente  a aliviar  a situação 


presente  de  abastecimento  excessivo  que 
ocorre  no  mercado  de  açúcar  branco,  porém 
seus  efeitos  serão  grandemente  anulados,  se 
a produção  nos  países  fora  da  Europa,  por 
exemplo  índia  e Argentina,  exceder  a da 
presente  safra. 

Os  preços  atuais,  para  entregas  futuras, 
no  Mercado  de  Londres  mostram  existir  pou- 
ca confiança  em  que  o nível  atual  dos  preços 
de  açúcar  bruto  seja  mantido.  É possível 
que  ocorra  tendência  à redução  de  preços, 
devido  à revenda  dos  brutos  cubanos  conse- 
guidos por  trocas  diretas.  Dessa  maneira, 
a competição  para  o vendedor  isolado  cubano 
será  criada . Alternativamente  as  entregas  de 
açúcar  cubano  ao  bloco  oriental  poderão  ser 
reduzidas,  forçando  Cuba  a procurar  outros 
mercados  que  lhe  absorvam  êsse  produto. 
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CRÔNICA  AÇUCAREIRA 
INTERNAQONAL 


AFRICA  DO  SUL 

As  perspectivas  para  a safra  açucareira 
de  1961/62  da  África  do  Sul  são  as  melho- 
res possíveis,  segundo  informações  transmiti- 
das pelos  corretores  C.  Czarnikow  Ltda.,  de 
Londres . Às  vésperas  do  corte,  as  canas  acha- 
vam-se em  excelentes  condições.  Em  1960/ 
1961  as  vendas  do  mercado  interno  sul-afri- 
cano  atingiram  743,664  toneladas  curtas,  en- 
quanto as  da  safra  anterior  só  alcançaram 
722.939. 

ARGENTINA 

Anuncia  o Departamento  Argentina  da  In- 
dústria que  o contingente  de  exportação  de 
açúcar  para  o exercício  1960/61  passou  de 

220.000  para  390.000  toneladas.  Por  outra 
lado,  o subsídio  aos  exportadores  será  aumen- 
tado de  4 pesos  para  6,50  pesos  por  quilo . 

CHILE 

Segundo  a Agência  dos  Serviços  de  Ex- 
portação dá  Junta  de  Comércio  Britânica, 
citada  pelos  corretores  de  açúcar  C.  Czarni- 
kow Ltd.,  de  Londres,  a produção  de  açúcar 
de  beterraba  do  Chile  alcançou,  em  1960, 

70.000  toneladas.  Esta  cifra  representa  um 
aumento  de  cêrca  de  13.000  toneladas  sõbre 
a produção  da  safra  de  1959. 

COLÔMBIA 

Calcula  a Associação  de  Cultivadores  de 
Cana  que  êste  ano  a produção  açucareira  da 
Colômbia  atingirá  cêrca  de  360.000  tonela- 
das, das  quais  perto  de  50.000  se  destinarão 
à exportação,  informa  o Banco  de  Londres  e 
Sul  América  Ltda.  Na  Colômbia,  nos  últimos 
anos,  a produção  açucareira  tem-se  desenvol- 
vido ràpidamente,  esperando-se  que  em  1962 
alcance  a cifra  de  400.000  toneladas. 

FILIPINAS 

Anuncia-se  oficialmente  que  o Sugar  Quota 
Board  das  Filipinas  autorizou  a utilização 
pelas  usinas  de  tôdas  as  quantidades  de  cana- 


de-açúcar  que  ultrapassarem  os  contingentes 
para  1961/62.  A autorização  teve  por  fim 
acelerar  o programa  filipino  de  produção 
açucareira . 

IRA 

Informa  em  seu  número  de  março  dêste 
ano  a revista  The  International  Sugar  Journal 
que  as  usinas  açucareiras  de  Abkooh,  Terbat 
Herdarieh,  Koraj,  Shahabad  e Fassa,  no  Irã, 
serão  ampliadas.  A Usina  Ahwaz,  situada 
perto  da  cidade  do  mesmo  nome,  começou  a 
funcionar  em  fevereiro  de  1959.  Sua  capaci- 
dade diária  é de  110  toneladas  curtas  de 
açúcar,  refinando  açúcar  bruto  importado . A 
fábrica  Fariman  Sugar  Mill,  perto  de  Mes- 
hed,  com  a capacidade  diária  de  trabalhar 
1.100  toneladas  de  beterraba  iniciou  o corte 
nos  primeiros  meses  de  1960.  Para  a safra 
1960/61  havia  planos  de  pôr  em  funciona- 
mento a Usina  Garmsar,  perto  de  Teerã,  com 
a capacidade  diária  de  83  toneladas  curtas 
de  açúcar,  além  das  seguintes  fábricas,  cada 
qual  com  a capacidade  de  corte  diário  de 
1.100  a 1 .700  toneladas  curtas:  a Usina  Bi- 
gan,  perto  de  Shirvan;  a Ghochan  Mill,  em 
Khorasan;  a Fars  Sugar,  perto  de  Shiraz  e a 
Isfahan  Sugar  Mill,  perto  de  Isfahan. 

Os  planos  destinados  a produzir  açúcar 
de  cana  no  Irã  atingiram  a fase  de  ação  com 
licença  concedida  em  21  de  maio  de  1959 
para  tal  fim  a tuna  usina  e a uma  refinaria. 
O alvo  perseguido  é a produção  anual  de 

33.000  toneladas  curtas  de  açúcar.  Para 
isso  o Khuzestan  Development  Service  soli- 
citou um  empréstimo  de  12,8  milhões  de  dó- 
lares para  cobrir  o custo  restante  do  pro- 
jeto. 

ISRAEL 

A terceira  e maior  usina  de  açúcar  de  Is- 
rael, situada  em  Su-gat,  iniciou  suas  ativi- 
dades no  comêço  de  maio  último.  A média 
diária  de  tratamento  da  matéria-prima  será 
inicialmente  de  cêrca  de  1 . 500  toneladas  de 
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beterraba,  mas,  à média  que  o fornecimento 
de  raízes  fôr  se  tornando  mais  disponível  na 
região  meridional  do  país,  calcula-se  que  a 
usina  alcance  a capacidade  diária  total  de 
2.250  toneladas.  Atualmente  o plantio  dura 
cêrca  de  três  meses.  Mas  no  futuro,  plan- 
tando-se raízes  de  beterraba  de  primavera, 
espera-se  ampliar  tal  período  de  mais  dois 
meses . 

KEPÚBLICA  DEMOCRÁTICA  ALEMA 
De  acordo  com  F.  O.  Licht,  citado  pelos 
corretores  londrinos  C.  Czarnikow  Ltd.,  os 
resultados  da  colheita  da  safra  de  1960/61 
na  Alemanha  Oriental  revelam  um  plantio  de 
238.000  hectares  de  beterraba,  dando  um 
rendimento  médio  de  27,2  toneladas  por  hec- 
tare . As  usinas  receberam  e trabalharam  cêr- 
ca de  6 . 460 . 000  toneladas  de  beterraba  du- 
rante a colheita,  enquanto  que  a produção 
açucareira  chegou  a perto  de  810.000  tone- 
ladas . 

REPÚBLICA  FEDERAL  ALEMA 
O ano  passado  a produção  de  açúcar  de 
beterraba  da  Alemanha  Ocidental  elevou-sé 
a 1 .777.000  toneladas,  contra  1 .254.500  to- 
neladas da  safra  anterior . Isto  é o que  anun- 
cia o Ministério  da  Alimentação  de  Bonn. 

A safra,  concluída  a 16  de  janeiro  último, 
produziu  aproximadamente  1 2 . 800 . 000  tone- 
ladas de  beterraba,  numa  superfície  de  cêrca 
de  cêrca  de  299.800  hectares,  contra  8.645.500 
toneladas  e 295.355  hectares  da  safra  an- 
terior . 


O rendimento  por  hectare  foi  de  42,7  tone- 
ladas e o teor  de  açúcar,  por  beterraba,  de 
16,11  %,  acrescenta  aquêle  ministério.  Por 
fim,  obtiveram-se  ainda  15.000  toneladas  de 
açúcar  pelo  tratamento  de  melaços. . 

SUDÃO 

Informa-se  que  o gcTvêrno  sudanês  está 
incentivando  o cultivo  de  cana-de-açúcar  em 
Guneid,  no  Nilo  Azul.  Constrói-se  ali  uma 
usina,  esperando-se  que  entre  em  atividade 
durante  o ano  de  1 962 . Antecipa-se  que  cêr- 
ca de  5 .OOOfedans,  ou  seja  5.189  acres,  serão 
plantados  com  cana  ainda  êste  ano,  plane- 
jando-se aumentar  essa  área  para  10.400 
acres,  quando  a fábrica  estiver  em  pleno  fun- 
cionamento, A produção  será  da  cardem  de 
60,000  toneladas  de  açúcar  cristal,  espe- 
rando-se que  dê  para  satisfazer  a cêrca  da 
metade  do  consumo  anual  sudanês. 

UNIAO  SOVIÉTICA 

Em  seu  número  de  março  do  cearrente  ano 
a revista  Sugar  y Azúcar  noticia  que,  de  acôr- 
do  com  uma  declaração  da  embaixada  so- 
viética em  Washington,  calculam  os  peritos 
russos  em  50  milhões  de  toneladas  a colheita 
de  beterraba  açucareira  relativa  ao  ano  pas- 
sado. A área  cultivada  foi  aproximadamente 
de  três  milhões  de  hactares.  A média  de  ren- 
dimento por  hectare  foi  de  17,2  toneladas. 
Segundo  a referida  notícia,  as  operações  de 
colheita  foram  ràpidamente  mecanizadas,  uti- 
lizando cêrca  de  35.000  máquinas. 
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ATOS  DO  PODER  EXECUTIVO 


DECRETO  N’  50.818, 

DE  22  DE  JUNHO  DE  1961 

Cria  no  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  a Divisão  de  Exportação 
(D.  Ex.)  e dá  outras  providências. 

0 Presidente  da  República,  usando  da  atri- 
buição que  lhe  ccmfere  o artigo  87,  inciso  I. 
da  Constituição  Federal,  decreta: 

Àrt.  1’  Fica  criada  na  organização  admi- 
nistrativa do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
a Divisão  de  Exportação  (D.  Ex.),  à qual 
compete: 

1 — promover  tôdas  as  medidas  necessá- 
rios à exportação  de  açúcar,  álcool,  mel  e de- 
mais derivados  da  cana-de-açúcar,  na  forma 
de  que  fôr  deliberado  pelos  órgãos  próprios 
do  Instituto. 

II  manter  entendimentos  com  os  demais 
órgãos  governamentais  ligados  aos  problemas 
das  exportações. 

III  — apresentar  à Presidência  do  Instituto 
relatório  mensal  das  atividades  a seu  cargo 
propondo  as  medidas  necessárias  à melhor 
execução  dos  serviços. 

Art.  2’  A Divisão  de  Exportação  (D.  Ex.) 
compreende: 

I — Serviço  de  Contrôle  de  Armazéns  e 
Embarques  (S.  C.  A.  E.); 

II  — Serviço  de  Operações  e Contrôle 
(S.  O.  C.) . 

Art.  3’  Ao  Serviço  de  Contrôle  de  Arma- 
zéns e Embarques  (S.  C.  A.  E.)  compete: 

I — orientar  as  remessas,  pelas  usinas,  do 
açúcar  destinado  à exportação,  observando 
as  características  que  foram  estabelecidas; 

II  programar  os  embarques  de  açúcar  para 
o exterior  de  modo  a evitar  acúmulo  de  esto- 
que ou  sobrestada  de  navios  nos  portos; 

III  — fiscalizar  os  estoques  de  açúcar  a 
fim  de  mantê-los  em  bom  estado  de  conser- 
vação; 

IV  — controlar  tôdas  as  despesas  com  a 
transporte,  armazenagem,  estiva  e outros  que 
interfiram  no  processo  de  exportação; 


V  — promover  a venda,  com  observância 
das  normas  do  Código  de  Contabilidade  Pú- 
blica. da  sacaria  residual  resultante  dos  em- 
barques a granel  ou  das  substituições  verifi- 
cadas . 

Art.  4’  — O Serviço  de  Contrôle  de  Ar- 
mazéns e Embarques  (S.  C.  A.  E.)  com- 
preende: 

I — Seção  de  Armazéns  para  Exportação 
(S.  A.  E.); 

II  ^ Seção  de  Embarques  para  Exporta- 
ção (S.  E.  Ex.) 

III  — Turma  de  Administração  (T.  A.  ^ 
S.  C.  A.  E.) . 

Art.  5’  À Seção  de  Armazéns  para  Expor- 
tação (S.  A.  E.)  compete: 

I <—  manter  registro  atualizado  dos  esto- 
ques, promovendo  medidas  para  o perfeito 
armazenamento  e a conservação  dos  pro- 
dutos; 

II  — fiscalizar,  diretamente  ou  através  dos 
órgãos  próprios  do  Instituto,  as  condições  e 
características  do  produto  no  ato  de  seu  rece- 
bimento; 

III  ^ tomar  tôdas  as  providências  neces- 
sárias à perfeita  estocagem  da  mercadoria 
destinada  à exportação; 

IV  — contratar  os  serviços  de  armazena- 
gem, estiva  e outros  que  interfiram  com  o es- 
coamento do  produto  destinado  ao  exterior, 
mediante  apresentação  de  propostas  que  de- 
verão obedecer  a instruções  baixadas  pelo 
Presidente  do  Instituto. 

Art.  6’  A Seção  de  Embarques  para  Ex- 
portação (S.  E.  Ex.)  compete: 

I — adotar  tôdas  as  providências  neces- 
sárias ao  perfeito  contrôle  do  açúcar,  álcool 
ou  mel  que  fôr  destinado  à exportação; 

II  — promover  a entrega,  nos  portos  de 
embarque  dos  produtos  destinados  à expor- 
tação, zelando  pelo  seu  regular  suprimento; 

III  — controlar  os  serviços  relativos  ao 

transporte  e estiva,  fazendo  com  que  sejam 
observados  os  prazos  estabelecidos  para  o 
embarque  e as  quantidades  diárias  a car- 
regar; ' 1 
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IV  — controlar  e fiscalizar  tôdas  as  des- 
pesas relativas  ao  transporte  e embarque  dos 
produtos  destinados  à exportação. 

Art.  7’  Ao  Serviço  de  Operações  e Con- 
trôle  (S.  O.  C.)  compete: 

I — fiscalizar  a fiel  execução  dos  contra- 
tos de  exportação: 

II  — controlar  as  vendas  de  câmbio  e sua 
liquidação; 

III  — opinar  em  todos  os  processos  de  re- 
clamação sôbre  exportações. 

Art.  8’  O Serviço  de  Operações  e Con- 
trole (S.  O.  C.)  compreende: 

I Seção  de  Conferência  e Registro 
(S.  C.  R.). 

II  Seção  de  Faturamento  e Controle 
(F.  C.  C.). 

III  ^ Turma  de  Administração  (T.  A.  <— 
S.  O.  C). 

Art.  9^  À Seção  de  Conferência  e Registro 
(S.  C.  R.)  compete: 

I — examinar  e anotar  as  condições  cons- 
tantes dos  contratos  ou  cartas  de  fechamento 
de  vendas; 

II  — fiscalizar  os  prazos  para  abertura  dos 
créditos,  adotando  ou  propondo  as  medidas 
necessárias  à sua  execução; 

III  — conferir  os  têrmos  dos  créditos  com 
as  condições  de  fechamento  das  vendas; 

IV  providenciar  cópia  das  cartas  de  cré- 
dito para  encaminhamento  aos  órgãos  regio- 
nais encarregados  das  exportações; 

V — promover  a tradução  das  cartas  de 
crédito  e seus  aditivos  e de  outros  documentos 
julgados  necessários; 

Vi  — adotar  providências  sôbre  a venda 
de  câmbio,  de  acordo  com  as  instruções  em 
vigor,  fiscalizando  as  respectivas  liquidações 
a prazos; 

VII  — promover  as  medidas  necessárias  ao 
«ncaminhamento  regular  das  licenças  de  ex- 
portação e demais  documentos  correlatos. 

Art.  10.  À Seção  de  Faturamento  e Con- 
trole (S.  F.  C.)  compete: 

I ^ providenciar  o faturamento  dos  pro- 
dutos embarcados  ou  estocados,  com  base 
nos  contratos  de  vendas  de  acôrdo  com  as 
normas  em  vigor; 

II  • — encaminhar  à Divisão  de  Controle 
e Finanças  cópia  das  faturas  para  controle 
do  movimento  financeiro: 

III  . — acompanhar  diretamente,  ou  através 


dos  órgãos  regionais,  a liquidação  das  fatu- 
ras, visando  à sua  perfeita  regularidade: 

IV  — manter  a Divisão  de  Controle  e Fi- 
nanças informada  das  liquidações  dos  fatu- 
ramentos e fornecer-lhe  os  elementos  neces- 
sários à contabilização  das  operações  e à li- 
quidação com  os  produtores: 

V ^ fornecer  à Divisão  de  Controle  e Fi- 
nanças, periodicamente,  o balanço  financeiro 
de  exportações. 

Art.  11,  As  Turmas  de  Administração 
(a  que  se  referem  os  artigos  4’  e 8’)  terão 
as  atribuições  previstas  no  Regimeno  do  Ins- 
tituto . 

Art.  12.  Fica  criada  nas  Delegacias  Re- 
gionais do  Instituto  em  São  Paulo,  Maceió  e 
Recife,  uma  Seção  de  Exportação  (S.  Ex.) 
cujas  atribuiçõec  serão  fixadas  pelo  Presi- 
do Instituto. 

Art.  13.  A venda  de  açúcar,  álcool  mel, 
e demais  derivados  da  cana-de-açúcar  para 
os  mercados  externos  se  fará  mediante  apre- 
sentação de  propostas  pelas  firmas  prévia- 
mente  inscritas  na  Divisão  de  Exportação  — 
(D.  Ex.),  de  acôrdo  com  as  instruções  que 
forem  baixadas  pelo  Presidente  do  Instituto, 
mediante  ato  publicado  no  Diário  Oficial  da 
União . 

Art.  14.  Ficam  criados  no  quadro  do  pes- 
soal do  I.  A.  A.  um  cargo  em  comissão  e treze 
funções  gratificadas  para  a Divisão  de  Ex- 
portação (D.  Ex.)  abaixo  especificados; 

1 cargo,  em  comissão  de  Diretor  padrão 
CC-2. 

1 função  gratificada  de  Assessor  do  Di- 
retor — FG-3. 

1 função  gratificada  de  Secretário  do  Di- 
retor — FG-4. 

2 funções  gratificadas  de  Chefe  de  Ser- 
viço — FG-2. 

4 funções  gratificadas  de  Chefe  de  Seção 
(Sede)  — FG-3. 

3 funções  gratificadas  de  Chefe  de  Seção 
(D.  R.)  FG-5. 

2 fundões  gratificadas  de  Chefe  de  Turma 
- FG-6. 

Parágrafo  unico.  O cargo  em  comissão  e 
as  funções  gratificadas  a que  se  refere  êste 
artigo  de  livre  nomeação  ou  designação  do 
Presiidente  do  Instituto  e preenchidos  por 
seus  servidores  ou  por  servidores  de  órgãos 
da  administração  pública  em  geral,  requisi- 
tados na  forma  da  legislação  em  vigor. 
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Art.  15.0  presente  decreto  entrará  em  vi- 
gor na  data  de  sua  publicação,  revogadas  as 
disposições  em  contrário. 

Brasília,  em  22  de  junho  de  1961;  HO’  da 
Independência  e 73’  da  República, 

Jânio  Quadros 
Arthur  Bernardes  Filho 

("D.  O."  de  22-6-1961) 

DECRETO  N’  50.854, 

DE  26  DE  JUNHO  DE  1961 

Acrescenta  § ao  Art.  do  Decreto 
n’  50.268,  de  8 de  fevereiro  de 
1961,  que  dispõe  sobre  depósitos 
bancários  de  entidades  governa- 
mentais , 

O Presidente  da  República,  usando  da  atri- 
buição que  lhe  confere  o artigo  87,  item  I,  da 
Constituição,  decreta: 

Art.  1’  O art,  1’  do  Decreto  n’  50.268,  de 
8 de  fevereiro  de  1961,  fica  acrescido  do  se- 
guinte parágrafo; 

§ 4’  Mediante  prévia  autorização  do  Pre- 
sidente da  República,  as  autarquias  e socie- 
dades de  economia  mista  com  interêsse  no 
meio  rural  (Instituto  Brasileiro  do  Café,  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool,  Instituto  Nacio- 


nal do  Mate,  Instituto  Nacional  do  Pinho, 
Serviço  Social  Rural,  Instituto  Nacional  de 
Imigração  e Colonização,  etc. ) poderão  man- 
ter, em  depósito  no  Banco  Nacional  de  Cré- 
dito Cooperativo,  até  50  % (cínqüenta  por 
cento)  de  suas  disponibilidades  em  numerá- 
rio, assim  excluídas,  em  parte,  das  disposi- 
ções dêste  Decreto,  aplicando-se-lhes,  porém, 
tais  disposições  em  relação  às  disponibilida- 
des que  excederem  daquele  limite” . 

Art.  2’  Êste  Decreto  entrará  em  vigor  na 
data  de  sua  publicação,  revogadas  as  dispo- 
sições em  contrário. 

Brasília  (DF),  26  de  junho  de  1961;  140’ 
da  Independência  e 73’  da  República. 

Jânio  Quadros 
Oscar  Pedroso  Horta 
Sylvio  Heck 
Odylio  Denys 
Afonso  Arinos 
Clemente  Mariani 
Clóvis  Pestana 
Romero  Costa 
Brígido  Tinoco 
Castro  Neves 
Gabriel  Grün  Moss 
Cattete  Pinheiro 
Arthur  Bernardes  Filho 
João  Agripino 
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ATAS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  LA. A. 


21»  SESSÃO  ORDINÁRIA, 
REALIZADA  EM  26  DE  FEVE- 
REIRO DE  1960  (PELA 
MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Carlos  Dé  Carli, 
Valter  de  Andrade,  Gil  Maranhão, 
Gustavo  Fernandes  de  Lima  (Su- 
plente do  Sr.  Moacir  Soares  Pe- 
reira), Luís  Dias  Rollemberg 
(Suplente  dio  Sr.  Licurgo  Porto- 
carrero  Veloso) , José  Vieira  de 
Melo  e Admardo  da  Costa  Pei- 
xoto. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Administração'— A C.E.  aprova 
a criação  do  terceiro  Setor  do 
Pôsto  de  Experimentação  de  Car- 
pina, junto  à Inspetoria  Técnica 
de  Pernambuco. 

Açúcar  — O Sr.  Valter  de 
Andrade  obtém  vista  do  processo 
referente  à liberação  do  açúcar 
considerado  extralimite  e fabri- 
cado pelas  Usinas  Tamoio  e 
Monte  Alegre,  requerida  pela  Re- 
finadora  Paulista  S.  A. 

Diversos  ^ Examinando  o 
pedido  de  transferência  do  apare- 
Ihamento  de  fabricação  de  álcool 
anidro  da  Destilaria  Fernando 
Guena  para  a Usina  Açucareira 
Tabajara,  decide  a C.E.  pelo  de- 
ferimento, devendo  a requerente, 
além  de  apresentar  as  garantias 
sugeridas  pela  D.J.,  efetuar  tam- 
bém a amortização  anual,  caso  a 
retenção  sôbre  álcool  produzido 
não  seja  suficiente. 

— O Sr.  Gustavo  Fernandes 
Lima  dá  parecer  favorável  ao 
pedido  de  Renato  Ribeiro  Cou- 
tinho  (Santa  Rita,  Paraíba),  de 
devolução  da  importância  de  Cr$ 


47.882,90,  correspondente  ao  for- 
necimento de  canas,  mas  o Sr, 
Admardo  Peixoto  solicita  vista 
do  processo . 

— Ê negada  a José  Oséas  da 
Silva  prorrogação  de  prazo,  por 
dois  anos,  para  montagem  da 
Usina  Bocaina,  em  Cajuru,  São 
Paulo. 

— Aprova-se  a transmissão  de 
propriedade  de  oito  vagões-tan- 
ques à Companhia  Industrial  Pau- 
lista de  Álcool,  por  ter  esta  liqui- 
dado todos  os  seus  débitos  para 
com  o I.A.A. 

Canas  São  homologados 
os  trabalhos  de  execução  da  Re- 
solução 1.284/57,  junto  à Usina 
da  Pedra,  em  São  Paulo,  e à 
Usina  Jaboatão,  em  Pernambuco. 

22»  SESSÃO  ORDINÁRIA, 
REALIZADA  EM  9 DE  MAR- 
ÇO DE  1960  (À  TARDE) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Carlos  Dé  Carli, 
José  Wamberto  Pinheiro  de  As- 
sunção, José  Pessoa  da  Silva, 
Valter  de  Andrade,  Gil  Mara- 
nhão, Moacir  Soares  Pereira,  Li- 
curgo Portocarrero  Veloso,  José 
Vieira  de  Melo,  Admardo  da 
Costa  Peixoto^  Domingos  José 
Aldrovandi,  João  Soares  Palmeira 
e os  suplentes,  Srs.  J.  A.  de  Lima 
Teixeira  e Luís  Dias  Rollemberg, 
convocados  para  relatarem  pro- 
cessos em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Presidente,  e,  a 
seguir,  dos  Srs.  Carlos  Dé  Carli 
Filho  e José  Wamberto  Pinheiro 
de  Assunção,  Representantes  do 
Ministério  da  Viação  e da  Agri- 
cultura, respectivamente . 


Expediente  ■ — Acolhendo  su- 
gestão da  Cooperativa  Central 
dos  Usineiros  de  São  Paulo,  con- 
corda a C.E.  com  a realização, 
em  todos  os  Estados  Açucareiros 
do  Pais,  de  uma  Campanha  Pro- 
mocional de  Vendas  de  Açúcar, 
visando  a educar  o público  sÔbre 
o valor  nutritivo  dêsse  produto. 

Administração  — Defere-se  o 
pedido  dos  operários  da  Desti- 
laria Desidratadora  Gileno  Dé 
Carli,  em  Pernambuco,  para  re- 
troação  do  reajuste  do  aumento 
de  seus  vencimentos  a 1-1-59. 

. — É aprovada  a minuta  de 
Resolução  que  trata  da  partici- 
pação de  Fiscais  e Inspetores 
Agro-Industriais  do  I.A.A.  nas 
rendas  tributárias  do  Instituto. 

Açúcar  — Sôbre  a pretensão 
da  Usina  Poço  Gordo,  no  sen- 
tido da  liberação  de  3.218  sacos 
de  açúcar  demerara  extralimite 
apreendido,  mediante  permuta,  em 
igual  quantidade,  por  açúcar  cris- 
tal, é solicitada  audiência  da  DEP. 

— A C.E.  indefere  o pedido 
de  intervenção  do  I.A.A.  na  Usi- 
na Brasileiro  Alagoas,  feito  pelos 
seus  fornecedores  de  cana,  garan- 
tindo-se, todavia,  aos  fornecedo- 
res, a faculdade  de  entregar  suas 
canas  às  usinas  mais  próximas  à 
aludida  usina. 

Álcool  ^ Reexaminando  o 
processo,  a C.E.  nega  à Usina 
Maringá  Indústria  e Comércio, 
de  Araraquara,  o pagamento  de 
bonificação  correspondente  ao  ál- 
cool direto  produzido  durante  o 
primeiro  semestre  da  safra  1959/ 
1960. 

Canas  — Por  5 votos  contra 
4,  concorda  a C.E.  em  sustar  a 
aplicação  de  sanções  contra  a 
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Usina  do  Queimado,  por  atraso 
no  pagamento  do  preço  das  canas 
fornecidas  na  safra  1959/60. 

— Com  referência  ao  reque- 
rimento do  Sindicato  da  Indús- 
tria do  Açúcar  do  Estado  de  Mi- 
nas Gerais,  dispondo  sôbre  a al- 
teração do  critério  no  cálculo  dos 
descontos  sôbre  o preço  de  cana 
de  fornecedores,  fica  decidida  a 
não  inclusão  da  taxa  criada  pelo 
Governo  mineiro  no  cômputo  dos 
tributos  que  deverão  compor  a 
parcela  dedutiva  do  valor  do  saco 
de  açúcar  na  usina,  para  efeito 
de  se  apurar  o valor  da  tonelada 
de  cana. 

— Aprova-se  a fixação  da 
quota  de  fornecimento  junto  ã 
Usina  São  João,  a favor  de  Nor- 
berto  Pereira  de  Siqueira,  na  base 
da  média  do  fornecimento  do 
triénio . 

Homologam-se  os  trabalhos 
de  execução  da  Resolução  1.284/ 
57,  junto  às  Usinas  Santa  Tere- 
sinha  e Ipojuca,  de  Pernambuco. 

Cancelamento  de  inscrição  • — 
Ficam  mantidas  as  inscrições  dos 
engenhos  de  Januário  Alves  Neto, 
Venceslau  Sales,  Manoel  de  Car- 
valho Sampaio  e Antônio  da  Sil- 
va Tote,  respectivamente  em  Raul 
Soares,  Manhuaçu,  Mariana  e 
Conceição  do  Mato  Dentro  (Mi- 
nas Gerais),  substituída  a espécie 
fabril  de  aguardente  para  rapa- 
dura. 

— São  arquivados  os  proces- 
sos referentes  aos  engenhos  de 
José  Fernandes  de  Santana,  Sil- 
vério  Porfirio  da  Rocha  e Antô- 
nio Floriano  de  Araújo,  todos, 
igualmente,  em  Minas  Gerais. 

23»  SESSÃO  ORDINARIA, 
REALIZADA  EM  10  DE  MAR- 
ÇO DE  1960  (PELA  MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assunção,  José  Vieira 
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de  Melo,  José  Pessoa  da  Silva. 
Carlos  Dé  Carli,  Valter  de  An- 
drade, Gil  Maranhão,  Moacir  Soa- 
res Pereira,  Licurgo  Portocarrero 
Veloso,  Admardo  da  Costa  Pei- 
xoto, Domingos  José  Aldrovandi. 
João  Soares  Palmeira  e os  su- 
plentes, Sri^.  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira  e Luís  Dias  Rol- 
lemberg,  convocados  para  rela- 
tarem processos  em  pauta . 

Presidência,  inicialmente,  do 
Sr.  Manoel  Gomes  Maranhão, 
Presidente,  e,  a seguir,  do  Sr.  José 
^Vamberto  Pinheiro  de  Assunção, 
representante  do  Ministério  da 
Agricultura. 

Administração  — O Sr.  Valter 
de  Andrade  lê,  para  conheci- 
mento da  C.E.,  o relatório  apre- 
sentado pelo  Sr.  Fernando  Pessoa 
de  Queirós,  como  Delegado  do 
Brasil  à III  Sessão  do  Conselho 
Internacional  do  Açúcar,  reali- 
2ado  em  Tânger,  nos  Marrocos. 

— Ê aprovada  indicação  do 
Sr.  Valter  de  Andrade,  no  sen- 
tido da  restituição  aos  Usineiros 
de  São  Paulo,  da  diferenciação 
entre  Cr$  25,10  e Cr$  23,60,  re- 
lativa à sobretaxa  cobrada  sôbre 
o açúcar  extralimite  de  produção 
das  usinas  paulistas. 

Açúcar  ^ Por  iniciativa  do 
Sr.  José  Pessoa  da  Silva,  solici- 
ta-se audiência  da  D.J.  para  o 
processo  relativo  à conversão  de 
quota  de  produção  do  engenho 
Areia  Branca,  de  Nazaré  da 
Mata,  Pernambuco,  em  quota  de 
fornecimento  junto  à Usina  Barra, 
tendo  em  vista  a decisão  anterior 
da  C.E.  que  cancelou  o registro 
do  referido  engenho. 

— É aprovada  a transferência 
da  quota  de  produção  do  engenho 
Flor  da  Mata,  de  589  sacos  de 
açúcar,  para  a Usina  Altamira, 
de  Rio  Real,  na  Bahia. 

Canas  — Concorda  a C.E. 
com  a transferência  da  quota  de 
fornecimento  de  canas  de  Manoel 
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Vitor  Manhães,  junto  à Usina 
São  João,  para  seus  herdeiros 
Maria  da  Penha  e Sebastião  Ma- 
nhães, em  Campos,  Estado  do 
Rio. 

Taxas  ^ Decide-se,  em  rela- 
ção a um  requerimento  da  Usina 
Triunfo,  de  São  Miguel  dos  Cam- 
pos, Alagoas,  que,  tendo  em  vista 
o fato  de  a requerente  haver  assu- 
mido o compromisso  da  divida, 
conceder-lhe  o prazo  de  cinco 
anos  para  pagamento  de  seus  dé- 
bitos, relativos  a sobretaxas  pa- 
gas nas  safras  54/55  e 55/56, 
sem  juros  e sem  multa. 

Cancelamento  de  inscrição 
Ê mantida  a inscrição  do  Enge- 
nho Laranjeiras,  em  Vicência, 
Pernambuco,  para  produção  de 
açúcar  turbinado  e aguardente. 

— Para  manter  a inscrição  do 
Engenho  Viração,  também  em 
Vicência,  exige  a C.E.  a trans- 
ferência do  nome  de  Francisco 
José  Domingues  para  os  de  seus 
herdeiros . 

— Com  referência  ao  processo 
em  que  são  interessados  Modesto 
Lins  6 Cia.  Limitada,  vota  a C.E. 
pelo  deferimento  da  conversão  da 
quota  de  produção  de  açúcar  do 
Engenho  Perseverança,  em  Pilar, 
Alagoas,  em  quota  de  forneci- 
mento junto  à Usina  Terra  Nova, 
à qual  se  incorporará  o limite 
industrial . 

— São  mantidas,  ainda,  as 
inscrições  dos  Engenhos:  de  Amo 
Eicholz,  em  São  Lourenço  do  Sul 
(R.  G.  S.):  de  Raimundo  Martins 
Machado,  em  Mariana  (M.  G.); 
de  Antônio  Hegner,  de  Olegário 
Gomes  de  Morais,  de  Urbano 
Ramos  (Viúva),  de  Alfredo  Al- 
cure  e de  José  Sarmento  Furtado, 
em  Santa  Leopoldina  (M.  G.) , 
para  produção  de  rapadura;  e de 
Eduardo  R.  de  Faria,  cm  Itaverâ 
(R.  J.).  também  para  a fabricação 
de  rapadura. 

— Por  encontrarem-se  em  du- 
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plicata  as  inscrições  do  Engenho 
de  Oscar  Procópio  Duarte,  em 
Antônio  Dias  (M.  G.),  é cance- 
lada uma  delas. 

— Concorda  a C.E.  com  a 
conversão  das  quotas  de  produção 
dos  Engenhos  de  Sizino  Ferreira 
de  Lima  e de  Francisco  Alves  de 
Sousa  Borges,  de  Aliança  (Per- 
nambuco), em  quotas  de  forneci- 
mento de  canas  junto  à Usina 
Matari,  ficando  mantidas  as  ins- 
crições dos  dois  engenhos. 

24’  SESSÃO  ORDINÁRIA, 
REALIZADA  EM  10  DE  MAR- 
ÇO DE  1960  (À  TARDE) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assunção,  José  Pessoa 
da  Silva,  Carlos  Dé  Carli,  Val- 
ter  de  Andrade;  Gil  Maranhão, 
Moacir  Soares  Pereira,  Luis  Dias 
Rollemberg  (Suplente  do  Sr.  Li- 
curgo  Portocarrero  Veloso),  José 
Vieira  de  Melo,  João  Soares  Pal- 
meira, Admardo  da  Costa  Pei- 
xoto e o suplente,  Sr.  Fausto 
Pontual,  convocado  para  relatar 
processo  em  pauta . 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Presidente,  e,  a 
seguir,  do  Sr.  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assunção,  representante 
do  Ministério  da  Agricultura. 

Administração  — A C.E.  con- 
cede gratificação  pro-Iabore  PL-2 
ao  funcionário  Arnê  de  Oliveira 
Valente,  mediante  a sua  transfe- 
rência da  DR  da  Bahia  para  a 
Sede  do  I.A.A.  e perda  da  diária 
que  vinha  recebendo. 

, — A título  precário,  aprova 
a concessão  de  auxílio  mensal  de 
três  mil  cruzeiros  aos  dentistas 
do  I.A.A.,  da  Sede  e das  Dele- 
gacias . 

E aprovada  indicação  do 
Sr.  João  Soares  Palmeira,  no 
sentido  da  distribuição  da  verba 
de  Cr$  40.000.000,00,  entre  for- 
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necedores,  para  aquisição  de  adu- 
bos, devendo  a distribuição  ser 
feita  nas  bases  da  distribuição 
anterior,  depois  de  verificado, 
pela  D.C.F.,  se  houve  engano  na 
publicação  do  orçamento,  caso  em 
que  deverá  ser  o mesmo  retifi- 
cado. Quanto  aos  Cr$  

10.000.000,00,  destinados  a pe- 
quenos usineiros,  a distribuição 
será  feita  na  mesma  base. 

Açúcar  — O Sr.  Gil  Mara- 
nhão pede  vista  do  processo  no 
qual  a Usina  Cucaú,  de  Rio  For- 
moso (Pernambuco),  requer  a. re- 
tificação da  quota  de  produção 
de  açúcar,  contra  o parecer  do 
relator,  Sr.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira . 

Auxilio  — Determina  a C.E. 
o arquivamento  do  pedido  de  au- 
xilio de  500  mil  cruzeiros,  apre- 
sentado pela  Sociedade  Auxilia- 
dora da  Agricultura  de  Pernam- 
buco, para  aquisição  de  sede  pró- 
pria. 

Financiamento  ^ Concede-se 
financiamento  de  Cr$  2.450.000,00 
à Usina  Santa  Amália,  era  Ala- 
goas, para  aquisição  de  uma  ponte 
rolante . 

Canas  — Exige  a C.E.,  de 
acôrdo  com  o pronunciamento  do 
Sr.  Walter  de  Andrade,  a reins- 
trução  do  processo  SC.  15.368/52, 
em  que  é interessada  a Usina 
Maria  Isabel  e referente  à exe- 
cução da  Resolução  501/51. 

Cancelamento  de  inscrição  — 
Para  produção  de  açúcar,  é man- 
tida a inscrição  do  Engenho  de 
Severino  Pereira  Lucena,  de  Ama- 
ragi  (Pernambuco),  voltando  o 
processo  à Procuradoria  Regional 
de  Pernambuco,  para  ser  instruído 
o pedido  de  conversão  de  quota 
de  produção  em  quota  de  forne- 
cimento de  canas  à Usina  Pe- 
drosa . 

— Conserva-se  a inscrição  do 
Engenho  Miranda,  de  Goiana 
(Pernambuco),  tendo  em  vista  o 
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pedido  de  conversão  de  quota,  a 
ser  examinado  pela  C.E.  depois 
do  pronunciamento  da  D.J. 

— É cancelado  o registro  de 
inscrição  do  Engenho  Gameleira, 
de  Garanhuns  (Pernambuco),  pa- 
ra fabricação  de  aguardente,  e 
mantida  a inscrição  para  a pro- 
dução de  rapadura. 

25’  SESSÃO  ORDINARIA. 
REALIZADA  EM  11  DE  MAR- 
ÇO DE  1960  (PELA  MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assunção,  José  Pes- 
soa da  Silva,  Carlos  Dé  Carli, 
Valter  de  Andrade,  Gil  Maranhão, 
Moacir  Soares  Pereira,  Luis  Dias 
Rollemberg  (Suplente  do  Sr.  Li- 
curgo  Portocarrero  Veloso),  José 
Vieira  de  Melo,  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira  (Suplente  do  Sr. 
Admardo  da  Costa  Peixoto),  Do- 
mingos José  Aldrovandi,  João  Soa- 
res Palmeira,  Fausto  Pontual,  su- 
plente, convocado  para  relatar 
processo  em  pauta,  e a seguir, 
para  substituir  o Sr.  Domingos 
José  Aldrovandi,  que  se  retirou 
da  sessão. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Presidente,  e,  a 
seguir,  do  Sr.  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assunção,  represen- 
tante do  Ministério  da  Agricul- 
tura. 

Expediente  — A C.E.  aprova 
um  voto  de  pesar  pelo  faleci- 
mento do  Procurador  do  I.A.A. 
na  Bahia,  Sr.  Valdemar  Moreira 
Gomes . 

— É aceita  indicação  do  Sr. 
Luis  Dias  Rollemberg,  no  sen- 
tido da  concessão  do  financia- 
mento de  Cr$  4 . 000 . OCO  00,  para 
adubos,  às  usinas  de  Sergipe,  por 
intermédio  da  Cooperativa  Ser- 
gipana dos  Produtores  de  Açúcar. 

Administração  — Homologa- 
se  o despacho  ad-referendum  da 
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Presidência,  que  autorizou  a aqui- 
sição de  um  conjunto  de  máquinas 
da  Confederação  Nacional  do 
Comércio,  destinado  ao  Serviço 
Multigráfico. 

Açúcar  — Tendo  em  vista  o 
Art.  82  do  Estatuto  da  Lavoura 
Canavieira,  é arquivado  o pro- 
cesso em  que  Severino  Barbosa 
Mariz  pede  a incorporação  da 
quota  do  Engenho  Panorama  à da 
Usina  Central'  N.  S.  de  Lurdes. 

— Aprova-se  a conversão  da 
quota  do  Engenho  Caiçara  em 
quota  de  fornecimento  de  canas 
junto  à Usina  Santa  Teresinha. 
em  Pernambuco. 

^ Reformando  seu  voto  pro- 
latado  em  sessão  anterior,  o Sr. 
José  Vieira  de  Melo  adota  as 
conclusões  do  parecer  do  revisor, 
Sr.  Gil  Maranhão,  no  sentido  do 
restabelecimento  da  quota  do  En- 
genho Areia  Branca  (Pernam- 
buco) , convertendo-se  a sua  quota 
de  produção  em  quota  de  forne- 
cimento de  canas  junto  à Usina 
Barra,  e transferindo-se  a quota 
de  produção  do  Engenho  para  a 
Usina,  com  o acréscimo  de  50  % . 

• — Atendendo  ao  pedido  de 
Maria  José  de  Lira  Xavier,  con- 
verte-se a quota  de  produção  do 
Engenho  São  Bento  (Pernam- 
buco)), em  quota  de  fornecimento 
junto  à Usina  Aliança. 

Cancelamento  de  inscrição  ■ — 
Opina  a C.E.  pela  manutenção  da 
inscrição  do  Engenho  Laranjeiras, 
de  Timbaúba  (Pernambuco),  con- 
vertendo-se sua  quota  de  produ- 
ção em  quota  de  fornecimento 
junto  à Usina  Ôlho  D’Agua  é 
adiada  a decisão  sôbre  o pedido 
de  majoração  da  quota  de  pro- 
dução do  mesmo  Engenho, 

— Igual  decisão  é tomada  em 
relação  aos  Engenhos  Nova  Vida, 
Lagamar,  Canafistula,  Três  Po- 
ços» Massaranduba  e Monte  Ale- 
gre, todos  em  Pernambuco. 

~ São  mantidas,  ainda,  as 


inscrições  do  Engenho  Pindoba, 
de  Timbaúba,  e do  Engenho  La- 
goa Dantas,  de  Nazaré  da  Mata, 
devendo  ser  desanexado,  em  re- 
lação ao  processo  do  último  En- 
genho, o pedido  de  transferência 
da  inscrição  para  o nome  de  Cló- 
vis  Monteiro  Ferreira  da  Silva 

26»  SESSÃO  ORDINARIA, 
REALIZADA  EM  17  DE  MAR- 
ÇO DE  1960  (A  TARDE) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Pessoa  da 
Silva,  Carlos  Dé  Carli,  José  'Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção,  Val- 
ter  de  Andrade,  Gil  Maranhão, 
Licurgo  Portocarrero  Veloso,  José 
Vieira  de  Melo,  João  Soares  Pal- 
meira, Domingos  José  Aldrovan- 
dà,  Admardo  da  Costa  Peixoto  e 
os  suplentes  Srs.  Luís  Dias  Rol- 
lemberg,  José  Augusto  de  Lima 
Teixeira,  Fausto  Pontual,  convo- 
cados para  relatarem  processos 
em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Administração  — Contra  o 
voto  do  Sr.  José  Wamberto  e de 
acõrdo  com  o parecer  do  Sr.  José 
Vieira  de  Melo,  a C.E.  defere  o 
pedido  de  reintegração  do  funcio- 
nário Oscar  de  Moraes  Cordeiro 
no  cargo  de  Fiscal  Agro-Indus- 
trial do  I.A.A. 

— É aprovado  um  voto  de 
louvor  aos  funcionários  Wilson 
Carneiro  da  Silveira,  ítalo  Gio- 
vani  Castellani  e Ilza  Viana  Mar- 
ques, da  DEP,  autores  de  um  re- 
latório pormenorizado  sôbre  a 
situação  económico-financeira  da 
indústria  açucareira  do  Pais. 

Açúcar  — Considerando  que  o 
peticionário  não  possuo  quota  in- 
dustrial. já  que  é sòmente  pro- 
dutor de  rapadura  e aguardente, 
nega-se  a conversão  de  quota  de 
produção  em  quota  de  forneci- 
mento junto  à Usina  Santa  Te- 


resinha. no  Rio  Grande  do  Norte, 
requerida  por  Manoel  Pereira  dos 
Santos,  proprietário  do  Engenho 
Morrinhos . 

Financiamento  — É concedido 
financiamento  de  Cr$  3.720.000,00 
à Usina  Conceição  do  Peixe,  em 
Alagoas,  para  aquisição  de  ma- 
quinaria. 

Canas  — São  homologados  os 
trabalhos  de  execução  da  Reso- 
lução 1.284/57  na  Usina  São  José. 
em  Campos. 

Cancelamento  de  inscrição  ■ — 
Reconsiderando  decisão  anterior, 
a C.E.  mantém  a inscrição  do 
Engenho  Várzea  Grande  (Per- 
nambuco) , convertendo  sua  quota 
de  produção  em  quota  de  forne- 
cimento de  canas  junto  à Usina 
Matarí. 

São  mantidas  as  inscrições  dos 
Engenhos:  de  Américo  Barbosa  de 
Sousa  (Carangola,  Minas  Ge- 
rais); Pagé  (Nazaré  da  Mata, 
Pernambuco),  convertida  a quota 
de  produção  em  quota  de  forne- 
cimento junto  à Usina  Barra: 
Pindobinha  (Timbaúba,  Pernam- 
buco), convertida  a quota  de 
produção  em  quota  de  forneci- 
mento junto  ã Usina  Cruangi; 
Poço  do  Capibaribe  (Aliança, 
Pernambuco),  convertida  a quota 
de  produção  em  quota  de  forne- 
cimento junto  à Usina  Aliança; 
Cachoeira  Linda  (Barreiros.  Per- 
nambuco), convertida  a quota  de 
produção  em  quota  de  forneci- 
mento Junto  à Usina  Santo  An- 
dré; Verdun  (També,  Pernam- 
buco) , para  produção  de  açúcar 
bruto,  convertida  a quota  de  pro- 
dução em  quota  de  fornecimento 
junto  à Usina  ôlho  D'Agua,  fi- 
cando adiada  a decisão  a res- 
peito do  pedido  de  aumento  da 
quota . 

— Ê cancelada  a inscrição  do 
Engenho  Jussaral  (Timbaúba,  Per- 
nambuco), relativa  ao  fabrico  de 
aguardente,  ficando  transferida  a 
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quota  de  produção  para  a Usina 
Cruangi . 

27’  SESSÃO  ORDINÁRIA. 
REALIZADA  EM  17  DE  MAR- 
ÇO DE  1960  (PELA  MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assunção,  Carlos  Dé 
Carli,  José  Pessoa  da  Silva,  Val- 
ter  de  Andrade,  Gil  Maranhão, 
Moacir  Soares  Pereira,  Licurgo 
Portocarrero  Veloso,  Admardoda 
Costa  Peixoto,  Domingos  José  Al- 
drovandi,  João  Soares  Palmeira. 
José  Vieira  de  Melo  e os  suplen- 
tes, Srs.  Luís  Dias  Rollemberg, 
José  Augusto  de  Lima  Teixeira  e 
Fausto  Pontual,  convocados  para 
relatarem  processos  em  pauta. 
Estêve,  ainda,  presente  o Sr.  José 
Afonso  de  Mendonça,  suplente. 

Presidência,  inicialmente,  do 
Sr,  Manoel  Gomes  Maranhão, 
Presidente,  e,  a seguir,  do  Sr. 
José  Wamberto  Pinheiro  de  As- 
sunção, representante  do  Minis- 
tério da  Agricultura. 

Administração  ■ — Por  sugestão 
do  Sr.  Gil  Maranhão,  fica  adiado 
o julgamento  das  propostas  de 
concorrência  pública  para  a cons- 
trução de  um  armazém  de  estoca- 
gem  de  açúcar  no  Recife. 

Financiamentos  — Contra  o 
voto  do  Sr.  Valter  de  Andrade, 
aprova-se  o financiamento  de  Cr$ 

5.000. 000.00  à Companhia  Geral 
de  Melhoramentos,  em  Pernam- 
buco, para  compra  de  maquinaria. 

— Na  importância  de  Cr$  . . 

600.000. 00,  é concedido  novo  fi- 
nanciamento à Usina  Altamira, 
no  município  de  Conde,  Bahia, 
para  reequipamento . 

Canas — Concorda  a C.E.  com 
a transferência  da  quota  de  for- 
necimento de  Alicio  Benevides 
Gomes  para  Manoel  Dutra  Go- 
dói, junto  à Usina  São  João,  em 
Campos,  vinculada  a quota  aos 
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fundos  agrícolas  Baixa  Grande  e 
Saudade,  no  total  de  406  tone- 
ladas de  canas. 

— É concedida  a quota  do 
Engenho  Gambá,  de  1.915.000 
quilos,  junto  à Usina  Matari  ( Per- 
nambuco), em  nome  de  Iraci  Pe- 
reira Guedes  Maranhão,  acres- 
cido o limite  da  Usina  da  quota 
de  fornecimento  do  Engenho,  com 
o aumento  de  50  % . 

Cancelamento  de  inscrição  — 
Conserva-se  a inscrição  do  Enge- 
nho Maxicoaba  (Bom  Jardim. 
Pernambuco) , ficando  transferida 
sua  quota  de  produção  em  quota 
de  fornecimento  junto  à Usina 
São  José. 

^ É cancelado  o registro  do 
Engenho  de  Geraldino  Norberto 
da  Silva,  em  Leopoldina,  Minas 
Gerais . 

28’  SESSÃO  ORDINÁRIA, 
REALIZADA  EM  17  DE  MAR- 
ÇO DE  1960  (A  TARDE) 

Presentes  os  Srs.  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assunção,  Car- 
los Dé  Carli,  José  Pessoa  da  Sil- 
va, Valter  de  Andrade,  Gil  Ma- 
ranhão, Licurgo  Portocarrero  Ve- 
loso, Moacir  Soares  Pereira,  José 
Vieira  de  Melo,  Admardo  da 
Costa  Peixoto,  Domingos  José 
Aldrovandi,  João  Soares  Palmeira 
e os  suplentes,  Srs.  Luis  Dias 
Rollemberg  e José  Augusto  de 
Lima  Teixeira,  convocados,  para 
relatarem  os  processos  em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assunção,  re- 
presentante do  Ministério  da  Agri- 
cultura . 

Administração  — Determina  a 
C.E.  a abertura  de  nova  concor- 
rência pública  para  fornecimento 
e montagem  de  um  tanque  desti- 
nado a melaço,  na  Destilaria  Cen- 
tral Leonardo  Truda,  em  Ponte 
Nova,  Minas  Gerais. 

^ É aprovada  a criação  de 
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três  Setores  no  Serviço  de  Co- 
municações da  D.A.,  a titulo  pre- 
cário, com  a obrigação  da  ela- 
boração imediata  de  anteprojeto 
de  reestruturação  dos  serviços  do 
I.A.A. 

Açúcar  — Em  caráter  provi- 
sório, a ■ C.E.  concorda  com  a 
liberação  de  15.053  sacos  de  açú- 
car pleiteada  pela  Usina  Bela 
Vista  (São  Paulo),  aguardando 
solução  do  processo  relativo  à 
distribuição  de  quotas  de  canas 
para  fornecedores,  de  acôrdo  cora 
a Resolução  1.284/57. 

. — É autorizada  a conversão 
da  quota  de  produção  do  Enge- 
rho  Papicu  (Pernambuco)  em 
quota  de  fornecimento  junto  à 
Usina  Matari. 

Auxilio  — Aprova-se  a con- 
cessão de  donativo  de  50  mil  cru- 
zeiros à Liga  Campista  e Norte 
Fluminense  de  Combate  ao  Cân- 
cer. 

Cancelamento  de  inscrição 
São  mantidas  as  inscrições  dos 
Engenhos;  Bonfim  (També,  Per- 
nambuco), convertida  a quota 
de  produção  em  quota  de  for- 
necimento junto  à Usina  ôlho 
D'Agua;  Santana  (Carpina.  Per 
nambuco) , convertida  a quota  de 
produção  em  quota  de  forneci- 
mento junto  à Usina  Mussurepe; 
Figueiredo  (També,  Pernambu- 
co), convertida  a quota  de  pro- 
dução em  quota  de  fornecimento 
junto  à Usina  Ôlho  D’Agua. 

29*  SESSÃO  QRDINARIA. 
REALIZADA  EM  23  DE  MAR- 
ÇO DE  1960  (A  TARDE) 

Presentes  os  Srs.  José  Pessoa 
da  Silva,  José  Wamberto  Pinheiro 
de  Assunção,  Carlos  Dé  Carli, 
Valter  de  Andrade,  Gil  Maranhão. 
Moacir  Soares  Pereira,  Luis  Dias 
Rollemberg  (Suplente  do  Sr.  Li- 
curgo Portocarrero  Veloso),  José 
Vieira  de  Melo,  Admardo  da 
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Costa  Peixoto,  João  Soares  Pal- 
meira e José  Augusto  de  Lima 
Teixeira  (Suplente  do  Sr.  Domin- 
gos José  Aldrovandi)  . 

Presidência  do  Sr.  José  Pessoa 
da  Silva,  representante  do  Minis- 
tério do  Trabalho,  na  ausência 
do  Sr.  Manoel  Gomes  Maranhão, 
por  motivo  de  doença. 

Expediente  — Conforme  indi- 
cação do  Presidente,  a C.E.  de- 
termina a sustação  da  publicação 
dos  quadros  de  fornecedores  da 
Usina  São  José,  do  Estado  do 
Rio.  até  que  se  possa  apurar  o 
rendimento  médio  da  referida 
Usina  no  último  triénio. 

Administração  ■ — ■ Fica  homo- 
logado despacho  anterior  da  Pre- 
sidência, que  antorizou  as  des- 
pesas realizadas  pelo  Sr.  Eudes 
de  Sousa  Leão  Pinto,  em  viagem 
de  observação  e estudos  aos  cen- 
tros açucareiros  do  Pacífico,  após 
haver  participado  do  X Congresso 
Internacional  dos  Tecnologistas 
em  Cana  de  Açúcar,  no  Havaí. 

— É aprovada  a concorrência 
pública  em  que  saiu  vitoriosa  a 
firma  Casa  • Passarello  de  Uni- 
formes Ltda.  para  fornecimento 
de  uniformes  destinados  a funcio- 
nários do  I.A.A. 

Açúcar  ■ — Defere  se  o reque- 
rimento de  Alexandre  Cunali  S.  A. 
Industrial,  Comercial  e Agrico’a, 
que  pleiteou  a transferência  de 
quota  de  determinados  engenhos 
de  Mococa,  São  Paulo,  para  o 
seu  nome,  removendo-as  para  a 
Fazenda  Santa  Emilia,  de  sua 
propriedade,  onde  será  montada 
uma  usina  de  açúcar,  a denomi- 
nar-se Santo  Alexandre. 

Canas  ^ São  aprovados  os 
trabalhos  de  execução  da  Reso- 
lução 1.284/57  na  Usina  Santa 
Teresinha,  de  Ceará-Mirim,  no 
Rio  Grande  do  Norte. 

■ — Convertem-se  as  quotas  de 
produção  dos  Engenhos  Cana- 
vieira e Pombal,  de  Vicência 


(Pernambuco),  em  quota  de  for- 
necimento de  cana  junto  à Usina 
Aliança . 

Cancelamento  de  inscrição 
São  mantidas  as  inscrições  dos 
engenhos  em  que  figuram  como 
interessados:  Chaves  & Irmãos, 
de  Prados:  Américo  Ribeiro  de 
Paula,  de  João  Ribeiro:  Augusto 
Rodrigues  Almeida,  de  Conceição 
do  Mato  Dentro:  de  Lauro  Oli- 
veira Catta  Preta,  de  Manuaçu: 
Otaviano  D.  Moreira,  de  Ube- 
raba: José  Gonçalves  da  Cunha 
Sobrinho,  de  Mariana:  José  Sara- 
mella,  de  Mar-de-Espanha— todos 
em  Minas  Gerais. 

— Cancelam-se  os  registros 
dos  Engenhos  de:  Ovídio  Mo- 
desto Pereira,  de  Perdões:  Ben- 
jamin  P.  de  Resende,  de  Estréia 
do  Sul:  João  Delfino  da  Silva, 
de  Prata:  Edson  de  Sousa,  de 
São  João  Nepomuceno  — todos, 
também,  em  Minas  Gerais. 

— Têm  seus  registros  cassa- 
dos para  a fabricação  de  açúcar, 
mantidas  porém  as  inscrições  para 
produção  de  aguardente  os  En- 
genhos de:  Constantino  A.  Vieira 
de  Matos,  de  Conceição  do  Mato 
Dentro:  Geraldo  Leandro  Car- 
neiro, de  Barra  Longa:  José  Ma- 
ria Carneiro,  de  Piranga:  Antônio 
Dias  Torres,  de  Curvelo:  Sérgio 
P.  de  Resende,  de  Estréia  do  Sul: 
Maria  Isabel  Pinto,  de  Eugenó- 
polis:  José  Ferreira  Diniz,  de 
Monte  Alegre  de  Minas:  José  de 
Macedo  e Sdva,  de  Ponte  Nova 
— todos  em  Minas  Gerais. 

— Concorda  a C.E.  em  manter 
o registro  do  Engenho  Paraíso, 
de  També,  Pernambuco,  para  o 
fabrico  de  açúcar  bruto,  manten- 
da  todavia,  o cancelamento  da 
inscrição  para  o fabrico  de  aguar- 
dente. 

30*  SESSÃO  ORDINÁRIA, 
REALIZADA  EM  24  DE  MAR- 
ÇO DE  1960  (A  TARDE) 


Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Pessoa  da 
Silva,  Carlos  Dé  Carli,  José 
Wamberto  Pinheiro  de  Assunção, 
Gil  Maranhão,  Moacir  Soares  Pe- 
reira, Valter  de  Andrade,  Luis 
Dias  Rollemberg  (Suplente  do 
Sr.  Licurgo  Portocarrero  Veloso) . 
José  Vieira  de  Melo,  José  Au- 
gusto de  Lima  Teixeira  (Suplente 
do  Sr.  Domingos  José  Aldrovan- 
di), João  Soares  Palmeira.  Ad- 
mardo  da  Costa  Peixoto,  e o su- 
plente, Sr.  Afonso  José  de  Men- 
donça, convocado  para  relatar 
processo  em  pauta. 

Presidência:  É aberta  a sessão 
pelo  Sr.  Manoel  Gomes  Mara- 
nhão, assumindo,  a seguir,  a pre- 
sidência, o Sr.  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assunção,  represen- 
tante do  Ministério  da  Agricul- 
tura. 

Administração  — Consideran- 
do a impossibilidade  de  o I.A.A. 
conseguir  um  conjunto  de  salas 
na  sede  do  Instituto  de  Resse- 
guros do  Brasil,  em  construção 
em  Brasília,  para  instalação  pro- 
visória de  sua  Representação,  — 
conforme  relatório  do  Sr.  José 
Pessoa  da  Silva,  a C.E.  resolve 
autorizar  a abertura  do  crédito 
necessário  à aquisição  de  um  ter- 
reno na  Nova  Capital  c de  um 
jipe  ou  camioneta  destinada  ao 
pessoal  do  Instituto  que  vier  a 
ser  destacado  para  servir  em  Bra- 
sília. 

— Concorda  a C.E.  com  a 
retroatividade  da  gratificação  de 
representação  pleiteada  pelo  Tec- 
nologista  Químico  da  I.T.R.  da 
Bahia  e Sergipe,  Manoel  M.  de 
Holanda  Filho. 

^ De  acôrdo  com  o voto  do 
relator,  Sr.  João  Soares  Palmeira, 
é aprovada  a organização  de  um 
concurso  de  cartazes  alusivos  à 
semeadura  de  cana-de-açúcar,  fi- 
cando aberto,  para  tanto,  um  cré- 
dito suplementar  de  Cr$  30.000,00, 
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Auxilio  A fim  de  auxiliar 
a construção  de  sua  Maternidade, 
concede-se  ao  Hospital  Municipal 
do  Cabo,  em  Pernanjbuco,  o au- 
xílio de  Cr$  500.000,00. 

Pinanciamenfo  — Â Usina  Co- 
ruripe,  em  Alagoas,  é dado  um 

financiamento  de  Cr$  

12.000.000,00,  para  seu  reequi- 
pamento,  nos  têrmos  do  parecer 
do  Sr.  João  Soares  Palmeira. 

Cancelamento  de  inscrição 
Tem  provimento  o recurso  de  Se- 


verino  Gouveia  de  Lima,  contra 
a decisão  da  C.E.,  que,  cm  ses- 
são anterior,  cancelara  o registro 
de  Engenho  Gurijé  (Goiana,  Per- 
nambuco) , de  sua  propriedade, 
como  produtor  de  açúcar  bruto, 
ficando  mantida  a sua  quota  de 
1 . 920  sacos  por  safra . 

— Determina-se  o arquiva- 
mento do  processo  relativo  ao 
cancelamento  de  inscrição  do  En- 
genho de  João  R.  Simões,  de  Re- 
creio, Minas  Gerais,  tendo  em 


vista  decisão  anterior  da  C.E., 
que  manteve  o referido  registro, 
face  um  pedido  de  transferência 
do  mesmo,  anterior  à instauração 
do  processo  de  cancelamento. 

— Com  fundamento  no  Art.  20 
do  Decreto-lei  1.831/39,  são  can- 
celados os  registros  dos  Enge- 
nhos de:  Joaquim  Pinto  Cardoso 
Anísio  Fontes  Torres,  Joaquim 
Xavier  de  Almeida  e José  dc 
Prado  Franco,  em  Indiaroba,  Ser- 
gipe. 
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JULGAMENTOS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.  A.  A. 


PRIMEIRA  INSTANCIA 

PRIMEIRA  TURMA 

Autuados:  RIZZO,  ASCIUTTI 
& CIA.,  FAÜSTO  FRANCO 
FILHO  e IRMÃOS  FRAN- 
CESCHI  S/A  (USINA  DIA- 
MANTE) . 

Autuante:  HAROLDO  GOMES 
MEIRELLES. 

Processo:  A.I.  229/56  — Estado 
de  São  Paulo. 

Comprovadas  as  infrações  pe- 
los elementos  constantes  dos 
autos,  é de  ser  o mesmo  jul- 
gado procedente. 

ACÓRDAO  N’  4.123 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  cm  que  são  autuadas 
as  firmas  Rizzo,  Asciutti  ô Cia., 
Fausto  Franco  Filho  e Irmãos 
Franceschi  S/A  (Usina  Diaman- 
te), localizadas,  as  duas  primei- 
ras, no  município  de  Pirajuí  e, 
a última,  no  de  Jaú,  todos  no 
Estado  de  São  Paulo,  por  infra- 
ção, respectivamente,  ao  art.  63; 
artigos  33,  40  e 60  letra  “b”; 
artigos  31  § 2’,  36  § 3*,  64  e 65 
c/c  o 2";  todos  do  Decreto-lei 
n’  1.831,  de  4 de  dezembro  de 
1939,  autuante  o Fiscal  dêste  Ins- 
tituto Harolpo  Gomes  Meirelles  e 
outro,  a Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool, 

Considerando  que  as  diligên- 
cias procedidas  durante  a instru- 
ção dos  autos,  comprovam  a clan- 
destinidade do  açúcar  apreendido; 

considerando  que  a Usina  Dia- 
mante, tendo  expedido  227  sacos 
d»  açúcar  clandestino,  sonegou 


igual  quantidade  de  sacos  além 
de  deixar  de  emitir  notas  de  re- 
messa no  total  de  pelo  menos 
duas; 

considerando  que  Rizzo,  Aa- 
siutti  & Cia.,  coniventes  na  tran- 
sação clandestina  do  produto,  in- 
correu nas  sanções  previstas  no 
art.  63  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-939, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  a fim 
de  serem  impostas  aos  autua- 
dos as  seguintes  penalidades: 

a)  Rizzo,  Aisciutti  6 Cia  — 
ao  pagamento  de  Cr$  20,00 
por  saco  de  açúcar  sem  o pa- 
gamento da  taxa  de  defesa, 
no  montante  de  Cr$  4.540,00; 

b)  Fausto  Franco  Filho  — à 
perda  do  açúcar  considerado 
clandestino,  num  total  de  155 
sacos  e multa  de  Cr$  500,00, 
por  partida  de  açúcar  recebido 
sem  nota  de  remessa,  num  to- 
tal de,  pelo  menos  duas  par- 
tidas, ou  seja,  Cr$  1.000,00; 

c)  Usina  Diamante  — à multa 
de  Cr$  2.0001,00,  por  partida 
de  açúcar  expedido  sem  nota 
de  remessa,  no  total  de,  pelo 
menos,  duas  partidas,  ou  se- 
jam, Cr$  4.000,00,  além  de 
recolhimento  da  taxa  de  de- 
fesa, relativa  aos  referidos  227 
sacos  e ainda  à multa  de  Cr$ 
10,00,  por  saco  de  açúcar  saí- 
do de  sua  fábrica,  sem  o pa- 
gamento da  aludida  taxa  de 
defesa,  no  total  de  227  sacos, 
ou  sejam  Cr$  2.270,00. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  16  de 
abril  de  1958. 
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José  Wamberto,  Presidente.  — 
Wa.Ver  de  Andrade,  Relator.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Filho. 
presente:  Leal  Guimarães,  Procu- 
rador. 

(“D.  O.",  27-8-59) 

Autuados:  LÁZARO  DE  AL- 
MEIDA, TEIXEIRA  & RA- 
MIREZ  e CIA.  AGRÍCOLA 
INDUSTRIAL  BARRA  BO- 
NITA S.  A.  (USINA  BAR- 
REIRINHA) . 

Autuante:  NELSON  FAILLACE. 
Processo:  A.I.  815/56  — Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente,  em  parte, 
o auto  de  infração,  quando 
comprovada  a infração  ao  ar- 
tigo 60,  letra  "b”,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39. 

ACÓRDAO  N'  4.642 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
Lázaro  de  Almeida,  de  Itai,  a 
firma  Teixeira  & Ramirez,  de 
Avaré,  e a Cia.  Agrícola  Indus- 
trial Barra  Bonita  S.  A.,  proprie- 
tária da  Usina  Barreirinha,  de 
Barra  Bonita,  municípios  do  Es- 
tado de  São  Paulo,  por  infração 
'aos  artigos  31  e s/§  1*,  36  e 
s/§  3’,  40,  60,  letras  "b"  e "c", 
63,  do  Decreto-lei  1.831,  de  4 de 
dezembro  de  1939,  autuante  o fis- 
cal dêste  Instituto  Nelson  Fail- 
lace,  a Primeira  Turma  de  Jul 
gamento  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool, 

considerando  que  os  67  sacos 
de  açúcar  apreendidos  em  poder 
de  Lázaro  de  Almeida  não  se  en- 
contravam devidamente  acoberta- 
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dos  por  nota  de  remessa  ou  de 
entrega; 

considerando  que  as  razões  die 
defesa  apresentadas  v pelos  autua- 
dos Lázaro  de  Almeida  e pela 
Usina  Barreirinho  não  elidem  a 
infração  cometida; 

considerando  que  os  67  sacos 
de  açúcar  apreendidos  e 4 dêles 
procedentes  da  Usina  Barreirinho 
tinham  numeração  ilegível; 

considerando  que  a firma  Tei- 
xeira & Ramirez  não  teve  qual- 
quer participação  no  ilicito  fiscal, 
acorda,  pelo  voto  de  desem- 
pate do  Sr.  Presidente,  de 
acôrdo  com  o voto  do  Rela- 
tor, Sr.  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  em  julgar  procedente, 
em  parte,  o auto,  para  o fim 
de  considerar  boa  e valiosa  a 
apreensão  de  67  sacos  de  açú- 
car encontrados  em  poder  da 
firma  Lázaro  de  Almeida,  nos 
termos  do  artigo  60,  letra  "b", 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4 de 
dezembro  de  1939,  revertendo 
aos  cofres  do  Instituto  o pro- 
duto de  sua  venda,  condenada 
a Usina  Barreirinho  ao  paga- 
mento da  multa  de  Cr$  .... 
1.000,00,  nos  têrmos  do  art.  31 
e seu  parágrafo,  e improce- 
dente o auto  em  relação  à 
firma  Teixeira  & Ramirez,  re- 
correndo-se "ex-officio"  para 
a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  10  de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  Re- 
lator do  Acórdão.  ^ Waltec  de 
Andrade,  Vencido.  — Fui  pre- 
sente: Leal  Guimarães,  Procu- 
rador . 

C‘D.  O.".  26-8-59) 

Reclamante:  ASSOCIAÇAO  DOS 
FORNECEDORES  DE  CA- 
NA DE  PIRACICABA. 


Reclamada:  USINA  TAMAN- 
DUPÂ  S.  A.  - AÇÚCAR  E 
ÁLCOOL. 

Processo:  P.C.  39/57  — Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  improcedente  a recla- 
mação quando  a mesma  não 
está  devidamente  comprovada 
pelos  elementos  constantes  do 
processo . 

ACÓRDÃO  N’  4.643 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é reclamante 
a Associação  dos  Fornecedores 
de  Cana  de  Piracicaba,  de  Pira- 
cicaba, São  Paulo,  e reclamada 
a Usina  Tamandupá  S.  A.,  Açú- 
car e Álcool,  de  Recreio,  no  mes- 
mo Estado,  a Primeira  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool, 

considerando  que  a Resolução 
992/54  sòmente  foi  publicada  a 
6 de  agosto,  fazendo  referência, 
cm  seu  art.  32  ao  "dia  5 do  cor- 
rente mês”; 

considerando  que  a homologa- 
ção do  novo  preço  do  açúcar  sò- 
mente ocorreu  em  agosto  do  mes- 
mo ano; 

considerando  que  a publicação 
da  nova  Resolução  n’  1.076/54 
para  retificação  do  art.  32  da  Re- 
solução 992/54,  declarando  que  a 
expressão  “a  partir  de  5 do  cor- 
rente mês"  devia  ser  entendido 
como  a "a  partir  de  5 de  julho 
do  corrente  ano”  — não  pode  ter 
a fôrça  de  retroatividade  que  se 
lhe  quer  emprestar; 

considerando  que  a Usina  sò- 
mente podia  faturar  legalmente 
sua  produção  pelo  novo  .preço 
depois  dêste  homologado  pela 
COFAP,  o que  sòmente  ocorreu 
em  agôsto;  e 

considerando  tudo  o mais  que 
dos  autos  consta, 

acorda,  pelo  voto  de  desem- 
pate do  Sr.  Presidente,  contra 
o voto  do  Sr.  Relator,  em 
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julgar  improcedente  a recla- 
mação. 

Comissão  Executiva,  10  de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente  c 
Relator  do  Acórdão.  — W alter 
de  Andrade. — Admardo  da  Costa 
Peixotol  Vencido. — Fui  presente: 
Leal  Guimarães,  Procurador. 

("D.  O.".  26-8-59) 

Reclamante:  ANTÔNIO  CAR- 
CELIN. 

Reclamadas:  G.  CECCONI  & 
CIA.  (USINA  CHIBARRO) 
e IRMÃOS  ZANIN  (USINA 
ZANIN) . 

Processo:  P.C.  39/58  — Estado 
de  São  Paulo. 

Homologa-se  acôrdo  feito  com 
observância  das  formalidades 
da  lei. 

ACÓRDAO  N'  4.644 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é reclamante 
Antônio  Carcelin,  de  Araraquara. 
c reclamadas  as  firmas  G.  Ccc- 
coni  • & Cia.,  proprietária  da  Usi- 
na Chibarro,  e Irmãos  Zanin,  pro- 
prietária da  Usina  Zanin.  ambas 
de  Araraquara,  Estado  de  São 
Paulo,  a Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool, 

considerando  as  declarações  de 
fls.  25,  onde  o reclamante  con- 
fessou-se pago  pela  Usina  Chi- 
barro: 

considerando  os  têrmos  de  au- 
diência de  f!s.  27"  a 29.  quando 
o reclamante  chegou  a um  acôrdo 
com  a Usina  Zanin: 

considerando  que  a fls.  35,  a 
Associação  de  Fornecedores  dc 
Cana  de  Piracicaba  .se  pronunciou, 
acorda,  por  unanimidade.  lio 
sentido  de  ser  homologado  o 
acôrdo  firmado  entre  as  partes. 
Comissão  Executiva,  10  de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Junho  — 1961 
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Admardo  da  Costa  Peixoto,  Re- 
lator. — Luís  Dias  Rollemberg. 
— Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 

("D.  O.”.  27-8-59) 

Autuada:  INOJOSA  6 ÇIA.  ^ 
USINA  CACHOEIRA  DO 
MIRIM. 

Autuante:  JOSÉ  ALIPIO  VIEI- 
RA PINTO. 

Processo:  A.I.  .243/58  ^ Estado 
de  Alagoas. 

Comprovadas  as  infrações  ar- 
guidas, pelos  elementos  cons- 
tantes do  processo,  é de  ser 
o auto  julgado  procedente. 

ACÓRDAO  N'  4.645 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  Inojosa  & Cia.,  proprie- 
tária da  Usina  Cachoeira  do  Mi- 
rim, sita  em  Maceiói,  Alagoas, 
por  infração  aos  arts.  64  e 65  c 
§§  2*  e 3*  do  36,  c/c  o 38,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39,  e 
autuante  o fiscal  dêste  Instituto 
José  Alipio  Vieira  Pinto,  a Pri- 
meira Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  as  faltas  que 
deram  motivo  ao  presente  A.I.  fo- 
ram colhidas  na  escrita  da  Usina; 

considerando  que  a autuada, 
apesar  de  notificada,  não  apre- 
sentou defesa, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a autuada 

ao  pagamento  de  Cr$  

80.540,00,  pela  sonegação,  na 
base  de  Cr$  20,00  por  saco 
de  açúcar,  por  ser  reincidente 
especifica,  sem  prejuízo  da 
cobrança  da  taxa  de  Cr$  3,10, 
e"  mais  Cr$  102.000,00,  pelo 
não  preenchimento  total  de 
cinqüenta  e uma  notas  de  re- 
messa, na  base  de  Cr$  2.000,00 
por  nota,  "ex-vi"  dos  arts.  64. 


65  e 38  do  Decreto-lei  1.831. 
de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  Re- 
lator. , — Luís  Dias  Rollemberg. 
— Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador . 

("D.  O.",  27-8-59) 

Autuada:  USINA  AÇUCAREI- 
RA SAO  JOSÉ  S.  A. 
Autuante:  LAZARO  JOSÉ  TO- 
LEDO LIMA. 

Processo:  A.I.  63/58  <—  Estado 
de  Minas  Gerais. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovadas  as  infra- 
ções pelos  elementos  constan- 
tes do  processo. 

ACÓRDAO  N’  4.646 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  Usina  Açucareira  São  José 
S.  A.,  de  Boa  Esperança,  Estado 
de  Minas  Gerais,  por  infração  ao 
art.  1*,  § 2",  2’,  c/c  os  artigos  64 
e 65,  39,  todos  do  Decreto-lei 
n*  1.831,  de  4-12-39,  autuante  o 
fiscal  dêste  Instituto  Lázaro  José 
Toledo  Lima,  a Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  que  o auto  de 
infração  foi  lavrado  por  consta- 
tação de  faltas  fiscais  encontradas 
na  escrita  da  Usina; 

considerando  que  a mesma, 
apesar  de  devidamente  intimada, 
não  apresentou  defesa, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a Usina  au- 
tuada às  seguintes  penalida- 
des, por  se  tratar  de  reinci- 
dente especifica:  a)  multa  de 
Cr$  20,00  por  saco  de  açúcar 
vendido  sem  o pagamento  da 


taxa  de  defesa,  num  total  de 
Cr$  24.600,00,  além  do  paga- 
mento da  taxa  devida  pela 
saída  dos  1 . 230  sacos  relacio- 
nados no  auto;  b)  multa  de 
Cr$  6.000,00  por  nota  de  re- 
messa em  que  fêz  referência 
à guia  n’  L de  3 de  agosto 
de  1957,  inexistente,  num  total 
de  22  notas,  perfazendo  Cr$ 
132.000,00  a multa  a ser  co- 
minada . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  11  de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente.  — - 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  Re- 
lator. — Luís  Dias  Rollemberg . 
— Fui  presente:  Leed  Guimarães, 
Procurador. 

("D.  O.".  27-8-59) 

Autuado:  BERNARDO  BIAN- 
CARDINI  e outros. 

Autuante:  BENEDITO  AUGUS- 
TO LONDOM. 

Processo:  A.I.  657/55  — Estado 
de  Mato  Grosso. 

Constitui  infração  às  leis  açu- 
careiras dar  saida  a açúcar 
sem  a emissão  da  competente 
nota  de  entrega. 

ACÓRDAO  N*  4.647 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
Bernardo  Biancardini  e outros, 
de  Cuiabá,  Mato  Grosso,  por  in- 
fração ao  art.  42  e seus  §§  1’ 
e 2*,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39  e autuante  o fiscal  dêste 
Instituto  Benedito  Augusto  Lon- 
dom,  a Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool, 

considerando  que  as  faltas 
que  deram  motivo  ao  presente 
A.I.  ficaram  plenamente  provadas; 

considerando  que  na  defesa  o 
autuado  confirma  não  haver  ex- 
traido  as  notas  de  entrega. 
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acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  o autuado 
Bernardo  Biancardini  à multa 
prevista  no  artigo  42  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39,  ou 
seja,  Cr$  200,00  por  partida 
de  açúcar  vendida  desacom- 
panhada da  competente  Nota 
de  Entrega,,  num  total  de  Cr$ 

2.400,00. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  17  de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberfo.  Presidente.  — 
Admardo  da  Cosfa  Peixoto,  Re- 
lator. — - W alter  de  Andrade. 
— Fui  presente:  Leal  Guimarães. 
Procurador. 

(“D.  O.”,  27-8-59) 

Autuado:  J.  PAGLIUCA. 
Autuantes:  MAURÍCIO  EIDEL- 
MAN  e outro. 

Processo:  A.I.  365/58  — Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  improcedente  o auto, 
quando  comprovado  que  a di- 
ferença encontrada  se  enqua- 
dra dentro  da  tolerância  de 
10%  admitida  pelo  Regula- 
mento do  Imposto  de  Consumo. 

ACÓRDÃO  N’  4.648 
1'  Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado  J. 
Pagliuca,  da  Capital  do  Estado 
de  São  Paulo,  por  infração  aos 
arts.  4',  § único,  e art.  6’,  seu  § 
c letra  "a"  do  Decreto-lei  5.998, 
de  18-11-43  e autuantes  os  fiscais 
dêste  Instituto  Maurício  Eidel- 
man  e outro,  a Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  que  a diferença 
encontrada  se  enquadra  dentro 
da  tolerância  de  10%  admitida 
pelo  Regulamento  do  Impôsto  de 
Consumo, 


acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o auto. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  17  de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberfo,  Presidente.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto.  Re- 
lator. — W alter  de  Andrade. 
— Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 

("D.  O.”,  27-8-59) 

Autuada:  USINA  AÇUCAREI- 
RA SÃO  JOSÉ  S.  A.  - 
USINA  SÃO  JOSÉ.  . 
Autuante:  LÁZARO  JOSÉ  TO- 
LEDO LIMA. 

Processo:  A.I.  499/58  — Estado 
de  Minas  Gerais. 
Comprovadas  as  infrações  pe- 
los elementos  constantes  do 
processo,  é de  ser  o auto  jul- 
gado procedente. 

ACÓRDÁO  N’  4.649 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  Usina  Açucareira  São  José 
S.  A.,  proprietária  da  Usina  São 
José,  sita  em  Boa  Esperança,  Mi- 
nas Gerais,  por  infração  aos  ar- 
tigos V.  § 2\  2\  64,  65,  39.  38 
c/c  o § 3’  do  art.  36,  todos  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39,  au- 
tuante o fiscal  dêste  Instituto  Lá- 
zaro José  Toledo  Lima,  a Pri- 
meira Turma . de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  as  faltas  que 
deram  motivo  ao  presente  A.I.  fo- 
ram encontradas  na  escrita  da 
Usina: 

considerando  que  a autuada, 
apesar  de  devidamente  intimada, 
tornou-se  revel: 

considerando  ser  a autuada 
várias  vêzes  reincidente, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a autuada 
ao  pagamento  de  Cr$  
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24.900.00.  correspondente  à 

multa  de  Cr$  20^00  por  saco, 
cm  número  de  1.245  sacos, 
nos  têrmos  do  art.  65,  e mais 
Cr$  3.859,50,  valor  da  taxa 
de  defesa  sôbre  o mesmo  açú- 
car: Cr$  20.000,00,  relativos 
à multa  de  Cr$  lO.OOC.OO, 
grau  máximo  do  artigo  39.  por 
nota  contendo  referência  à 
guia  inexistente,  em  número 
de  duas:  Cr$  200.000,00,  refe- 
rentes à multa  de  Cr$ 

10.000. 00,  grau  máximo  do 
§ único  do  artigo  36.  com- 
binado com  o artigo  38,  por 
nota  de  remessa  incompleta- 
mente preenchida,  em  número 
de  20,  todos  os  dispositivos  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  17  de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  Re 
lator.  ^ — Waííer  de  Andrade. 
— Fui  presente:  Leal  Guimarães. 
Prociu-ador . 

("D.  O.",  27-8-59) 

Autuada:  CIA.  AÇUCAREIRA 
SÁO  GERALDO. 

Autuante : PAULO  PELLICCl 

ALVES  ARANHA. 

Processo:  A.I.  811/57  , — Estado 
de  São  Paulo. 

Quando  o têrmo  de  exame  dc 
escrita  não  comprova  a sone- 
gação de  taxas,  argüida  no 
processo,  é de  ser  o auto  jul- 
gado improcedente. 

ACÓRDÁO  N»  4.650 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
Cia.  Açucareira  São  Geraldo,  de 
Sertãozinho,  São  Paulo,  por  in- 
fração ao  art.  39,  do  Dccrefo-lci 
n’  1.831,  de  4-12-39.  c autuante 
o fiscal  dêste  Instituto  Paulo  Pel- 
liccí  Alves  Aranha,  a Primeira 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 

JUNHO  ^ 1961 


N’  6 


Página  36 


Brasil  Açucareiro 


são  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  o têrmo  de 
exame  de  escrita  de  fls.  comprova 
a não  sonegação  de  taxas; 

considerando  que  no  referido 
têrmo  o fiscal  autuante  informa 
que  no  dia  da  autuação  a usina 
já  havia  pago  as  taxas  corres- 
pondentes às  guias  18  e 1,  refe- 
ridas no  auto  de  infração: 

considerando  que  no  caso  sub- 
judice  há  tão  somente  a troca  de 
citação  do  número  de  guias  de 
pagamento  de  taxas; 

considerando  ainda  os  antece- 
dentes fiscais  da  autuada, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o auto, 
recorrendo-se  "ex-officio”  para 
a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  18  de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
W alter  de  Andrade,  Relator.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 

("D.  O.”,  27-8-59) 

SEGUNDA  TURMA 

Autuado:  HEITOR  MOREIRA 
DE  MATOS. 

Autuante : PAULO  LELLIS . 
Processo:  A.I.  228/58  — Estado 
de  São  Paulo. 

Considera-se  boa  a apreensão 
de  açúcar  encontrado  em  trân- 
sito sem  a devida  cobertura 
dos  documentos  fiscais. 

ACÓRDAO  N’  4.811 
Vistos,  relatados  e discutidos 
estes  autos  em  que  é autuado  Hei- 
tor Moreira  de  Matos,  de  Tau- 
baté,  São  Paulo,  por  infração  aos 
arts.  42,  §§  1*  e 2’  ou  art.  42, 
c/c  o 60,  letra  "b",  todos  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39  e au- 
tuante o fiscal  deste  Instituto 
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Paulo  Lellis,  a Segunda  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  ter  a autuada  em 
seu  armazém  II  sacos  de  açúcar 
refinado  sem  qualquer  documen- 
tação: 

considerando  que  o infrator 
deixou  o processo  correr  à re- 
velia, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto^  para 
o fim  de  condenar  o autuado 
ã perda  dos  11  sacos  de  açú- 
car apreendidos,  revertendo  o 
resultado  de  sua  venda  aos 
cofres  do  Instituto,  nos  têr- 
mos  do  art,  60.  letra  "b”,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  14  de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente.  — 
Gustavo  Fernandes  de  Lima,  Re- 
lator. — João  Soares  Palmeira. 
— Fui  presente:  José  Riba^Mat 
X.  C.  Fontes,  Procurador. 

("D.  O.”,  30-10-59) 

Autuada:  USINA  CAXANGA 
S.  A. 

Autuantes:  W.  M.  BUARQUE 
e outros. 

Processo:  AI.  688/56  — Estado 
de  Pernambuco . 

A falta  de  conservação,  pelo 
espaço  de  dois  anos,  dos  do- 
cumentos de  escrita  fiscal  ou 
comercial,  bem  como  a não 
escrituração  no  Livro  de  Pro- 
dução Diária,  implicam  em  in- 
frações a dispositivos  de  lei. 

ACÓRDAO  N'’  4.812 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  Usina  Caxangá  S.  A.,  de 
Ribeirão,  Pernambuco,  por  infra- 
ção aos  arts.  69  e 70,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39  e autuantes 
os  fiscais  deste  Instituto  W.  M. 
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Buarque  e outros,  a Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool, 

considerando  que  a autuada 
deixou  de  conservar  em  seu  po- 
der o talonãrio  de  notas  de  re- 
messa de  n'  55.551  a 55.600; 

considerando  que  a autuada, 
não  remetendo  as  segundas  vias 
do  talonário  acima  referido  à 
Delegacia  Regional  do  Instituto, 
deixou  de  registrar  as  suas  emis- 
sões no  Livro  de  Produção  Diária; 

considerando  que  as  alegações 
de  defesa  não  conseguem  ilidir 
as  infrações  cometidas: 

considerando  que  as  infrações 
são  autônomas, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  con- 
denada a infratora  ao  paga- 
mento da  multa  de  Cr$ 

1 . 000. 00,  por  não  ter  apre- 
sentado o talonário  de  notas 
de  remessa,  nos  têrmos  do  ar- 
tigo 70  do  Decreto-lei  1.831. 
de  4-12-39  e ainda,  Cr$  .... 

500.00,  por  ter  deixado  de 
escriturar  o livro  de  produção 
diária,  como  prescreve  o ar- 
tigo 69,  do  decreto-lei  citado 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  14  de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente. 

. — João  Soares  Palmeira,  Relator. 
— Moacyr  Soares  Pereira.  — Fui 
presente;  José  de  Riba-Mar  X. 
C.  Fontes.  Procurador. 

("D.  O.".  30-10-59) 

Autuado:  JOSÉ  DELL’AGNO- 
LO. 

Autuante:  NELSON  FAILLACE. 
Proces.so:  A.I.  364/58  ■ — Estado 
de  São  Paulo. 

Dar  saida  a açúcar  sem  a ne- 
cessária emissão  de  nota  de 
entrega  constitui  infração  às 
leis  açucareiras  vigentes. 
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ACÓRDAO  N’  4.813 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado 
José  DeirAnolo,  de  Fartura,  São 
Paulo,  por  infração  ao  artigo  42 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39 
e autuante  o fiscal  dêste  Instituto 
Nelson  Faillace,  a Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool, 

considerando  que  o autuado 
confessa  a infração  argüida  e 
comprovada  no  auto  de  fls.; 

considerando  também  que  o 
esquecimento  dos  empregados  do 
autuado  não  serve  de  argumento 
para  ilidir  a infração  argüida,  por 
isso  que  a falta  de  emissão  da 
Nota  de  Entrega  está  sobejamente 
comprovada  e até  confessada, 
acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  o autuado 
ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  5 . 400,00,  correspondente 
a Cr$  200,00  sôbre  as  vinte 
e sete  notas  não  extraídas, 
"ex-vi”  do  disposto  no  art.  42 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4 de 
dezembro  de  1939,  grau  mí- 
nimo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  14  de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente. 

■ — Lycurgo  Portocarrero  Velloso. 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 
— • Fui  presente:  José  de  Riba-Mar 
X.  C.  Fontes,  Procurador. 

("D,  O.”,  30-10-59) 

Autuado:  BORTOLO  CAROLO 
- USINA  NOSSA  SENHO- 
RA APARECIDA. 

Autuantes:  FERDINANDO  LEO- 
NARDO LAURIANO  e ou- 
tro. 

Processo:  A.I.  264/56  — Estado 
de  São  Paulo. 

É de  ser  julgado  insubsistente 
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o auto,  quando  provado  que 
a taxa  de  defesa  foi  paga  em 
tempo  hábil. 

ACÓRDÃO  N»  4.814 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado 
Bortolo  Carolo,  proprietário  da 
Usina  Nossa  Senhora  Aparecida, 
de  Pontal,  São  Paulo,  por  infra- 
ção aos  arts.  1’  § 2’,  2’,  c/c  o 64 
e 65,  art.  39,  todos  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  autuantes 
os  fiscais  dêste  Instituto  Ferdi- 
nando  Leonardo  Lauriano  e outro, 
a Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e do  Álcool, 
considerando  que  os  documen- 
tos de  fls.  5 e 6,  firmados  pela 
Agência  do  Banco  do  Brasil,  em 
Ribeirão  Prêto,  comprovam  haver 
sido  paga  a taxa  de  defesa  antes 
da  saida  do  açúcar  da  usina; 

considerando  que,  em  face  dês- 
ses  documentos,  é de  ser  acolhida 
a defesa  da  usina  autuada, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  insubsistente  o auto, 
uma  vez  que  foi  feita  a prova 
de  haver  sido  realizado,  ante- 
riormente, o pagamento  das 
taxas  devidas. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  14  de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente. 
^ João  Soares  Palmeira,  Relator. 
--  Moacyr  Soares  Pereira . Fui 
presente:  José  de  Riba-Mar  X. 
C .Fontes,  Procurador. 

("D.  O.”,  30-10-59) 

Autuada:  JOÁO  D’ANGÉLO  & 
CIA.  LTDA. 

Autuante:  GERMANO  DE 
MOURA  MAGALHÁES. 
Processo:  A.I.  534/56  ■ — • Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

A não  conservação  de  nota 
de  remessa  sujeita  o infrator 
às  penas  da  lei. 
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ACÓRDAO  N'  4.815 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  João  D’Angelo  6 Cia.  Ltda., 
de  Petrópolis,  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  por  infração  ao  art.  41 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39 
e autuante  o fiscal  dêste  Instituto 
Germano  de  Moura  Magalhães,  a 
Segunda  Turma  de  Ju'gamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  a firma  au- 
tuada deixou  de  conservmr,  como 
determina  a lei,  nota  de  remessa 
da  Usina  Quissaman,  referente  a 
120  sacos  de  açúcar; 

considerando  que  a autuada, 
em  sua  defesa,  declarou  ter  havido 
extravio  da  nota,  alegando  não 
ter  agido  de  má  fé; 

considerando  que  o delito  fis- 
cal está  comprovado; 

considerando  que  a firma  é 
primária, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a firma  au- 
tuada ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  500,00,  grau  mínimo 
do  artigo  41,  do  Dccrcto-lci 
n’  1.831,  de  4-12-39,  aten- 
dendo à inexistência  de  ante- 
cedentes fiscais. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  14  de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente. 

. — Moacyr  Soares  Pereira,  Re- 
lator. — João  Soares  Pa’meira. 

■ — Fui  presente:  José  de  Riba- 
Mar  X.  C.  Fontes,  Procurador. 
("D.  O.",  30-10-59) 

Autuada:  ENGARRAF  ADORA 

DE  ÁLCOOL  E BEBIDA 
LTDA. 

Autuante:  VICENTE  AMARAL 
GOUVEIA  e outros. 
Processo:  A.I.  554/56  — Estado 
de  Pernambuco. 
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Não  estando  devidamente  com- 
provadas as  infrações  argüi- 
das,  é de  ser  o auto  julgado 
improcedente . 

ACÓRDAO  N»  4.816 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  Engarraf adora  de  Álcool  e 
Bebida  Ltda.,  de  Recife,  Pernam- 
buco, por  infração  ao  art.  P e 
seu  § P e art.  2’  e seus  §§  P 
e 2",  do  Decreto-lei  5.998,  de 
18-11-43,  e autuantes  os  fiscais 
déste  Instituto  Vicente  Amaral 
Gouveia  e outros,  a Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool, 

considerando  que  a Fiscaliza- 
ção do  I.A.A.  autuou  a firma 
"Engarrafadora  de  Álcool  e Be- 
bidas Ltda.”  por  recebimento  de 
7.741  litros  de  álcool  desacom- 
panhados de  documentos  fiscais, 
com  base  em  levantamentos  efe- 
tuados no  estabelecimento  da  au- 
tuada — verificação  da  escrita, 
depósitos  e cubagem  dos  vasilha- 
mes, apreendendo  volume  corres- 
pondente de  álcool  e capitulando 
a infração  no  art.  P e seu  § P, 
e art.  2*  e §§  P e 2*,  do  Decreto- 
lei  5.998,  de  18-11-43; 

considerando  a manifesta  con- 
tradição entre  os  dados  constan- 
tes do  parecer  1/54  da  Inspetoria 
Técnica  e a cubagem  efetuada 
pelos  autuantes,  aumentada  mais 
ainda  com  a informação  de  fls.  44, 
do  referido  órgão; 

considerando  que  o processo 
.se  fundamenta  sõbre  uma  dife- 
rença de  estoque,  e,  no  entanto, 
os  resultados  da  medição  técnica 
são  duvidosos; 

considerando  que  não  foi  apon- 
tado no  aüto  o art.  4*  do  Decreto- 
lei  5.998,  relativo  às  firmas  que 
recebem  álcool  desacompanhado 
de  nota  de  expedição; 

considerando,  finalmente,  que 
o movimento  geral  de  álcool  da 

N’  6 


Firma,  em  periodo  investigado  de 
11  meses,  atingiu  a 524.932  litros, 
enquanto  a diferença  de  estoque 
indicada,  se  porventura  ocorreu, 
situa-se  em  cêrca  de  1 % dêsse 
movimento, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o auto, 
restituindo-se  à autuada  o ál- 
cool apreendido,  ou  o seu  res- 
pectivo valor,  na  hipótese  de 
já  ter  sido  vendido,  recorren- 
do-se  “ex-officio"  para  a ins- 
tância superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  15  de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente. 

— Moacgr  Soares  Pereira,  Re- 
lator. • — João  Soares  Palmeira. 

— Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes . 

("D.  O.”,  30-10-59) 

Autuada:  USINA  CACHOEIRA 
LISA  S.  A. 

Autuantes:  RENATO  SANT’ 

ANNA  DE  OLIVEIRA  e ou- 
tro. 

Processo:  A.I.  602/55  — Estado 
de  Pernambuco. 

A falta  de  escrituração  no 
livro  de  produção  diária  e a 
referência  à guia  de  recolhi- 
mento constituem  infração  ao 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 
Dar  saida  a álcool  sem  auto- 
rização do  Instituto  implica  em 
infração  ao  Decreto-lei  5.998, 
de  18-11-43. 

ACÓRDAO  N»  4.817 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  Usina  Cachoeira  Lisa  S.  A., 
de  Cameleira,  Pernambuco,  por 
infração  aos  arts.  2”,  36.  39,  64. 
65  e 69,  § único  do  Decreto-lei 
n’  1.831,  de  4-12-39;  arts.  P e 
2'  do  Dec.-lei  5.998,  de  18-11-43, 
e arts.  145,  146  e 148  do  De- 
creto-lei 3.855,  de  21-11-41.  c/c 
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os  arts.  24  e 36  da  Res.  992/54, 
de  6-8-54,  e autuantes  os  fiscais 
déste  Instituto  Renato  Sant’Anna 
de  Oliveira  e outro,  a Segunda 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que,  pelos  ter- 
mos de  f,s.  3 a 6,  está  material- 
mente comprovada  a infração  aos 
dispositivos  capitulados  no  auto; 

considerando  que  a defesa  apre- 
sentada pela  Usina  revela  irre- 
gularidade na  sua  escrituração 
fiscal; 

considerando  que  o pedido 
para  um  novo  exame  da  escrita 
não  tem  razão  de  ser, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a Usina 
autuada  ao  pagamento  das  se- 
guintes penalidades:  a)  multa 
de  Cr$  6.000,00,  médio  do 
art.  36,  § 3*,  por  ser  reinci- 
dente, pela  saida  de,  pelo  me- 
nos, uma  partida  de  384  sacos 
de  açúcar  desacompanhados  de 
nota  de  remessa;  b)  multa  de 
Cr$  2.000,00,  mínimo  do  ar- 
tigo 39,  por  nota  de  remessa 
em  que  fêz  referência  a guia 
inexistente,  em  número  de  25, 
perfazendo  Cr$  50.000,00; 
c)  multa  de  Cr$  20,00,  má- 
ximo por  ser  reincidente  dos 
arts.  64  e 65,  por  cada  um 
dos  1.856  (384  + 1.472)  sa- 
cos de  açúcar  a que  dera  saida 
sem  o pagamento  da  taxa  de 

defesa,  totalizando  Cr$  

37 . 1 20,00,  sem  prejuízo  do  re- 
colhimento da  taxa,  no  valor 
de  Cr$  5.753,60;  d)  multa  de 
Cr$  500,00,  minimo  do  art.  69 
(Decreto-lei  1.831),  por  falta 
de  escrituração  do  Livro  de 
Produção  Diária,  em  relação 
ao  açúcar  acima  questionado; 
e)  multa  de  Cr$  23.850,00  e 
igual  quantia  a titulo  de  in- 
denização, nos  térraos  do  ar- 
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tigo  1',  §§  1’  e 2%  do  De- 
creto-lei 5.998,  de  18-11-43, 
peia  saida,  sem  autorização  do 
instituto,  de  4.500  iitros  de 
álcool,  tendo-se  como  absorr 
vida  por  esta,  em  face  de  sua 
maior  gravidade,  a cominação 
do  art.  2'  do  mesmo  decreto, 
relativa  à falta  de  omissão  de 
nota  de  expedição;  f)  multa 
de  Cr$  14.098,40,  correspon- 
dente ao  duplo  da  taxa  sone- 
gada, sem  prejuizo  do  recolhi- 
mento desta,  no  valor  de  Cr$ 
7.049,20,  nos  termos  do  ar- 
tigo 146,  do  Decreto-lei  3.855, 
desprezando-se  a infração  ao 
art.  148,  dêste  último  decreto- 
lei,  por  não  denunciada  se- 
gundo as  recomendações  legais. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  15  de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente. 

. — João  Soares  Palmeira,  Relator . 
— Moacyr  Soares  Pereira . • — Fui 
presente:  Diogo  de  Melo  Menezes. 
("D.  O.”,  30-10-59) 

Autuada:  E.  MARCHESI  ô IR- 
MÃO (USINA  SAO  VI- 
CENTE) e ABRAO  AMISY 
ô CIA. 

Autuantes:  CARLOS  FONTE- 
NELE  MARTINS  e outro. 
Processo:  A.I.  490/56  ^ Estado 
de  São  Paulo. 

Considera-se  boa  a apreensão 
de  açúcar  encontrado  em  trân- 
sito sem  a cobertura  da  docu- 
mentação exigida  por  lei. 

ACÓRDAO  N’  4.818 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuadas 
a firma  E.  Marchesi  ô Irmão, 
proprietária  da  Usina  São  Vi- 
cente, de  Pitangueiras,  e Abrão 
Amisy  6 Cia.,  de  Barretos,  mu- 
nicípios do  Estado  de  São  Paulo, 
por  infração  ao  art.  36  e seus  §§ 


e art.  40,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39  e autuarires  os  fiscais 
déste  Instituto  Carlos  Fontenele 
Martins  e outro,  a Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Âlcooi, 

considerando  que  o açúcar 
apreendido  deve  ser  considerado 
em  trânsito  e como  tal  clandes- 
tino, uma  vez  que  se  achava  desa- 
companhado da  necessária  docu- 
mentação; 

considerando  que  não  ficou 
provada,  na  instrução  do  .pro- 
cesso, a infração  por  parte  da 
usina  São  Vicente,  de  proprie- 
dade da  firma  E.  Marchesi  ô Ir- 
mãos; 

considerando  que  a Usina  au- 
tuada deu  saida  ao  açúcar  era 
questão,  emitindo  nota  de  remessa 
para  determinados  compradores, 
acorda,  pelo  voto  de  desem- 
pate do  Sr.  Presidente,  contra 
o voto  do  Sr.  Relator,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  para  o fim  de  condenar 
Abrão  Amisy  6 Cia.  à perda 
dos  100  sacos  de  açúcar  desa- 
companhados de  nota  de  re- 
messa ou  de  entrega,  absor- 
vendo-se a Usina  São  Vicente 
da  penalidade  proposta  pelos 
Srs.  Procuradores,  em  virtude 
da  falta  de  provas,  recorren- 
do-se “ex-officio"  para  a ins- 
tância superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  15  de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente . 
^ João  Soares  Palmeira,  Relator. 

Moacyr  Soares  Pereira.  — Fui 
presente:  Diogo  de  Melo  Menezes. 
("D.  O.",  30-10-59) 

Autuada:  USINA  CACHOEIRA 
LISA  S.  A.  - USINA  CA- 
CHOEIRA LISA. 

Autuante:  W.  M.  BU ARQUE. 


Processo:  A.I.  438/55  — Estado 
de  Pernambuco. 

Verificado  equivoco  na  deci- 
são, aceitam-se  embargos  da 
Procuradoria  para  retificar  o 
valor  da  condenação. 

ACÓRDAO  N’  4.819 
Vistos,  relatado  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  u 
firma  Usina  Cachoeira  Lisa  S.  A., 
proprietária  da  Usina  Cachoeira 
Lisa,  de  Recife,  Pernambuco,  por 
infração  ao  § 3*  do  art.  36.  3y 
e seu  § único,  64,  65  e seu  § único 
e art.  69,  todos  do  Decreto-lei 
n’  1.831,  de  4-12-39,  e autuante 
o fiscal  dêste  Instituto  W.  M. 
Buarque,  a Segunda  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e dp 
Álcool, 

considerando  que,  no  Acórdão 
n’  3.583,  desta  Segunda  Turma 
de  Julgamento,  houve  érro  quanto 
ao  total  da  multa  a ser  paga: 
considerando,  em  face  disso, 
que  é de  ser  dado  provimento  aos 
embargos  para  o fim  de  declarar 
que  o valor  da  condenação  é de 
Cr$  12.310,00  e não  Cr-  21.310,00 
como  foi  publicado,  em  virtude 
de  êrro  datilográfico, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
dar  provimento  aos  embargos 
de  declaração,  para  o fim  de 
ser  retificado  o valor  da  con- 
denação para  Cr$  12.310,00 
(doze  mil  trezentos  e dez  cru- 
zeiros) . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  15  de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente . 
^ João  Soares  Palmeira,  Relator. 

. — Moacyr  Soares  Pereira.  ■ — Fui 
presente : Diogo  de  Melo  Menezes. 

(D.  O.",  30-10-59) 

Autuada:  USINA  AÇUCAREI- 
RA DE  JABOTICABAL  S.  A. 
- USINA  SAO  CARLOS. 
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Autuantes:  CARLOS  FONTE- 
NELLE  MARTINS  e outros. 
Processo:  A.I.  \92!57  — Estado 
de  São  Pauio. 

Constitui  infração  dar  saída  a 
açúcar  de  produção  extralimite 
sem  observância  da  legislação 
especifica . 

ACüRDÂO  N»  4.820 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  Usina  Açucareira  de  Jabo- 
ticubal  S.  A.,  proprietária  da 
Usina  São  Carlos,  de  Jaboticabal, 
São  Paulo,  por  infração  aos  arti- 
gos 8 e 39  c/c  a letra  "a"  do 
art.  60,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39  e autuantes  os  fiscais 
déste  Instituto  Carios  Fontenelle 
Martins  e outros,  a Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool, 

considerando  que  com  a apre- 
ensão do  açúcar  foi  feita  a prova 
material  da  infração; 

considerando  que  a medida  li- 
minar concedida,  liberando  o açú- 
car apreendido,  foi  cassada  face 
â rejeição  do  mandado  de  segu- 
rança; 

Considerando  que,  negada  a 
segurança,  ficou  a autuada  obri- 
gada a pagar  ao  Instituto  o valor 
correspondente  ao  açúcar  libe- 
rado; 

considerando  o mais  que  cons- 
ta dos  autos, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
Julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a Usina 
São  Carlos  à perda  dos  300 
sacos  de  açúcar  apreendidos, 
nos  têrmos  do  art.  60,  letra 
■'a",  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  isto  é,  pagamento  do 
seu  valor,  ao  preço  de  Cr$ 
209.40  por  saco,  ou  sejam,  Cr$ 
62.820,00  (sessenta  e dois  mil 
oitocentos  e vinte  cruzeiros) . 
Intime-sc,  registre-se  e cum- 
pra-se . 


Comissão  Executiva,  15  de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente. 
^ João  Soares  Palmeira,  Relator. 
^ Moacyr  Soares  Pereira.  — Fui 
presente:  Diogo  de  Melo  Menezes, 
("D.  O.”.  30-10-59) 

Autuados:  RENATO  M.  PRADO 
e J.  SOBRAL  ô CIA.  (USI- 
NA BOA  SORTE) . 
Autuantes:  JACINTHO  DE  FI- 
GUEIREDO MARTINS  e 
outro. 

Processo:  A.I.  70/56  — Estado 
de  Sergipe. 

A falta  de  emissão  da  nota  de 
remessa  de  2*  saida  constitui 
infração  ao  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39. 

ACÓRDÃO  N'  4.821 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  são  autuados 
Renato  M.  Prado  e J.  Sobral  ô 
Cia.,  proprietária  da  Usina  Boa 
Sorte,  de  Aracaju  e Laranjeiras, 
respectivamente.  Estado  de  Ser- 
gipe, por  infração  aos  arts.  36, 
40  e 60,  letra  "b”,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39  e autuantes 
os  fiscais  déste  Instituto  Jacintho 
de  Figueiredo  Martins  e outro, 
a Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool, 
considerando  que  os  150  sacos 
de  açúcar  apreendidos  se  encon- 
travam desacompanhados  de  qual- 
quer documentação  fiscal; 

considerando  que  os  documen- 
tos apresentados  (fls.  9 e 14)  se 
contradizem  no  tocante  às  datas; 

considerando  que  a nota  dc 
remessa  de  2*  saida  foi  emitida 
pela  usina  posteriormente  à la- 
vratura  do  auto; 

considerando  que  é clandestino 
o açúcar  saído  de  depósitos  loca- 
lizados fora  da  unidade  fabril, 
acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto.  para 
o fim  de  condenar  a firma 
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Renato  M.  Prado  à perda  do 
açúcar  apreendido,  na  forma  I j 
do  art.  60,  letra  "b”,  do  De-  j 

creto-lei  1.831,  de  4-12-39,  ‘ I 

revertendo  aos  cofres  do  Ins- 
tituto o resultado  da  venda  da 
mercadoria,  e J.  Sobral  6 Cia. 

(Usina  Boa  Sorte)  à multa 
de  Cr$  2.000,00,  mínimo  pre- 
visto no  art.  36  do  citado  de- 
creto-lei, por  ter  deixado  de  ' 

emitir  a nota  de  remessa  de 
2*  saída,  que  deveria  ter  acom- 
panhado os  150  sacos  de  açú- 
car. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  1 5 de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente. 

— João  Soares  Palmeira,  Relator. 

— Moacyr  Soares  Pereira.  — Fui 
presente:  Diogo  de  Melo  Menezes. 

("D.  O.",  30-10-59) 

Autuado:  ÁLVARO  CÂMARA. 
Autuantes:  JOSÉ  ARISTIDES 
BARRETO  CAVALCANTE 
e outro. 

Processo:  A.I.  186/57  — Estado 
do  Ceará. 

Constitui  infração  o não  re- 
colhimento de  taxas  legalmente 
instituídas. 

ACÓRDÁO  N’  4.822 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é autuado 
Álvaro  Câmara,  de  Maranguape, 

Ceará,  por  infração  aos  §§  4’,  5’  ' 

e 6’  do  artigo  13  da  Resolução 
n’  1.178/56  c/c  os  artigos  148 
e 149  do  Dccreto-lei  n’  3.855,  de 
21-11-41  e autuantes  os  fiscais  ^ 

déste  Instituto  José  Aristides  Bar- 
reto Cavalcante  e outro,  a Se- 
gunda Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  o autuado 
deixou  o processo  correr  à revelia, 
considerando  que,  apesar  de 
notificado  prèviamente  o autuado 
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não  recolheu  aos  cofres  do  Insti- 
tuto a importância  de  Cr$  . . , . 
3.713,50,  correspondente  à con- 
tribuição de  Cr$  0,50  sôbre  7.427 
litros  de  aguardente  da  safra 
1956/57, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  o autuado 
ao  pagamento  em  dôbro  da 
quantia  devida,  ou  seja,  Cr$ 
7.427,00,  nos  termos  do  ar- 
tigo 149  do  Decreto-lei  3.855, 
de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  15  de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente . 

, — Gustavo  Fernandes  de  Lima, 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 
— Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes . 

("D.  O.”,  30-10-59) 

Autuada:  J.  M.  PEREIRA  & 
CIA. 

Autuante:  RENATO  BALDINI. 
Processo:  A.I.  214/58  — Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  boa  a apreensão  de 
açúcar  encontrado  em  trânsito 
sem  o acompanhamento  da  do- 
cumentação necessária. 

ACÓRDAO  N»  4.823 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  J,  M.  Pereira  6 Cia.,  da 
Capital  do  Estado  de  São  Paulo, 
por  infração  aos  arts,  40  ou  42. 
c/c  as  letras  "b”  e “c”  do  art.  60, 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39 
e autuante  o fiscal  dêste  Insti- 
tuto Renato  Baldini,  a Segunda 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  o processo 
está  devidamente  instruido; 

considerando  que  os  18  sacos 
de  açúcar  apreendidos  estavam 


desacompanhados  dos  documen- 
tos fiscais: 

considerando  que  o infrator 
deixou  o processo  correr  à reveliâ, 
acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  considerar  boa  a 
apreensão  dos  dezoito  sacos  de 
açúcar  encontrados  em  poder 
da  firma  autuada  sem  a neces- 
sária documentação,  na  for- 
ma do  art.  60,  combinado  com 
o art.  40  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  revertendo  o açú- 
car apreendido  ou  o seu  valor 
a favor  do  Instituto,  iscntan- 
do-se  a autuada  de  qualquer 
outra  penalidade. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  15  de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente. 

— Gustavo  Fernandes  de  Lima. 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 

— Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes . 

("D.  O.”,  30-10-59) 

Autuado:  JOAO  DONATI  — 
ENGENHO  SANTA  LÚCIA. 
Autuante:  LAZARO  COSTA. 
Processo:  A.I.  134/55  — Estado 
de  Minas  Gerais. 

Julga-se  insubsistente  o auto, 
quando  comprovada  não  ter 
sido  feita  a notificação  prévia 
de  que  fala  expressamente  a 
lei. 

ACÓRDAO  N’  4.824 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado  João 
Donati,  proprietário  do  Engenho 
Santa  Lúcia,  de  Andradas,  Minas 
Gerais,  por  infração  ao  art,  14 
da  Resolução  n*  807/53,  c/c  o 7’ 
do  Decreto-lei  5.998,  de  18-11-43 
c autuante  o fiscal  dêste  Insti- 
tuto Lázaro  Costa,  a Segunda 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool, 


considerando  que  a Fiscaliza- 
ção do  I.A.A.  verificou  ter  o au- 
tuado deixado  de  recolher  o 
acréscimo  de  preço  de  Cr$  2,00 
sôbre  75.182  litros  de  aguar- 
dente que  produziu  e aos  quais 
deu  saida  capitulando  a infração 
no  artigo  7"  do  Decreto-lei  5.998; 

considerando,  entretanto,  que 
não  é aplicável  na  espécie  o pre- 
ceito invocado,  referente  à aguar- 
dente requisitada  não  entregue  ao 
Instituto,  de  vez  que  a totalidade 
da  aguardente  produzida  nó  mu- 
nicípio de  Andradas,  durante  as 
safras  de  1952/53,  1953/54  e 
1954/55,  esteve  sob  o regime  de 
liberação,  não  tendo  ocorrido,  em 
conseqüência,  requisição  alguma 
naquele  municipio,  onde  se  loca- 
liza o estabelecimento  autuado; 

considerando,  por  outro  lado, 
que  está  evidenciado  ter  o enge- 
nho deixado  de  pagar  o acrés- 
cimo de  preço  de  Cr$  2,00  sôbre 
a quantidade  de  aguardente  refe- 
rida no  auto: 

considerando,  ainda,  que  as 
sobretaxas,  previstas  nos  Planos 
de  Safra,  instituídas  com  base  no 
Decreto-lei  3.855,  de  21-11-41, 
sômente  podem  motivar  autuação 
após  o transcurso  do  têrmo  fi- 
xado em  notificação  prévia,  con- 
soante determina  o art.  149,  do 
mesmo  texto  legal; 

considerando,  finalmente,  que 
não  foi  efetuada  a notificação 
estabelecida  na  lei, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  insubsistente  o auto.  re- 
metendo-se o processo  à Di- 
visão de  Arrecadação  e Fiv 
calização,  a fim  de  ser  feita  a 
notificação  para  recolhimento 
da  taxa  de  Cr$  2,00,  que  dei- 
xou de  ser  paga,  sob  pena  de 
autuação,  na  forma  da  Lei, 
recorrendo-se  "ex-officio”  para 
instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 
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Comissão  Executiva,  15  de  ou- 
tubro  de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente. 

— Moacyc  Soares  Pereira,  Rela- 
tor. — João  Soares  Palmeira. 

— Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes. 

(“D.  O.".  30-10-59) 

Autuada:  B.  A.  RANGEL  & CIA. 
LTDA. 

Autuantes:  JESSÉ  MARTINS 
DE  MACEDO  c outro. 
Processo:  A.I.  120/57  — Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 
Considera-se  boa  a apreensão 
de  açúcar  encontrado  em  trân- 
sito sem  a cobertura  da  docu- 
mentação fiscal  exigida. 

ACÓRDAO  N’  4.825 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  B.  A.  Rangel  & Cia.  Ltda., 
de  Campos,  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  por  infração  ao  artigo  42 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39 
e autuantes  os  fiscais  dêste  Ins- 
tituto Jessé  Martins  de  Macedo 
e outro,  a Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool, 

considerando  que  a firma  au- 
tuada recebeu  10  sacos  de  açúcar 
da  Usina  Cambaiba  desacompa- 
nhados de  nota  de  remessa; 

considerando  que  o açúcar  re- 
ferido no  auto  foi  apreendido  em 
trânsito,  quando  transportado  em 
carroça  para  o estabelecimento  de 
Osvaldo  Freitas  de  Barros,  com 
base  no  artigo  60,  letra  "b”,  do 
Decreto-lei  1.831; 

considerando  que  a apreensão, 
fazendo  ressaltar  a clandestini- 
dade, importa  em  não  tomar  apli- 
cável o artigo  42,  capitulado  no 
auto,  prevalecendo  a figura  pre- 
vista no  artigo  60  daquele  de- 
creto-lei; 

considerando  que  o autuado 


deixou  de  apresentar  defesa,  tor- 
nando-se revel, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  considerar  boa  e va- 
liosa a apreensão  dos  dez  sa- 
cos de  açúcar,  revertendo  o 
resultado  de  sua  venda  aos 
cofres  do  Instituto,  na  forma 
da  letra  “b",  do  artigo  60,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  15  de  ou- 
tubro de  1959. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente. 
— Moacyr  Soares  Pereira,  Rela- 
tor. — João  Soares  Palmeira.  — - 
Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes. 

(“D.  O.”,  30-10-59) 

COMISSÃO  EXECUTIVA 

Autuados  e recorrentes:  JORGE 
MIGUEL  MANSUR  e COO- 
PERATIVA ARARENSE 
DOS  PLANTADORES  DE 
CANA  (USINA  DAS  PAL- 
MEIRAS) . 

Recorrida:  Segunda  Turma  de 
Julgamento. 

Processo:  A.I.  700/56  — Estado 
de  São  Paulo. 

Provado  que  os  recursos  fo- 
ram postados  no  correio  den- 
tro do  prazo  estipulado  por 
lei,  é de  serem  os  mesmos 
recebidos . 

ACÓRDAO  N'  1.286 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  de  recurso,  em  que  são 
recorrentes  Jorge  Miguel  Mansur, 
do  Leme,  e a Cooperativa  Ara- 
rense  dos  Plantadores  de  Cana, 
por  intermédio  de  Açucareira  Ara- 
rense  S,  A.  — Açúcar  e Álcool, 
sucessora,  de  Araras,  municipios 
do  Estado  de  São  Paulo,  por 
infração  ao  art.  36,  § 3’,  "ex-vi” 
do  art.  38,  art.  40,  "ex-vi”  do 
art.  38  e 41,  todos  do  Decreto- 
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lei  1.831,  de  4-12-39  e recorrida 
a Segunda  Turma  de  Julgamento, 
considerando  que,  intimados  a 
19  de  maio  de  1958,  as  petições 
de  recurso  dos  autuados  só  foram 
protocoladas  em  24  de  junho, 
tendo,  entretanto,  sido  postadas 
no  correio  em  19  de  junho,  den- 
tro do  prazo  legal: 

considerando  a jurisprudência 
da  Comissão  Executiva  nesse  sen- 
tido, 

acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  serem 
recebidos  os  recursos,  devendo 
o processo  ir  à Divisão  Jurí- 
dica, para  estudo  do  mérito. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  8 de  ju- 
lho de  1959. 

Epaminondas  Moreira  do  Va- 
le, Vice-Presidente.  — Ottólmy 
Strauch,  Relator.  — Fui  presente: 
F.  da  Rosa  Oiticica,  Procurador 
Geral. 

("D.  O.",  1-8-59) 

Autuada  e recorrente:  SOCIEDA- 
DE COOPERATIVA  AGRÍ- 
COLA MISTA  DOS  FRU- 
TICULTORES DE  DELFIM 
MOREIRA. 

Recorrida  e recorrente:  Primeira 
Turma  de  Julgamento. 
Processo:  A.I.  503/55  — Estado 
de  Minas  Gerais. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem  apre- 
ciou os  elementos  constantes 
do  processo. 

ACÓRDAO  N»  1.287 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é recorrente 
a Sociedade  Cooperativa  Agrí- 
cola Mista  dos  Fruticultores  de 
Delfim  Moreira,  de  Delfim  Mo- 
reira, Minas  Gerais,  autuada  por 
infração  ao  artigo  41  do  IDecreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39  e recorrida 
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e recorrente  a Primeira  Turma  de 
Julgamento, 

considerando  que  a falta  come> 
tida  está  perfeitamente  compro- 
vada quanto  às  quinze  notas  de 
remessa  não  inutilizadas; 

considerando,  por  outro  lado, 
que  as  seis  notas  de  remessa  da- 
das como  extraviadas^  não  foram 
bem  identificadas  pelo  autuante, 
não  sendo  mais  possível  qualquer 
ação  corretiva,,  por  fôrça  do  tempo 
já  decorrido: 

considerando,  por  fim,  que  em 
relação  às  15  partidas  de  açúcar 
. — está  provada  e confessada  a 
infração  decorrente  da  não  inuti- 
lização com  a palavra  "recebida", 
acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
negado  provimento  aos  recur- 
sos, mantida  a decisão  de  pri- 
meira instância,  que  condenou 
a firma  autuada  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  7.500,00,  cor- 
respondente a Cr$  500,00  so- 
bre 15  notas  de  remessa  não 
inutilizadas  com  a palavra  "re- 
cebida”, mínimo  das  sanções 
previstas  no  artigo  41  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  15  de  ju- 
lho de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente. — Lycurgo  Poríocatrero 
Velloso,  Relator.  ^ Fui  presente: 
F.  da  Rosa  Oiticica,  Procurador 
Geral. 

("D.  O.”,  1-8-59) 

Autuado  e recorrente:  IRMÃOS 
FIGUEIREDO. 

Recorrida:  Segunda  Turma  de 

Julgamento. 

Processo:  A.I.  644/55  — Estado 
de  São  Paulo. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  está  de 


acordo  com  o direito  e a prova 
dos  autos . 

ACÓRDÃO  N’  1.288 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  de  recurso,  em  que  é 
recorrente  a firma  Irmãos  Figuei- 
redo, de  Ipauçu,  São  Paulo,  por 
infração  ao  artigo  41  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39  e recorrida 
a Segunda  Turma  de  Julgamento, 
considerando  que  a alegação 
de  ignorância  dos  dispositivos  le- 
gais que  regem  a matéria,  não 
pode  amparar  ao  recorrente; 

considerando  que  o Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39  exige  a 
inutilização  de  cada  nota  de  re- 
messa; 

considerando  tudo  o mais  que 
dos  autos  consta. 

acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
negado  provimento  ao  recurso, 
mantida  a decisão  de  primeira 
instância,  que  condenou  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento  de 
Cr$  4.000,00,  correspondente 
a Cr$  500,00  por  nota  não 
inutilizada,  grau  mínimo  do 
art.  41  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  15  de  ju- 
lho de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente. ^ José  Wamberto,  Re- 
lator. — Fui  presente:  Francisco 
da  Rosa  Oiticica,  Proc.  Geral. 
("D.  O.”,  3-8-59) 

Autuado  e recorrente:  JOAO  DO- 
MINGOS NASCIMENTO. 
Recorrida:  Primeira  Turma  de 
Julgamento . 

Processo:  A.I.  563/56  — Estado 
de  Pernambuco. 

Recebe-se  o recurso,  quando 
apresentado  dentro  do  prazo 
previsto  na  lei. 


ACÓRDAO  N'  1.289 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é recorrente 
João  Domingos  Nascimento,  de 
Bom  Jardim,  Pernambuco,  autua- 
do por  infração  aos  arts.  4*  ou 
§ 2’  do  42  e sanções  da  letra  "b" 
do  artigo  60,  todos  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  e recorrida 
a Primeira  Turma  de  Julgamento, 
considerando  que  o último  dia 
do  prazo  — 19  de  julho  de  1958 
^ caindo  em  um  sábado,  dilatou 
o término  do  prazo  legal  para  a 
segunda-feira,  dia  em  que  ocor- 
reu a apresentação  do  recurso, 
que  passou  a constituir  o S.C. 
38.087/58; 

considerando,  assim,  ser  tem- 
pestivo o recurso  em  lide, 

acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
recebido  o recurso,  devendo  o 
processo  ir  à Divisão  Jurídica, 
para  estudo  do  mérito. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  15  de  Ju- 
lho de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão.  Pre- 
sidente. — Ary  S.  da  Silva  Pes- 
soa, Relator.  — Fui  presente: 
Francisco  da  Rosa  Oiticica,  Pro- 
curador Geral. 

("D.  O.”.  3-8-59) 

Autuada  e recorrente:  USINA 
PIRANGI  S.  A. 

Recorrida:  Primeira  Turma  dc 

Julgamento. 

Processo:  A.I.  211/53  — Estado 
de  Pernambuco. 

Nega-se  provimento  a recurso, 
quando  a decisão  recorrida 
guarda  confirmidade  com  os 
elementos  constantes  do  pro- 
cesso. 

ACÓRDAO  N'  1.290 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é recorrente 
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a Usina  Pirangi  S.  A.,  de  Pal- 
mares, Pernambuco,  autuada  por 
infração  ao  art.  68,  parágrafo 
único,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  e recorrida  a Primeira 
Turma  de  Julgamento, 

considerando  que  o acórdão 
recorrido  bem  apreciou  a espécie 
e decidiu  em  consonância  com  a 
prova  dos  autos: 

considerando  que  o recurso  de 
fls.  nada  argüiu,  quanto  ao  mé- 
rito da  infração; 


considerando  o mais  que  dos 
autos  consta, 

acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
negado  provimento  ao  recurso, 
mantida  a decisão  de  primeira 
instância,  que  condenou  a 
Usina  Pirangi  S.  A.  à multa 
de  Cr-  5.000,00,  grau  minimo, 
por  ser  primária  na  espécie. 


nos  termos  do  art,  68.  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  15  de  ju- 
lho de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão.  Pre- 
sidente. — Ary  S.  da  Silva  Pes- 
soa, Relator.  . — Fui  presente: 
Francisco  da  Rosa  Oiticica.  Pro- 
curador Geral. 

(“D.  O.”,  3-8-59) 
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ATOS  DO  PRESIDENTE  DO  I.  A.  A. 


PROVIMENTO  N»  1/61 

Estabelece  normas  de  centralização 
e coordenação  da  exportação  de 
açúcar  e demais  subprodutos. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  no  uso  de  suas  atribuições  e tendo 
em  vista  a necessidade  de  centralização  e 
disciplina  das  atividades  relacionadas  com  a 
exportação  de  açúcar  e de  álcool,  até  que 
sejam  essas  atividades  devidamente  estrutu- 
radas em  órgão  próprio  resolve: 

Art.  Os  Diretores  da  Divisão  Jurídica, 
Contrôle  e Finanças,  Estudo  e Planejamento, 
o Assessor  Econômico  da  Presidência  e o 
Oficial  Administrativo  Francisco  de  Assis 
Coqueiro  Watson  deverão  apresentar  à Pre- 
sidência, dentro  do  menor  prazo  de  tempo 
possível,  proposta  de  decreto  criando  a Di- 
visão de  Exportação. 

Parágrafo  único.  A Comissão  acima  men- 
cionada, depois  do  pronunciamento  dos  di- 
versos órgãos  do  Instituto  sôbre  a minuta  de 
decreto,  procederão  à revisão  do  mesmo  para 
posterior  aprovação  da  Presidência  do  Ins- 
tituto e de  sua  Comissão  Executiva. 

Art.  2’  Até  a promulgação  do  decreto  men- 
cionado no  artigo  anterior,  as  tarefas,  servi- 
ços e encargos  de  competência  do  Instituto 
e relacionados  com  a exportação  de  açúcar. 


álcool  e demais  subprodutos  ficarão  sob  a 
responsabilidade  de  funcionário  do  quadro  do 
Instituto,  designado  pela  Presidência. 

§ 1’  O funcionário  que  fôr  designado  na 
forma  dêste  artigo  manterá  entendimentos 
com  os  órgãos  do  Instituto  e solicitará  a 
cooperação  dos  respectivos  chefes,  promoven- 
do a centralização  e coordenação  dos  servi- 
ços de  exportação. 

§ 2’  O funcionário  designado  poderá  re- 
quisitar outros  servidores  para  auxiliá-lo  na 
execução  das  providências  a seu  cargo. 

Art.  3’  À medida  que  fôr  sendo  organizado 
o novo  setor  de  trabalho  e até  a promulgação 
do  decreto  de  que  trata  o art.  1’,  serão  a êle 
transferidos,  a título  provisório,  ouvidos  os 
Diretores  de  Divisão  ,os  serviços  ligados  à 
exportação  e respectiva  documentação. 

Art.  4’  Os  casos  omissos  que  não  puderem 
ser  resolvidos  diretamente  pelo  funcionário 
responsável  pelo  novo  setor,  serão  solucio- 
nados pelo  Presidente  do  Instituto  e,  quando 
fôr  o caso  na  esfera  de  sua  competência,  pela 
Comissão  Executiva  do  Instituto. 

Art.  5’  — O presente  Provimento  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação  no  Diá- 
rio Oficial  da  União  revogadas  as  disposições 
em  contrário  — Rio  de  Janeiro,  7 de  abril 
de  1961  — Leandro  Maynard  Maciel.  Pre- 
sidente . 

(“D.  O."  de  6-6-1961) 
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QUADROS  SINTÉTICOSTlSnsrX^a 


SAFRA  1960/61  — N»  12  — MAIO  DE  1961 

Com  esta  publicação,  sob  n’  12  — 1960/61,  divulga  o S.  E.  C.  um  resumo 
dos  dados  açucareiros  e alcooleiros  do  País,  segundo  a posição  estatística 
em  31  de  maio. 

A tabela  I insere  um  resumo  das  estatísticas  açucareiras  referentes  aos 
períodos  do  mês  (maio),  da  safra  (junho  a maio)  e do  ano  civil  (janeiro  a 
maio),  de  1959  a 1961,  focalizando  os  estoques  iniciais  e finais,  produção 
e exportação  para  o exterior,  resultando  da  conjugação  dêsses  dados  o 
consumo . 

Em  confronto  com  a posição  de  maio  da  safra  antecedente  1959/60, 
verifica-se  que  a produção  de  50.681 .524  para  54.032.681  teve  um  acréscimo 
de  6,6  % e o consumo,  de  38.803.045  para  43.032.302  um  aumento  de 
10,9%.  Já  o estoque  final,  ou  seja,  em  31  de  maio  de  1961  apresenta-se 
inferior  aos  de  1960  e 1959  em  35,6  % e 30,7  %,  respectivamente. 

Na  tabela  II  fazemos  a comparação  entre  a produção  estimada  e a veri- 
ficada até  31  de  maio  de  1961,  notando-se  que,  na  safra  de  1960/61,  foram 
produzidos  99,4  % do  total  previsto,  enquanto  que,  na  safra  anterior  ( 1959/60) , 
idêntica  posição  estatística  representava  uma  taxa  de  99,8  % sôbre  o volume 
estimado. 

A tabela  III  apresenta  o desdobramento  da  produção  açucareira  da  safra 
1960/61  por  Unidades  da  Federação  e seu  confronto  com  as  duas  anteriores, 
constando  também  a comparação  da  produção  mensal  no  período  de  junho 
a maio. 

Na  tabela  IV  divulgamos  a posição  dos  estoques  de  açúcar,  em  duas 
partes:  a,  por  tipo  e localidade  e b,  resumo  retrospectivo. 

A exportação  de  açúcar  para  o exterior,  no  período  de  janeiro  a mciio  de 
1959,  1960  e 1961,  consta  da  tabela  V,  por  tipo,  procedência  e destino,  indi- 
cando-se,  também,  os  pesos  líquidos  em  toneladas  métricas. 

As  tabelas  VI  e VII  referem-se  à produção  de  álcool,  comparativamente, 
nas  safras  de  1958/59  a 1960/61,  por  Unidades  da  Federação  e por  mês, 
segundo  a totalidade  dos  tipos  e,  exclusivamente,  o anidro.  Ressalvado  o que 
consta  em  nota  da  tabela  Vl  a produção  ,alcooleira  da  safra  1960/61,  posição 
em  31  de  maio  de  1961,  apresenta-se  inferior  em  0,9  % e superior  em  2,1  % 
relativamente  às  das  safras  1959/60  e 1958/59,  na  mesma  ordem. 

A distribuição  de  álcool  pelo  I.  A.  A.,  aos  importadores  de  gasolina,  para 
mistura  carburante,  é retratada  estatisticamente  em  nossa  tabela  VIII,  obser- 
vando-se que,  em  1960,  as  entregas  foram  inferiores  às  de  1959  em  22,7  %. 

Finalmente,  na  tabela  IX  divulgamos  os  elementos  relativos  às  precipitações 
pluviométricas  ocorridas  durante  o ciclo  vegetativo  da  cana-de-açúcar  des- 
tinado à safra  de  1961/62. 
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NOTA  — Êstes  dados  compreendem  a produção  total  de  álcool;  abrangem,  por  isso,  nos  Estados  do  Norte,  em  cada  período  de  safra, 
remanescentes  de  safras  anteriores  e,  bem  assim,  nos  Estados  do  Sul,  algumas  parcelas  de  produção,  apuradas  depois  de  maio,  último  mês  de  safra. 
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Concede  exoneração  a Epaminon- 
das  Moreira  do  Vale  de  De- 
legado do  Ministério  da  Fazen- 
da na  Comissão  Executiva  do 
I.A.A.  — 4-296 

Concede  exoneração  a José  Pes- 
soa da  Silva  de  Delegado  do 
Ministério  do  Trabalho  e Pre- 
vidência Social  na  Comissão 
Executiva  do  I.A.A.  — 5-377 
Designa:  Luis  de  Lima  Cardoso, 
Secretário  Executivo  da  Comis- 
são de  Organização  do  Minis- 
tério da  Indústria  e Comércio 
- 2-88 

Decreto  50.818  — cria  no  Insti- 
tuto do  Açúcar  e do  Álcool  a 
Divisão  de  Exportação  e dá 
outras  providências  ^ 3-436 
Decreto  50.854  — acrescenta  § a 
Art.  1’  do  Decreto  50.268  de 
8-2-1961,  que  dispõe  sôbre  re- 
quisitos bancários  de  utilidades 
governamentais  — 6-436 
Exonera  a pedido:  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Delegado  ao 
Banco  do  Brasil  na  Comissão 
Executiva  do  I.A.A.  — 2-88 
Nomea:  Leandro  Mayard  Maciel, 
Delegado  do  Banco  do  Brasil 
na  Comissão  Executiva  do 
'I.A.A.  - 2-88 

Nomea:  Armando  David  Ferreira 
Lima,  Delegado  do  Ministério 
do  Trabalho  e Presidência  So- 
cial na  Comissão  Executiva  do 
I.A.A.  --  3-215 

Nomea:  Eduardo  Rios  Filler,  De- 
legado do  Ministério  da  Fa- 
zenda na  Comissão  Executiva 
do  I.A.A.  - 4-296 
Nomea:  Abrão  Nades,  Delegado 
do  Ministério  do  Trabalho  e 
Previdência  Social  na  Comissão 
Executiva  do  I.A.A.  — 5-377 
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Torna  sem  efeito:  o decreto  que 
exonerou  José  Pessoa  da  Süva 
de  Delegado  do  Ministério  do 
Trabalho,  Indústria  e Comér- 
cio, na  Comissão  Executiva  do 
I.A.A.  — 2-88 

Torna  sem  efeito:  o decreto  que 
nomeou  Leandro  Maynard  Ma- 
ciel, Delegado  da  Indústria  e 
Comércio  na  Comissão  Execu- 
tiva do  LAA.  — 2-88 

AUXILIO  - DONATIVOS 
À Escola  de  Quimica,  da  Univer- 
sidade de  Recife  — 1-24 
Ao  conjunto  sanatorial  "Otávio 
de  Freitas”,  Pernambuco  — 1-25 

B 

BAHIA 

Campos  de  multiplicação  na,  — 

3-193 

Processos  despachados  pelo  Sr. 
Presidente  do  LA. A.  — 2-163, 
3-252 

BIBLIOGRAFIA 
Notas  bibliográficas — 1-64,  2-187, 
3-267,  4-341,  5-414,  6-473 

c 

CANA 

A Helminthosporiose  da,  em  Ser- 
gipe — Emmanuel  Franco  ^ 
•5-351 

A maturação  da,  — Enio  R.  de 
Oliveira  — 6-421 
Aumento  do  rendimento  da,  em 
Pernambuco  — 1-14 
Campos  de  multiplicação  na  Bahia 

- 3-193 

Contribuição  do  S.T.A.  para  a 
lavoura  canavieira  de  Alagoas 
— Hamilton  Soutinho  — 4-279 
Melhor  rendimento  em  Pernam- 
buco 3-193 

Práticas  agricolas  em  usinas  de 
açúcar  >—  Frederico  Pimenetl 
Gomes  — 6-425 

Rendimento  da,  em  Pernambuco 

- 3-193 


Renovação  dos  canaviais  Pernam- 
bucanos — 6-419 
Técnico  holandês  estuda  a lavou- 
ra canavieira  em  Pernambuco 

- 3-192 

Variedade  de,  em  Pernambuco  — 

4-276 

CEARA 

Processos  despachados  pelo  Sr. 
Presidente  do  I.A.A.  — 1-49, 

2- 163,  3-252 

CHILE 

Crônica  Açucareira  Internacional 

- 6-434 

COLÔMBIA 

Crônica  Açucareira  Internacional 

- 6-434 

COMÉRCIO 

De  açúcar  — 1-58,  2-171/181, 

3- 261,  4-335,  5-408,  6-465 

COMISSÃO  EXECUTIVA 
DO  I.A.A. 

Atos  da.  — 1-22.  2-89,  3-216, 

4- 297,  5-378,  6-439 

Dia  canavieiro  em  Sergipe  — 
6-418 

Julgamentos  da,  — veja  Julga- 
mentos . 

Resoluções  da,  — veja  Resoluções. 
Vice-Presidente  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  — ■ 4-274 
Voto  de  pesar  a José  R.  de  Albu- 
querque Maranhão  — ■ 2-69 

CONSUMO 

Contingentamento  da  produção 
açucareira  Nelson  Coutinho 

- 5-356 

Crônica  Açucareira  Internacional 
^ 6-434 

Mercado  Internacional  do  Açúcar 
_ 1-19,  2-86.  3-213,  4-294. 

5- 375,  6-431 

Mercado  Nacional  do  Açúcar  — 

1- 16,  2-84,  4-292,  5-373.  6-429 
Produção  e,  do  açúcar  ■ • 1-54, 

2- 167/177,  3-257.  4-331.  5-404, 

6- 461 
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COSTA  FILHO.  MIGUEL 
Engenhos  Setecentistas  da  Co- 
marca dc  Sabará  — 1-8,  2-70, 

3-196.  4-290 

Bibliotecas,  Arquivos  c Museus 

- 3-200 

COUTINHO.  NELSON 
Contingentamento  da  produção 
açucareira  — 5-356 

CULTIVO 

A maturação  da  cana-de-açúcar 
— Enio  R.  de  Oliveira  — 6-421 
Aplicação  de  energia  nuclear  à 
agricultura  — 1-6 
Assistência  técnica  do  S.T.A.  em 
Alagoas  — 1-4 

Aumento  do  rendimento  da  cana- 
de-açúcar  em  Pernambuco  — 
1-14 

Campos  de  multiplicação  na  Bahia 

- 3-193 

Composto  orgânico  — Alfredo  dc 
Pádua  Fortuna  — 5-348 
Contribuição  do  S.T.A.  para  a 
lavoura  canavieira  de  Alagoas 
— Hamilton  Soutinho  — 4-279 
Estação  Experimental  de  Cana  dc 
Piracicaba  — 6-420 
Melhor  rendimento  cm  Pernam- 
buco — 3-193 

Notas  e Comentários  — 3-191 
Práticas  agrícolas  cm  usinas  de 
açúcar  — Frederico  Pimentcl 
Gomes  — 6-425 

Rendimento  da  cana-de-açúcar  em 
Pernambuco  — 3-193 
Renovação  dos  canaviais  Pernam- 
bucanos ^ 6-419 
Técnico  holandês  estuda  a lavoura 
canavieira  em,  Pernambuco  ■ — 
3-192 

Treinamento  e planejamento  agri- 
cola  — 1-12 

Variedades  de  cana  cm  Pernam- 
buco — 4-276 

D 

destilaria  desidrata- 

DORA  DE  GUARAREMA 
Crédito  suplementar  ^ 1-26 
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DESTILARIA  DESIDRATA- 
DORA  DE  OSÓRIO 
Crédito  suplementar  — 1-26 

DESTILARIA  DESIDRATA- 
DOR A DE  VOLTA  GRANDE 
Crédito  suplementar  — 1-26 

DESTILARIA  CENTRAL  DE 
UBIRAMA 

Crédito  suplementar  — 1-26 

DESTILARIA  CENTRAL  DO 
ESTADO  DO  RIO  DE  JA- 
NEIRO 

Crédito  suplementar  — 1-26 

DESTILARIA  CENTRAL 
SANTO  AMARO 
Crédito  suplementar  — 1-26 

DESTILARIA  CENTRAL 
GILENO  DÉ  CARLI 
Crédito  suplementar  — 1-26 

DESTILARIA  CENTRAL 
LEONARDO  TRUDA 
Crédito  suplementar  — 1-26 

DESTILARIA  CENTRAL 
PRESIDENTE  VARGAS 
Crédito  suplementar  — 1-26 

DIVERSOS 

Engenheiro-agrónomo  português 
interessado  em  trabalhar  no 
Brasil  ^ 2-69 

Escolhido  o "Homem  do  Açúcar 
do  ano  de  1961"  - 2-69 
Técnico  cubano  quer  trabalhar 
no  Brasil  — 6-420 
Técnico  em  álcool  anidro  — - 4-277 

DREWS,  WILHELM 
A fermentação  do  melaço  de  cana 
pelo  procésso  de  culturas  puras: 
Sistema  de  prefermentadores  — 

4-282 

Notas  sóbre  uma  variante  do  pro- 
cesso Melle-Boinet  — 6-427 


E 

ECONOMIA 

Contingentamento  da  produção 
açucareira  — Nelson  Coutinho 

- 5-356 

Crônica  Açucareira  Internacional 

- 6-434 

Debatidos  os  problemas  da  indús- 
tria açucareira  de  Minas  — 

5-367 

Decreto  n'  50.818  — Cria  no 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
a divisão  de  Exportação  e dá 
outras  providências  — 6-436 
Diferença  de  preços  do  açúcar 

- 6-418 

Em  defesa  dos  interêsses  do  I.A.A. 

- 2-77 

Exposição  do  Presidente  do  I.A.A. 
na  Assembléia  Legislativa  de 
Pernambuco  — 5-369 
Inaugurada  a Destilaria  Central 
de  Alagoas  — 2-79 
Mercado  Internacional  do  Açúcar 

- 1-19,  2-86,  3-213,  4-294, 

5- 375,  6-431 

Mercado  Nacional  do  Açúcar  — 

1-16,  2-84,  4-292,  5-373,  6-429 
Notas  e Comentários  ^ 1-3,  2-67, 

3-191,  4-273,  5-345,  6-417 
Novo  Presidente  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  ^ 2-74 
Provimento  n’  1/61  — Estabelece 
normas  de  centralização  e coor- 
denação da  exportação  de  açú- 
car e demais  subprodutos  — 

6- 459 

Renovação  dos  canaviais  pernam- 
bucanos — 6-419 
Resolução  que  dispõe  sôbre  a uti- 
lização do  açúcar  do  estoque  de 
retenção  — 3-229 
Resolução  que  dispõe  sôbre  o ini- 
cio da  moagem  de  canas  nas 
usinas  do  pais  e dá  outras  pro- 
vidências — 3-229 
Solução  para  os  problemas  açu- 
careiros de  Alagoas  ^ 5-372 
Venda  de  sacaria  usada  — 6-419 
Venda  do  açúcar  brasileiro  para 
o exterior  — 4-274 


ESTAÇAO  EXPERIMENTAL 
DE  CANA  DE  PIRACICABA 
Acôrdo  prorrogado  — 6-420 

ESTAÇAO  EXPERIMENTAL 
"JOSÉ  VIZIOTI" 

Acôrdo  prorrogado  — 4-276 

ESPIRITO  SANTO 
Processos  despachados  pelo  Sr. 
Presidente  do  I.A.A.  — 1-50 

ESTADOS  UNIDOS 
Açúcar  do  Brasil  para  os,  — 5-347 
Novo  embarque  de  álcool  para, 
^ 1-6 

ESTATÍSTICA 

Álcool  anidro  — 1-61,  2-173/184, 

3- 264,  4-338,  5-411,  6-469 

Comércio  do  açúcar  — - 1-58, 

2-171/181,  3-261,  4-335,  5-408, 
6-465 

Estoque  do  açúcar  — 1-57, 

2-170/180,  3-260,  4-334,  5-407, 
6-464 

Produção  e consumo  de  açúcar  — 

1- 54,  2-167/177,  3-257,  4-331. 

5- 404,  6-461 

Produção  do  álcool  — 1-59, 

2- 172/182,  3-262,  4-336,  5-409, 

6- 467 

Produção  do  açúcar  — 1-55, 

2- 168/178,  3-258,  4-332,  5-405, 
6-462 

Precipitações  piluviométricas  em 
alguma  área  canavieira  do  Bra- 
sil - 1-62,  2-174/185,  3-265. 

4- 339,  5-412,  6-470 

-ESTOQUES 

Crônica  Açucareira  Internacional 

- 6-434 

de  açúcar  — 1-57,  2-170/180, 

3- 260,  4-334,  5-407,  6-464 
Mercado  Internacional  do  Açúcar 

- 1-19,  2-86.  3-213,  4-294. 

5- 375,  6-431 

Mercado  Nacional  do  Açúcar  — 
1-16,  2-84,  4-292,  5-373,  6-429 

EXPORTAÇÃO 
Açúcar  do  Brasil  para  os  Estados 
Unidos  - 5-347 
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Comércio  de  açúcar  — 1-58, 

2-171/181,  3-26U  4-335,  5-408, 
6-465 

Contingentamento  da  produção 
açucareira  — Nelson  Coutinho 
^ 5-356 

Crônica  Açucareira  Internacional 
^ 6-434 

Decreto  n'  50.818  — Cria  no  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool 
a Divisão  de  Exportação  e dá 
outras  providências  — 6-436 
Diferença  de  preços  do  açúcar  — 
6-418 

Mercado  Internacional  do  Açúcar 
--  1-19,  2-86,  3-213,  4-294, 
5-375,  6-431 

Mercado  Nacional  do  Açúcar  — - 
1-16,  2-84,  4-292,  5-373,  6-429 
Notas  e Comentários  — 4-273, 
5-345,  6-417 

Novas,  de  álcool  e açúcar  para 
o exterior  — 1-6 
Novo  embarque  de  álcool  para 
os  Estados  Unidos  ^ 1-6 
Provimento  n’  1/61  — Estabelece 
normas  de  centralização  e coor- 
denação da,  de  açúcar  e demais 
subprodutos  — 6-459 
Venda  do  açúcar  brasileiro  para 
o exterior  — 4-274 

F 

FILIPINAS 

Crônica  Açucareira  Internacional 
- 6-434 

FINANCIAMENTO 
Debatidos  os  problemas  da  in- 
dústria açucareira  de  Minas  — 
5-367 

Exposição  do  presidente  do  I.A.A. 
na  Assembléia  Legislativa  de 
Pernambuco  — 5-369 
Solução  para  os  problemas  açu- 
careiros de  Alagoas  5-372 

FITOPATOLOGIA 
A Helminthosporiose  da  Cana- 
de-açúcar  em  Sergipe  — Emma- 
nuel  Franco  — 5-351 
Aumento  do  rendimento  da  cana- 


de-açúcar  em  Pernambuco  — 
1-14 

Crédito  especial  para  combate  às 
pragas  — 3-23 

Combate  à cigarrinha  em  Santa 
Catarina  — 4-277 
Combate  à cigarrinha  em  Sergipe 

- 3-194 

Renovação  dos  canaviais  Pernam- 
' bucanos  — 6-419 

FORTUNA,  ALFREDO  DE 
PADUA 

Composto  orgânico  — 5-348 

FRANCO,  EMMANUEL  • 

A Helminthosporiose  da  cana-de- 
açúcar  em  Sergipe  — 5-351 

FUNCIONALISMO 
Administração  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  — 3-199 
Decreto  n’  50.818  ^ Cria  no  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool 
a Divisão  de  Exportação  e dá 
outras  providências  — - 6-436 
Em  dlefesa  dos  interêsses  do  I.A.A. 

- 2-77 

Escola  Afredo  de  Carvalho  ■ 

- 3-195 

Resolução  que  institui  regime  do 
trabalho  e estabelece  remune- 
ração ^ 3-227 

G 

GENÉTICA 

Aplicação  de  energia  nuclear  à 
agricultura  — 1-6 

GOIÁS 

Processos  despachados  pelo  Sr. 
Presidente  do  I.A.A.  ■ — 3-252 

GOMES,  FREDERICO  . 
PIMENTEL 

Práticas  agrícolas  em  usinas  de 
açúcar  ■ — 6-425 

H 


história 

Engenhos  Setecentistas  da  Comar- 
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ca  de  Sabará  — Miguel  Costa 
Filho  - 1-8,  2-70,  3-196,  4-290 
Importância  do  Museu  do  Açúcar 

- 3-194 

Inaugurado  o Museu  do  Açúcar 

- 2-82 

Obra  cultural  inestimável  — 5-346 
O Museu  do  Açúcar  — 4-277 

I 

INGLATERRA 

Novas  exportações  de  álcool  c 
açúcar  para  o exterior  — 1-6. 

IRA 

Crônica  Açucareira  Internacional 

- 6-434 

ISRAEL 

Crônica  Açucareira  Internacional 

- 6-434 

J 

JULGAMENTOS'DA~ SOMTS- 
SAO  EXECUTIVA  DO  I.A.A. 

Primeira  Infância 

Primeira  Turma 


3.606  — Marino  Frugulo;  Lázaro 
Costa:  A.I.  331/55,  Minas  . Ge- 
rais: Auto  de  infração  proce- 
dente — 2-144 

3.607  — Mário  Aves:  Gilson 
Porto  Campos:  A.I.  197/56, 
Minas  Gerais:  Auto  de  infração 
procedente  ^ 2-144 

3.608  — Indústria  e Comércio 

Irmãos  Storti  Ltda,:  Renato  Ca- 
valcanti Bezerra:  A.I.  551/55, 
São  Paulo:  Auto  de  infração 
procedente  2-144 

3.609  — José  Honorato  da  Silva: 
Erembergue  Antunes  de  Souza: 
A.I.  193/55,  Minas  Gerais:  Auto 
de  infração  procedente  ^ 3-232 

3.610  — João  Guarionto:  Gerson 

Mariz  da  Silva:  A.I.  131/56, 
São  Paulo:  Auto  de  infração 
procedente  3-232 
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3.611  — M.  Pedro  & Cia.;  José 
Ulisses  Tenório;  A.I.  17/54, 
Paraíba;  Auto  de  infração  pro- 
cedente — 3-232 

3.612  — Manoel  Francisco  da 
Silva:  W.  M.  Buarque  e outro: 
A.I.  5/55,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente  • — 3-233 

3.613  — Usina  Cachoeira  Lisa 
S.  A,:  W.  M.  Buarque;  A.I. 
433/55,  Pernambuco:  Auto  de 
infração  procedente  — 3-233 

3.614  ■ — Esmeraldo  Leite  Dantas 
e Usina  Timbó-Assú  S.  A.; 
W.  M.  Buarque  e outros;  A.L 
255/56,  Pernambuco:  Auto  de 
infração  procedente  — 3-233 

3.615  ^ Fernando  Everaldo  Ve- 
loso  e Sizenando  Dórea;  Renato 
Sant'Anna  de  Oliveira  e outro; 
A.I.  309/56,  Bahia:  Auto  de  in- 
fração procedente  3-234 

3.616  — Irmãos  Oliveira  e An- 
tônio Vernardj;  C.  D.  Dome- 
nico:  A.I.  369/56,  São  Paulo: 
Auto  de  infração  procedente  — 
3-234 

3.617  — Leopoldo  Veloso;  Ru- 
bens Cezar  de  Moura  Lima: 
A.I.  155/56,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente  ^ 3-235 

3.619  — Irmãos  Botasso;  Harol- 
do  Gomes  JMeireles;  A.I,  533/55, 
São  Paulo:  Auto  de  infração 
procedente  — 3-235 

3.620  — Lima  & Cia.;  Erember- 
gue  Antunes  de  Souza  e outro: 
A.I.  611/55,  Minas  Gerais:  Auto 
de  infração  procedente,  em  parte 

^ 3-235 

3.621  — Carlos  Voni  Kuntze; 
Laudelino  Cardoso  e outro;  A.I. 
75/55,  Santa  Catarina:  Auto  de 
infração  procedente  — 3-236 

3.622  — Manoel  Ex>pes  de  Farias 
Reis:  José  Gonçalves  Lima  e 
outros;  A.I.  369/54,  Minas  Ge- 
rais: Auto  de  infração  proce- 
dente — 3-236 

3.623  — João  Cury:  Colimedes 
Rocha;  A.I.  71/56,  São  Paulo; 


Auto  de  infração  procedente  — 

3- 236 

3.624  — Elias  Rezeck:  Erem- 
bergue  Antunes  de  Souza  e ou- 
tro: A.I.  305/55,  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  improcedente 

- 3-237 

3.625  — Miguel  Eduardo  da 
Silva;  Vicente  do  Amaral  Gou- 
veia e outros:  A.I.  219/55,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração  pro- 
cedente <—  3-237 

3.626  — Usina  Açucareira  da 
Serra:  Maurício  Eidelman;  A.I. 
41/55,  São  Paulo:  Auto  de  in- 
fração insubsistente  — 3-237 

3.663  — Seishu  Hanas  Hiro; 
Juarez  Felix  de  Souza  c outro: 
A.I.  223/56,  São  Paulo;  Auto 
de  infração  procedente  — 3-238 

3.664  ^ Ei  Kuruzawa;  Geraldo 
Ayres  Salomé  Silva;  A.I.  219/ 
56,  São  Paulo:  Auto  de  infração 
procedente  — 3-238 

3.733  — Biscoito  Raucci  Ltda.: 
Jairo  Castilho  Dânia  e outros: 
A.I.  561/55,  São  Paulo:  Auto 
de  infração  procedente  — 4-310 

3.734  — Azevedo  Silva  5 Cia.; 
Guvercindo  Leão  do  Nascimen- 
to e outros;  A.I.  693/55,  Rio 
de  Janeiro;  Auto  de  infração 
procedente  --  4-310 

3.872  — Crisanto  Alban  & Cia.: 
José  Bonifácio  da  Fonseca  Lima 
e outros:  A.I.  Í29I57,  Bahia: 
Auto  de  infração  improcedente 

- 4-310 

3.885  — Afonso  Freire,  Irmãos 
ô Cia.  (Usina  Pery-Pery);  Ru- 
bens Cesar  de  Moura  Lima; 
A.I.  509/56,  Pernambuco:  Auto 
de  infração  improcedente  — 

4- 311 

3.886  — João  Cury  e Usina  São 
Martinho,  da  Cia.  Agrícola  Fa- 
zenda São  Martinho:  Colimedes 
Rocha;  A.I.  217/56,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  improcedente 

- 4-311 

3.927  — José  Vilela  Barbosa 
(Usina  Esmeril);  Lázaro  José 


Toledo  Lima:  A.I.  309/57,  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infração 
procedente  — 4-311 

3.928  — Usina  Barão  de  Suas- 
suna S.  A.;  Renato  Sant'Ana 
de  Oliveira  e outros;  A.I.  843/ 
56,  Pernambuco;  Auto  de  in- 
fração procedente  — 4-312 

4.091  — Virgílio  di  Nizo  & Cia. 
Ltda.  e José  Carona  (Usina 
Bonfim) : C.  D.  Domenico;  A.I. 
707/56,  São  Paulo;  Auto  de  in- 
fração procedente  — 4-312 

4.092  — H.  Araújo  6 Cia.  e Jo- 
safá  Soares  Pereira:  Josoé  Ma- 
chado; A.I.  771/56,  Paraíba: 
Auto  de  infração  procedente  — 
4-313 

4.093  — Usina  Aripibú  S.  A. 
(Usina  Aripibú) : W.  M.  Buar- 
que e outros:  A.I.  501/56,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração  pro- 
cedente — 4-313 

4.123  — Rizzo,  Asciutti  6 Cia., 
Fausto  Franco  Filho  e Irmãos 
Franceschi  S/A  (Usina  Dia- 
mante); Haroldo  Gomes  Mei- 
relles;  A.I.  229/56;  Auto  de  in- 
fração procedente,  em  parte  — 
4-315 

4.556  — Flávio  Azevedo  Mello: 
Engenho  de  Aguardente  Santa 
Cândida:  Ruy  de  Bittencourt; 
A.I.  1/58,  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  improcedente  — 
1-28 

4.557  — Saliba  Felix  e Usina 
São  José  S.  A.:  Antônio  Ge- 
raldo Bastos;  A.I.  683/57,  Rio 
de  Janeiro;  Auto  de  infração 
procedente  — 1-28 

4.558  — João  Pilon  6 Cia.  (Usi- 
na Santa  Maria)  e Felix  Sal- 
lum  Neto;  Renato  Baldini  e ou- 
tros: A.I.  367/58,  São  Paulo: 
Auto  de  infração  procedente  — 
1-28 

4.559  — ' Eunice  F,  Gouveia; 
Paulo  Lellis;  A.I.  457/57,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  impro- 
cedente — 1-29 

4.560  — Mercantil  Tremargo  Re- 
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A.  Correia  Lima  c outro;  A.I.4.602  — Dedicr  Borges  Cabral; 
729156,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  procedente  — 1-32 


presentações  Importações  Ltda.; 
Durvanil  de  Vasconcelos  Car- 
valho e outro;  A.I.  77/58,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente — 1-29 

4.561  — Ignorado;  Joaquim  Ri- 
cardo de  Moraes  Schuler  e ou- 
tros; A.I.  1 1/58,  Pernambuco; 
Homologação  de  apreensão  — - 
1-29 

4.562  — Usina  Carapebus  S.  A.; 
Antônio  Geraldo  Bastos;  A.I. 
581/56;  Rio  de  Janeiro;  Arqui- 
vamento de  processo  — 1-30 

4.563  — Emprêsa  Serra  Grande 
Ltda.;  Sylla  Pessoa  de  Melo  e 
outros;  A.I.  721/57,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  proce- 
dente — 1-30 

4.564  — A.  Mendes  Camargo  — 
Usina  Santa  Adelaide;  Geraldo 
Ayres  Salomé  Silva  e outros; 
A.I.  605/56,  São  Paulo:  Auto 
de  infração  procedente  --  1-30 

4.565  — Usina  Brasileira  de  Açú- 
car e Álcool  S.  A.  — Usina 
Brasileira;  W.  M.  Buarque  e 
outro;  A.I.  87/58,  Alagoas;  Auto 
de  infração  procedente  — 1-31 

4 . 580  — Usina  Brasileira  de  Açú- 
car e Álcool  S.  A.;  Geraldo 
Lopes  Cabral  e outro;  A.I. 
359/58,  Alagoas:  Auto  de  in- 
fração procedente  — 1-31 

4.581  — João  de  Melo  Pádua  e 
Reynaldo  R.  Pinto;  Ruy  de 
Bittencourt;  A.I.  715/57,  Minas 
Gerais;  Auto  de  infração  pro- 
cedente — 1-31 

4.582  — ■ Sidney  Pessoa  — Mer- 
cearia Pessoa:  Jessé  Martins 
de  Macedo  e outro;  A.I.  169/58, 
Pernambuco:  Auto  de  infração 
procedente  — 1-32 

4.583  — Armazém  Jorel  Ltda.; 
Renato  Cavalcanti  Bezerra  e 
outros:  A.I.  79/58,  Minas  Ge- 
rais: Auto  de  infração  proce- 
dente ^ 1-32 

4.584  — José  Cursino  Filho, 
Martins  Nascimento  Cruz  e 
Usina  Caxangá  S,  A.;  Antônio 


4.585  — Cia.  Açucareira  de 
Goiana  — Usina  Nossa  Senhora 
das  Maravilhas:  Orlando  Mietto 
e outro:  A.I.  723/57,  Pernam- 
buco: Auto  de  infração  proce- 
dente — 1-33 

4.591  — Antônio  Neder;  Lázaro 
José  Toledo  Lima;  A.I.  479/57, 
Minas  Gerais;  Auto  de  infração 
procedente  — 1-33 

4.592  — João  Marques  da  Silva 
— Casa  Glória:  Jairo  Castilho 
Dania  e outro;  A.I.  455/57, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente  — 1-33 

4.593  — Constantino  João;  Al- 
cineu  José  Bertotti;  A.I.  263/58, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
insubsistente  — 1-34 

4.594  — Luiz  Pereira  da  Costa: 
Elson  Braga  e outros;  A.I. 
799/57,  Bahia:  Auto  de  infração 
procedente  em  parte  ^ 2-145 

4.595  — Miguel  Name  Francisco 
6 Filho  e João  Cury;  Nelson 
Faillace  e outro;  A.I.  275/58, 
São  Paulo:  Auto  de  infração 
procedente  — 2-145 

4.596  — Vicente  C.  Gouveia: 
Usina  Santa  Inêz;  Rubens  Ce- 
zar  de  Moura  Lima  e outro: 
A.I.  379/58,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente  — 2-146 

4.599  — Salvador  Tarallo  & Cia. 
Ltda.  e Aristides  Bellodi  & Ir- 
mão; Alcineu  José  Bertotti  e 
outro;  A.I.  649/57,  São  Paulo: 
Auto  de  infração  procedente  — 
2-146 

4.600  — J.  A.  Fcrrer  6 Cia.: 
Antônio  Augusto  Corrêa  Lima 
e outro;  A.I.  707/57.  Pernam- 
buco: Auto  de  infração  proce- 
dente — 2-146 

4.601  — Lindolfo  Braz  de  Ma- 
cedo: José  Ulisses  Tenório  e 
outro:  A.I.  537/56.  Paraíba: 
Auto  de  infração  procedente  — 
2-147 


Vicente  Amaral  Gouveia  e ou- 
tros; A.I.  23/58,  Pernambuco: 
Auto  de  infração  improcedente 
- 2-147 

4.603  — Companhia  Açucareira 
Alagoana  — Usina  Uruba;  José 
Alipio  Vieira  Pinto  e outro; 
A.I.  349/57,  Alagoas;  Auto  de 
infração  procedente  — 2-147 

4.604  — José  Beltrão  de  Castro 
Júnior:  S.  A.  Usina  Coruripe; 
P.C.  5/57,  Alagoas:  Arquiva- 
mento de  processo  — 2-148 

4.606  — Farham  Salum;  Gonzaga 
Baptista  Silveira  e outros;  A.I. 
661/57,  São  Paulo;  Auto  de  in- 
fração procedente  — 2-148 

4.607  — João  Isaac  6 Irmão 
Ltda.  e Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola Ometto  — Usina  Iracema; 
Rubens  Viana  c outros:  A.I. 
165/56,  São  Paulo:  Auto  de  in- 
fração procedente  — 2-148 

4.608  — Usina  Cansanção  do  Si- 
nimbu S.  A.  — Us*03  Sinimbu; 
Luiz  de  Araújo  Cavalcanti 
Duca  Neto  e outros:  A.I.  69/58. 
Alagoas:  Auto  de  infração  pro- 
cedente — 2-149 

4.609  — Adelino R.  Rezende  e Ir- 
mãos Guimarães;  Antônio  Elias 
Cury:  A.I.  153/56,  Minas  Ge- 
rais: Auto  de  infração  proce- 
dente — 2-149 

4.610  — Usina  Timbó-Assú  S.A. 
— Usina  Timbó-Assú:  Geraldo 
Beiró  de  Miranda  e outro:  A.I. 
141/58,  Pernambuco:  Auto  de 
infração  procedente  2-149 

4.611  — Edson  Ribeiro  Prado: 
Paulo  Heredia  de  Sá  e outro; 
A.I.  163/58.  Minas  Gerais:  Auto 
de  infração  procedente  — 2-149 

4.612  — Cia.  Agro-Industrial  de 
Matozinhos  (Usina  Santo  An- 
dré) : Luiz  Carlos  da  Cunha 
Avelar:  A.I.  457/55.  Minas  Ge- 
rais: Auto  de  infração  proce- 
dente — 2-150 

4.620  — Mario  Elias  Paixão: 
Geraldo  Beiró  de  Miranda  e 
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outro;  A.I.  737/57;  Pernambuco; 
Auto  de  infração  procedente  -- 

4-313 

4.621  — Leon  Mansur  e Farenda 
Boa  Vista  Ltda.;  Helio  de  Al- 
varenga e outro;  A.I.  135/55, 
Minas  Gerais;  Auto  de  infração 
procedente  — 4-314 

4.622  — Manoel  Garcia  da  Silva 
e Guilherme  Feres  da  Silva; 
José  Gonçalves  Lima  e outros; 
A.I.  501/54,  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente,  em 
parte  — 4-314 

4.623  — Álvaro  Barreto  Queiroz 
e Elvira  Cabral  Vieira  — Usina 
Proveito;  Elson  Braga  e outros; 
A.I.  71/58,  Bahia;  Auto  de  in- 
fração procedente,  em  parte  — 

4-314 

4.624  — Antônio  Teles  Barreto 
e Usina  Caxangá  S.  A.;  Re- 
nato Sant’Anna  de  Oliveira  e 
outros;  AI.  649/56,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  proce- 
dente — 4-315 

4.625  — Rubens  Campos  Barros; 
Renato  Cavalcanti  Bezerra  e 
outros;  A.I.  239/56,  Minas  Ge- 
rais; Auto  de‘  infração  proce- 
dente — 4-315 

4.626  — Usina  Vassununga  — 
Cia.  Usina  Vassununga  S.  A.; 
Geraldo  Ayres  Salomé  Silva; 
A.I.  565/57,  São  Paulo;  Auto 
de  infração  insubsistente  — 
4-316 

4.627  — Robert  Durand  6 Cia.: 
Elson  Braga  e outros;  A.I. 
235/58,  Bahia;  Auto  de  infração 
procedente  — 4-316 

4 . 628  — Cia.  Açucareira  São  Ge- 
raldo e Nelson  Idino;  Djalma 
R.  Lima  e outros;  A.I.  815/57, 
São  Paulo:  Auto  de  infração 
improcedente  — 4-316 

4.629  — Luiz  Lacerda  de  Melo: 
Cia.  Açucareira  Santo  Andié  do 
Rio  Una;  P.C.  101/55,  Pernam- 
buco; Homologação  do  acôrdo 
- 5-387 

4.630  — Cia.  Agrícola  e Indus- 


trial São  Jerônimo  — Usina 
São  Jerônimo:  Francisco  Mar- 
tins Veras  e outro;  A.I.  419/57, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente  — 5-387 

4 . 634  — Antônio  Ovidio  de 
Moura:  Arnaldo  Magalhães  e 
outros:  A.I.  251/58,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  proce- 
dente — 5-387 

4.635  — Octavio  de  Araújo  Si- 
mões — Engenho  Santa  Tere- 
zinha;  Carlos  Fontenelle  Mar- 
tins; A.I.  613/57,  São  Paulo: 
Auto  de  infração  procedente  ^ 

5-388 

4.636  — Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola Oeste  de  Minas  — Usina 
Ovídio  de  Abreu:  Francisco 
Martins  Veras  e outro;  A.I. 
91/58,  Minas  Gerais;  Auto  de 
infração  procedente  — 5-388 

4.637  — Usina  Barão  de  Suas- 
suna S.  A.  e José  Ferreira  da 
Costa:  Vicente  Gouveia  e ou- 
tros: A.I.  673/57,  Pernambuco: 
Auto  de  infração  procedente  — 

5-388 

4.638  — Antônio  Pereira  de  Al- 
buquerque; Mário  Antino  do 

, Passo  e outro;  A.I.  829/57,  Per- 
nambuco: Auto  de  infração  pro- 
cedente — 5-389 

4.639  — Irmãos  Semião  6 Cia. 
Ltda.;  Luiz  Carlos  da  Cunha 
Avelar  e outros:  A.I.  159/58, 
Minas  Gerais;  Auto  de  infração 
procedente  ^ 5-389 

4.640  — Usina  Açucareira  de 
Jaboticabal  S.  A.  (Usina  São 
Carlos)  e Alfredo  Simardi; 
Francisco  Martins  Veras  e ou- 
tros: A.I.  669/56i,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  procedente, 
em  parte  — 5-390 

4.641  — Luiz  de  Assis  Calado 
e Usina  São  Simeão;  Kergi- 
naldo  Rodrigues  de  Carvalho: 
A.I.  819/56,  Pernambuco;  Auto 
dc  infração  procedente  ^ 5-390 

4.642  — Lázaro  de  Almeida, Tei- 
xeira & Ramirez  e Cia.  Agri- 

Página  480 


cola  Industrial  Barra  Bonita 
S.  A.  (Usina  Barreirinha) ; Nel- 
son Faillace:  A.I.  815/56,  São 
Paulo:  Auto  de  infração  proce- 
dente, em  parte  — 6-446 

4.643  — Associação  dos  Forne- 
cedores de  Cana  de  Piracicaba: 
Usina  Tamandupá  S.  A.  — 
Açúcar  e Álcool;  P.C.  39/57, 
São  Paulo;  Reclamação  impro- 
cedente — 6-447 

4.644  — Antônio  Carcelin;  G. 
Cecconi  6 Cia.  (Usina  Chi- 
barro)  e Irmãos  Zanin  (Usina 
Zanin) ; P.C.  39/58,  São  Paulo; 
Homologação  do  acôrdo  — 

6-447 

4.645  — Inojosa  5 Cia.  — Usina 
Cachoeira  do  Mirim:  José  Ali- 
pio  Vieira  Pinto;  A.I.  243/58, 
Alagoas;  Auto  de  infração  pro- 
cedente — 6-448 

4.646  — Usina  Açucareira  São 
José  S.  A.;  Lázaro  José  Toledo 
Lima:  A.I.  63/58,  Minas  Ge- 
rais; Auto  de  infração  proce- 
dente — 6-448 

4.647  ^ Bernardo  Biancardini  e 
outros:  Benedito  Augusto  Lon- 
dom;  A.I.  657/55,  Mato  Grosso; 
Auto  de  infração  procedente  — 

6-448 

4.648  — J.  Pagliuc^:  Maurício 
Eidelman  e outro:  A.I.  365/58, 
São  Paulo:  Auto  de  infração 
procedente  ■ — 6-449 

4.649  ^ Usina  Açucareira  São 
José  S.  A.  — Usina  São  José; 

, Lázaro  José  Toledo  Lima;  A.I. 
499/58,  Minas  Gerais:  Auto  de 
infração  procedente  — 6-449 

4.650  — Cia.  Açucareira  São  Ge- 
raldo; Paulo  Pollicci  Alves  Ara- 
nha: A.I.  811/57,  São  Paulo: 
Auto  de  infração  improcedente 
^ 6-449 

Segunda  Turma 

4.547  — Edgar  dc  Oliveira  & 
Cia.  Ltda.;  Paulo  Herédia  dc 
Sá  e outros:  A.I.  426/56,  Mi- 
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nas  Gerais;  Auto  de  infração 
procedente  — 1-34 

4.548  — José  Villela  Barbosa  

Usina  Esmeril;  Hélio  de  Alva- 
renga e outro;  A.I.  132/55,  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infração 
procedente  — 1-34 

4.549  — Companhia  Nacional  de 
Álcool,  Irmãos  Biagi  (Usina  da 
Pedra),  Usina  Santa  Elisa  S. A. 
(Usina  Santa  Elisa)  e Usina 
Açucareira  Jaboticabal  S.  A. 
(Usina  São  Carlos) ; Elson 
Braga  e outros;  A.I.  208/54, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente,  em  parte  — 1-35 

4.550  — Raul  Vieira  Cordeiro; 
Gonzaga  Batista  Silveira  e ou- 
tros; A.I.  622/56|,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  procedente  -- 
1-36 

4.551  — Manoel  Xavier  de  Al- 
buquerque; José  Pimentel  Bello 
e outros;  A.I.  584/56,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  proce- 
dente — 1-36 

4 . 566  — Ubaldo  Manhães  Soares; 
Cia.  Agrícola  Baixa  Grande 
(Usina  Santo  Amaro);  P.C. 
42/58,  Rio  de  Janeiro;  Homolo- 
gação de  desistência  ^ 1-36 

4.567  — Francisco  Claudino  Fi- 
lho; Usina  São  José  S.  A.  — 
Usina  São  José;  P.C.  64/58,  Rio 
de  Janeiro';  Reclamação  preju- 
dicada — 1-37 

4.568  — Mureb  Pereira  Mureb; 
Guvercindo  Leão  do  Nasci- 
mento; A.I.  624/56,  Rio  de  Ja- 
neiro; Auto  de  infração  proce- 
dente — 1-37 

4.569  — Abdias  Siqueira  Nunes; 
Eder  Peres  e outro;  A.I.  650/56, 
Pernambuco;  Auto  de  infração 
procedente  — 1-37 

4.570  — Sociedade  Indústria  de 
Doces  — Fábrica  Ramos;  Josi- 
val  Alves  Barreto  e outro;  A.I. 
444/57,  Rio  de  Janeiro;  Auto 
de  infração  procedente  — 1-38 

4.571  — Inácio  Magalhães  Go- 
dinho  — Usina  Aliança;  Hélio 


de  Alvarenga;  A.I.  268/56,  Ma- 
ranhão; Auto  de  infração  pro- 
cedente — 1-38 

4.572  — Irmãos  Bergamo  e Ma- 
cedo José  Pedro;  Nelson  Fail- 
lace;  A.I.  742/56,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  procedente, 
em  parte  — 1-39 

4.583  — Abel  Wanderley  e ou- 
tros; Benedito  A.  London  e 
outros;  A.I.  591/56,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  impro- 
cedente ^ 1-39 

4.574  — João  Climaco  Mendes 
Barreto;  Robert  Durand  6 Cia. 
— Usina  Paranaguá;  P.C.  350/ 
45,  Bahia:  Reclamação  prejudi- 
cada — 1-40 

4.575  — Almiro  Monteiro  de  Oli- 
veira; Maria  Queiroz  de  Oli- 
veira — Usina  Mineiros;  P.C. 
38/58,  Rio  de  Janeiro;  Recla- 
mação procedente  — 1-40 

4 . 576  — Irmãos  Meirelles  & Cia.; 
Antônio  Elias  Cury;  A.I.  48/56, 
Minas  Gerais;  Auto  de  infração 
procedente  — 1-41 

4.577  — Amilton  Oliveira  Lima; 
Lázaro  José  Toledo  Lima;  A.I. 
474/57,  Minas  Gerais;  Auto  de 
infração  procedente  — 1-41 

4.578  — Mercearia  doLar, Ltda.; 
Maurício  Mourão  Machado  e 
outro:  A.I.  72/57,  Minas  Ge- 
rais: Auto  de  infração  proce- 
dente — 1-41 

4.579  — Elias  Moisés  6 Filhos: 
Luiz  de  Andrade  Jorge  e outro; 
A.I.  2/55,  Minas  Gerais:  Auto 
de  infração  procedente  — 1-42 

4.586  — João  Gomes  da  Silva: 
Antônio  A.  Correia  Lima  e ou- 
tros: A.I.  620/56,  Pernambuco: 
Auto  de  infração  procedente  — 
1-42 

4.587  — Aderson,  Irmão  6 Cia. 
e Cooperativa  de  Plantadores 
de  Cana  de  Assembléia,  Ltda.: 
José  Alipio  Vieira  Pinto:  A.I. 
432/56,  Alagoas;  Auto  de  in- 
fração procedente  — 2-151 

4.588  — Kinkiti  Watanabe;  Mau- 
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ricio  Mário  Pinheiro;  A.I.  456/ 
57,  São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente  — 2-151 

4.589  — Usina  Central  Nos-sa 
Senhora  de  Lourdes  S.  A.:  Re- 
nato Cavalcanti  Bezerra  e ou- 
tros: A.I.  338/56,  Pernambuco: 
Auto  de  infração  procedente  — 
2-151 

4.590  — Hermes  Cabral  da  Silva 
e Usina  Barão  de  Suas.'íuna 
S.  A.;  W.  M.  Buarque  c outros; 
A.I.  618/56,  Pernambuco:  Auto 
de  infração  procedente,  cm  parte 
- 2-153 

4.597  . — Euclídes  Bandeira  de 
Souza,  José  Bandeira  de  Souza 
e S.  A.  Usina  Santa  Rita:  El- 
son Braga  e outros:  A.I.  560/56, 
Paraíba:  Auto  de  infração  pro- 
cedente — 2-152. 

4.598  — Usina  Caxangá  S.  A., 
Usina  Caxangáç  W.  M.  Buar- 
que e outros:  A.I.  590/56,  Per- 
nambuco: Auto  de  infração  pro- 
cedente — 2-152 

4.605  — Pedro  Pinto  Vidal:  Ruy 
de  Bittencourt;  A.I.  160/57,  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infração 
procedente  — 2-153 

4.613  — Usina  de  Açúcar  e Al-  . 
cool  Ariadnópolis  Ltda.;  Luiz 
Carlos  da  Cunha  Avelar;  A.I. 
302/55,  Minas  Gerais;  Auto  de 
infração  procedente,  cm  parte 
^ 2-154 

4.614  — José  Gomes  Cabral; 
Gerson  Mariz  da  Silva  c outros; 
A.I.  588/56,  Pernambuco:  Auto 
de  infração  procedente  — 2-154 

4.615  — Vitor  Sence  & Cia. 
Ltda.,  Usina  Conceição  de  Ma- 
cabu:  Lourenço  de  Matos  Bor- 
ges e outro:  A.I.  298/41,  Rio 
de  Janeiro:  Auto  de  infração 
improcedente  — 2-155 

4.616  — Geraldo  de  Souza 
Viana:  Armando  de  Alencar 
Arraes  e outro:  A.I.  164/55; 
Minas  Gerais:  Arquivamento  de 
processo  — 2-155 

4.617  — Cia.  Agrícola  Contendas 
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— Fazenda  Contendas;  Maurí- 
cio Eidelman:  A.I.  75^/5(>',  São 
Paulo:  Auto  de  infração  proce- 
dente — 2-155 

4.618  — I.  Ferreira  (lolanda  Fer- 
reira): José  Gonçalves  Lima  e 
outros:  A.I.  112/56;  Minas  Ge- 
rais: Auto  de  infração  proce- 
dente, em  parte  — 2-156 

4.619  — Maria  da  Glória  Meira 
Corrêa  de  Araújo;  Usina  Capi- 
baribe;  P.C.  . 34/58,  Pernam- 
buco; Arquivamento  de  pro- 
cesso — 2-156 

4.631  — J.  Quirino;  Mário  Lobo 
de  Medeiros  e outros;  A.I. 
770/56,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  improcedente  2-157 

4.632  — Demócrito  W.  Sarmento 
(Espólio);  Usina  Santa  Ana; 
Jeffry  de  Menezes  Mitchell; 
A.I.  726/56,  Alagoas:  Auto  de 
infração  procedente  — 2-157 

4.633  — Giacomo  Treu  õ Filhos 
— Usina  Chibarro;  Maurício 
Eidelman  e outro;  A.I.  236/55, 
São  Paulo:  Auto  de  infração 
procedente  — 2-157 

4.651  ^ Albertino  Matos:  Usina 
São  José:  P.C.  8/59,  Rio  de 
Janeiro:  Homologação  do  acordo 
- 2-158 

4.652  — Produtos  Nacionais  (Pro- 
nac)  Ltda.;  Antônio  da  Costa 
Gomes  e outro:  A.I.  386/56, 
São  Paulo:  Auto  de  infração 
procedente  — 2-158 

4.653  — L.  Moura  Amorim;  Jo- 
sival  Alves  Barreto  e outros: 
A.I.  316/57,  Pernambuco:  Auto 
de  infração  procedente  — 2-159 

4.654  — Vieira  õ Gomes:  Paulo 
Herédia  de  Sá  e outros:  A.I. 
98/56,  Minas  Gerais:  Auto  de 
infração  procedente  — 3-238 

4.655  — Antônio  Bispo  de  Souza 
e Afonso  de  Melo  Prado  (Usi- 
na Jaguaripe):  Jacinto  de  Fi- 
gueiredo Martins  e outros:  A.I. 
806/56,  Sergipe:  Auto  de  infra- 
ção procedente,  em  parte  — 
3-239 


4.656  ^ Depósito  de  Álcool  Ban- 
deirantes Limitada;  Benedito 
Augusto  London  e outros;  A.I. 
478/54,  Paraná:  Auto  de  infra- 
ção improcedente  — 3-240 

4.671  — Teodomiro  José  Ricardo; 
Paulo  Gouveia  de  Melo;  P.C. 
4/59,  Pernambuco:  Reclamação 
prejudicada  — 3-240 

4.672  — Antônio  Forti  ô Filho: 
Colimedes  Rocha  e outro:  A.I. 
580/55,  São  Paulo;  Auto  de  in- 
fração improcedente  — 3-240 

4.673  — Usina  Santa  Helena 
S.  A.:  Joaquim  Ubaldo  Pereira 
e Sebastião  Vieira  Martins;  José 
Gonçalves  Lima;  A.I.  762/56; 
Minas  Gerais;  Auto  de  infração 
procedente,  em  parte  — 3-241 

4 . 677  — José  Cursino  Filho  e Ro- 
naldo Manoel  do  Nascimento; 
Aylson  Druck  Barros;  A.I.  6/57, 
Pernambuco;  Auto  de  infração 
improcedente  — 3-241 

4.678  — Benjamin  Jacob  de 
Souza;  Luiz  Carlos  da  Cunha 
Avelar  e outros:  A.I.  450/55, 
Minas  Gerais:  Auto  de  infra- 
ção procedente  — 3-242 

4.679  — Norah  Viana  Hudson: 
José  Gonçalves  Lima  e outro: 
A.I.  516/55,  Minas  Gerais: 
Auto  de  infração  procedente  — 
3-242 

4.680  — Usina  Santa  Maria 
S.  A.;  Antônio  Geraldo  Bastos: 
A.I.  638/56,  Rio  de  Janeiro: 
Auto  de  infração  improcedente 
- 3-243 

4.692  — Associação  dos  Fornece- 
dores de  Cana  de  Pernambuco: 
Usina  Tiuma:  P.C.  60/54,  Per- 
nambuco; Não  tomar  conheci- 
mento da  reclamação  — ' 4-243 

4.693  ^ Amaro  Reis  Ferreira  e 
Silvestre  Ferreira  Santana:  Usi- 
na São  José;  P.C.  12/59,  Rio 
de  Janeiro:  Homologação  do 
acôrdo  — 3-244 

4.694  — Américo  Fróes  Garcez; 
S.  A.  Lavoura  e Indústria  Reu- 
nidas — Usina  São  Bento;  P.C. 


14/58,  Bahia;  Reclamação  pre- 
judicada — 3-244 

4.695  — Manoel  Vicente  da  Sil- 
va: Mário  Antino  do  Passo  e 
outro;  A.I.  172/56,  Pernam- 
buco: Auto  de  infração  proce- 
dente, em  parte  — 2-244 

4.696  — José  Corona  (Usina 
Bonfim);  Gerson  Mariz  da  Sil- 
va; A.I.  608/56,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  improcedente 
- 3-245 

4.702  — Sindicato  dos  Lavrado- 
res de  canas  da  Bahia;  Brandão 
Araújo  õ Cia.  (Usina  N.  S.  da 
Luz  da  Passagem);  P.C.  388/ 
45,  Bahia:  Reclamação  impro- 
cedente — 3-245 

4.703  — Companhia  Açucareira 
Riobranquense  Usina  São 
João:  Renato  Cavalcanti  Be- 
zerra e outros;  A.I.  270/56,  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infração 
procedente  — 4-246 

4.704  — Carlos  Guerzoni  Mar- 
tins: José  Gonçalves  Lima  e ou- 
tro: A.I.  368/54,  Minas  Ge- 
rais; Auto  de  infração  insubsis- 
tente — ' 3-246 

4.705  — Usina  Caxangá  S.  A.; 
W.  M.  Buarque  e outros:  A.I. 
278/56,  Pernambuco:  Auto  de 
infração  procedente  — 3-246 

4.706  — Luiz  Bocchi  e Usina 
Santana,  L.  Verri  6 Cia.;  Helio 
de  Alvarenga:  A.I.  444/56,  São 
Paulo:  Auto  de  infração  proce- 
dente — 3-247 

4.725  — Sociedade  Comercial 
Rusafa  Ltda.;  Haroldo  Gomes 
Meirelles  e outro;  A.I.  52/57, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente  — 4-217 

4.726  — Joaquim  Ferreira  Lima; 
Antônio  Geraldo  Bastos:  A.I. 
838/56;  Rio  de  Janeiro;  Auto 
de  infração  procedente  — 4-317 

4.727  — Sebastião  Bemardino  de 
Freitas:  Romualdo  Correia  Lins 
e outro:  A.I.  52/56,  Rio  Grande 
do  Norte:  Auto  de  infração  pro- 
cedente, em  parte  — 4-318 
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4.733  — Usina  São  Francisco  do 

Quilombo  Ltda.  (Usina  São 
Francisco  do  Quilombo);  Bal- 
bino  Bechtold;  P.C.  24/58,  São 
Paulo:  Reclamação  improce- 

dente 4-318 

4.734  — Jonas  Martins  Fontes: 
Usina  Vassouras  S.  A.;  P.C. 
76/58,  Sergipe:  Reclamação  pre- 
judicada — 4-318 

4.735  ^ Sindicato  dos  Lavrado- 
res de  Carapebus;  Cia.  Enge- 
nho Central  Quissaman  — Usi- 
na Quissaman:  P.C.  18/58,  Rio 
de  Janeiro;  Reclamação  proce- 
dente — 4-319 

4.736  ■ — Sociedade  Agricola  e 
Industrial  Nova  Europa  — En- 
genho Real;  Mauricio  Eidel- 
man;  A.I.  626/55,  São  Paulo: 
Auto  de  infração  procedente  — 
4-319 

4.737  — José  Francesquini;  Re- 
nato Cavalcanti  Bezerra  e ou- 
tros: A.I.  526/56,  Minas  Ge- 
rais: Auto  de  infração  proce- 
dente — 4-320 

4.738  — Ranor  Santos  do  Carmo; 
Erembergue  Antunes  de  Souza; 
A.I.  214/55,  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  insubsistente 
- 4-320 

4.739  — Rubens  Barros  & Cia., 
Usinas  Alegria,  São  Simeão, 
Conceição  do  Peixe,  Sinimbu, 
Uruba,  Camaragibe,  Brasileiro 
e Serra  Grande;  Jacintho  Fi- 
gueiredo Martins  e outro;  A.I. 
62/56,  Sergipe  e Alágoas;  Auto 
de  infração  improcedente  — - 
4-320 

4.740  Mansur  Assaf  e Fiora- 
vante  Furlan  e Irmãos  (Usina 
Furlan);  Gonzaga  Batista  Sil- 
veira e outro;  A.I.  808/57,  São 
Paulo:  Auto  de  infração  pro- 
cedente ■ — 4-321 

4.741  — Barletta  õ Filhos  Ltda.; 
Elson  Braga  c outros:  A.I.  496/ 
55;  São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção insubsistente  — 4-321 


4.742  — Francisco  Carrion  6 
Cia.,  Armazém  Santo  Antônio; 
Guvercindo  Leão  do  Nasci- 
mento e outros;  A.I.  606/56, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
improcedente  — 4-322 

4.743  — Usina  Timbó-Assú  S.  A.; 
Antônio  Augusto  Correia  Lima 
e outros:  A.I.  456/56,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  proce- 
dente, em  parte  — 4-322 

4.744  . — Rossine  Ribeiro  de  Cas- 
tro; Gilson  Porto  Campos  e ou- 
tro; A.I.  430/54,  Minas  Gerais: 
Auto  de  infração  procedente  — 
4-322 

4.745  — A.  F.  Nunes  & Cia. 
Ltda.:  Luiz  Mousinho  e outros: 
A.I.  522/55,  Paraiba;  Auto  de 
infração  insubsistente  — 4-323 

4.746  — Usina  Sapucaia  S.  A. 
— Depósito  de  açúcar:  Josival 
Alves  Barreto  A.I.  168/56,  Rio 
de  Janeiro:  Auto  de  infração 
improcedente  ^ 4-323 

4.747  ^ Odilon  Coelho  de  Albu- 
querque e Usina  Caxangá  S.  A.; 
Hélio  José  de  Albuquerque  e 
outros:  A.I.  340/66,  Pernam- 
buco: Auto  de  infração  proce- 
dente — 4-324 

4.748  — Onofre  Batista;  Gilson 
Porto  Campos:  A.I.  240/57,  Mi- 
nas Gerais:  Auto  de  infração 
procedente,  em  parte  ^ 4-324 

4.749  ■ — Irmãos  Marinho  e Usina 
Perdigão  Ltda.;  Hélio  de  Alva- 
renga e outro;  A.I.  676/56,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  proce- 
dente ^ 4-324 

4.750  ^ — Herminio  Leonel  de  Re- 
zende: Ruy  de  Bittencourt;  A.I. 
204/57,  Minas  Gerais:  Auto  de 

infração  procedente  — 5-391 

4.751  — João  Paula  Pinto;  Erem- 
bergue Antunes  de  Souza  e 
outro:  A.I.  616/55,  Minas  Ge- 
rais; Auto  de  infração  impro- 
cedente — 5-391 

4.754  — Severino  Alves  de  Al- 
cântara; José  Bonifácio  da  Fon- 
seca Lima  e outros;  A.I.  86/57, 


Paraiba:  Auto  de  infração  pro- 
cedente, em  parte  — 5-391 

4.755  — Jovelino  Joaquim. Felix; 
Antônio  Augusto  Corrêa  Lima 
e outros:  A.I.  190/57,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  proce- 
dente, em  parte  — 5-392 

4.756  — Otaviano  Alves  da  Silva 
e José  Cupertino  Gonçalves: 
W.  M.  Buarque  c outros;  A.I. 
142/57,  Pernambuco:  Auto  de 
infração  procedente  — 5-392 

4.757  . — Usina  Açucareira  Carlos 
Trivellato  S.  A.;  Mario  Lobo 
de  Medeiros  e outros;  A.I.  256/ 

55,  Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração procedente,  em  parte  — 
5-392 

4.758  — L.  O.  Bastos  Tavares  — 
Engenho  Fazenda  Santa  Hele- 
na: Germano  de  Moura  Maga- 
lhães e outros;  A.I.  86/54,  Rio 
de  Janeiro:  Arquivamento  de 
processo  — 5-393 

4.759  ^ Sebastião  da  Silva;  Vi- 
cente do  Amaral  Gouveia  e ou- 
tros; A.I.  358/55,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  procedente  — 
5-393 

4.763  — José  Paes  de  Lima:  Jo-, 
sival  Alves  Barreto  e outros; 
A.I.  520/55,  Rio  de  Janeiro: 
Auto  de  infração  procedente  — 
5-394 

4.764  — Gabriel  Ribeiro  Pereira; 
Lázaro  José  Toledo  Lima;  A.I. 
254/58,  Minas  Gerais;  Auto  de 
infração  procedente  . — 5-394 

4.765  — Albino  Carboni;  Nelson 
Faillace:  A.I.  422/56;  S.  Pau'o; 
Auto  de  infração  procedente  — 
5-394 

4.771  — Antônio  Eurides  Nicioli; 
Hílio  de  Alvarenga  e outros; 
A.I.  22/55.  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente  — 5-395 

4.772  — Usina  Caxangá  S.  A.: 
Elson  Braga  e outros:  A.I.  652/ 

56,  Pernambuco:  Auto  de  in- 
fração procedente  — 5-395 

4.773  — Manoel  Silveira  Dantas; 
Jo.sé  Amaury  Perfeito;  A.I.  8/57, 
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Bahia;  Auto  de  infração  proce» 
dente,  em  parte  — 5-395 

4.774  — Salim  Butros  e Dias 
Martins  S.  A.  (Filial  de  Bar- 
retos); Gerson  Mariz  da  Silva; 
A.I.  834/56,  São  Paulo;  Auto 
de  infração  procedente  — 5-396 

4.775  — Á.  J.  Costa;  Vicente  do 
Amaral  Gouveia  e outros;  A.I. 
546/56,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  procedente  ^ 5-396 

4.776  — João  Gomes  de  Albu- 
querque; Vicente  Gouveia  e ou- 
tros; A.I.  550/56,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  procedente 
- 5-397 

4.803  ^ Júlio  Rodrigues  Filho; 
Eder  Peres  e outro;  A.I.  260/ 
57,  Pernambuco;  Auto  de  in- 
fração procedente  — 5-397 

4.804  . — Comércio  e Indústria  de 
Bebidas  Galho  do  Mato  Ltda.; 
Claudiano  Manso  Povoa  e ou- 
tros; A.I.  482/55,  Rio  de  Ja- 
neiro; Auto  de  infração  impro- 
cedente — 5-397 

4.805  — Irmãos  Calil;  Elson  Bra- 
ga e outros;  A.I.  230/58,  São 
Paulo;  Autò  de  infração  proce- 
dente — 5-398 

4.806  — Arthur  Santiago  Motta; 
José  Eugênio  Tramontano  e 
outro;  A.I.  610/56,  Bahia;  Auto 
de  infração  procedente  . — 5-398 

4.807  — Usina  Barão  de  Suas- 
suna S.  A.  e Eronides  Pedro 
dos  Santos;  Vicente  Gouveia  e 
outros;  A.I.  508/56,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  proce- 
dente — 5-398 

4.808  — Ignorado;  Vicente  do 
Amaral  Gouveia;  A.I.  60/57, 
Pernambuco;  Auto  de  infração 
procedente  — 5-399 

4.809  Usina  Estreliana  S.  A, 
e Juceneida  Gomes  Braga;  José 
Augusto  Limeira  e outros;  A.I. 
54/57,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  improcedente  — 5-399 

4.810  — Luiz  Paulino  & Cia.; 
Romualdo  Correia  Lins  e outro; 
A.I.  250/58,  Paraiba;  Auto  de 
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infração  procedente  — 5-399 

4.811  — Heitor  Moreira  de  Ma- 
tos; Paulo  Lellis;  A.I.  228/58, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente  — 6-450 

4.812  — Usina  Caxangá  S.  A.; 
W,  M.  Buarque  e outros;  A.I, 
688/56,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  procedente  — 6-450 

4.813  — José  DeirAgnelo;  Nel- 
son Faillace;  A.I.  364/58,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  proce- 
dente — 6-450 

4.814  — Bortoío  Carolo,  Usina 
Nossa  Senhora  Aparecida;  Fer- 
dinando  Leonardo  Laurianò  e 
outro;  A.I.  264/56,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  insubsistente 
- 6-451 

4.815  — João  D’Angelo  & Cia. 
Ltda.;  Germano  de  Moura  Ma- 
galhães; A.I.  534/56,  Rio  de  Ja- 
neiro; Auto  de  infração  proce- 
dente — 6-451 

4.816  — Engarrafadora  de  Ál- 
cool e Bebidas  Ltda.;  Vicente 
Amaral  Gouveia  e outros;  A.I. 
554/56,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  improcedente  — 6-451 

4.817  — Usina  Cachoeira  Lisa 
S.  A.;  Renato  Sant’Anna  de 
Oliveira  e outros;  A.I.  602/55, 
Pernambuco;  Auto  de  infração 
procedente  — 6-452 

4.818  . — E.  Marchesi  & Irmão 
(Usina  São  Vicente)  e Abrão 
Amisy  & Cia.;  Carlos  Fontenele 
Martins  e outros;  A.I.  490/56, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente,  em  parte  — 6-453 

4.819  — Usina  Cachoeira  Lisa 
S.  A.  — Usina  Cachoeira  Lisa; 
W.  M.  Buarque;  A.I,  438/55, 
Pernambuco;  Dar  provimento 
aos  embargos  de  declaração  — 
6-453 

4.820  — Usina  Açucareira  de 
Jaboticabal  S.  A.  — Usina  São 
Carlos;  Carlos  Fontenelle  Mar- 
tins e outros;  A.I.  192/57,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  proce- 
dente — 6-453 
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4.821  — Renato  M.  Prado  e 
J.  Sobral  & Cia.  (Usina  Boa 
Sorte);  Jacintho  de  Figueiredo 
Martins  e outros;  A.I.  70/56, 
Sergipe;  Auto  de  infração  pro- 
cedente — 6-454 

4 . 822  ^ Álvaro  Câmara;  José 
Aristides  Barreto  Cavalcante  e 
outro;  A.I.  186/57,,  Ceará;  Auto 
de  infração  procedente  — 6-454 

4.823  — J.  M.  Pereira  & Cia.; 
Renato  Baldini;  A.I.  214/58, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente  — 6-455 

4 . 824  — João  Donati  — Engenho 
Santa  Lúcia;  Lázaro  Costa; 
A.I.  134/55,  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  insubsistente  — 
6-455 

4.825  — B.  A.  Rangel  & Cia. 
Ltda.;  Jessé  Martins  de  Macedo 
e outro;  A.I.  120/57,  Rio  de 
Janeiro;  Auto  de  infração  pro- 
cedente — 6-456 

Segunda  Instância 

Comissão  Executiva 

1 . 228  ~ Usina  Estivas  S.  A.; 
Segunda  Turma  de  Julgamento; 
A.I.  8/56,  Rio  Grande  do  Norte; 
Negar  provimento  ao  recurso 
- 1-42 

1 . 229  — Salim  Butros;  Segunda 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
408/56,  São  Paulo;  Negar  pro- 
vimento ao  recurso  — 1-43 

1 . 230  — Usina  Açucareira  São 
Francisco  Ltda.;  Primeira  Turma 
de  Ju’gamento;  A.I.  19/57,  São 
Paulo;  Negar  provimento  ao 
recurso  — 1 -43 

1.231  — Irmãos  SalIum;  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento; 
A.I.  511/54,  São  Paulo;  Não 
recebimento  do  recurso  — 1-43 

1.232  — Amaro  L.  Miranda; 
Primeira  Turma  de  Julgamento; 
A.I,  509/55,  Pernambuco;  Dar 
provimento  ao  recurso  — 1-44 

1 . 233  — Lima  6 Cia.;  Primeira 
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Turma  de  Julgamento:  A.I. 

611/55,  Minas  Gerais;  Negar 
provimento  ao  recurso  1-44 

1 . 234  — Raposo  & Oliveira  ^ 
Fábrica  de  Bebidas  Nossa  Se- 
nhora de  Nazareth;  Primeira 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
609/55,  Rio  de  Janeiro;  Negar 
provimento  ao  recurso  — 1-45 

1 . 235  ^ Panegassi,  Pagan  & Cia, 
Ltda.;  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento; A.I.  479/56,  S.  Paulo; 
Negar  provimento  ao  recurso 

— 1-45 

1.236  — Cia.  Agricola  Baixa 
Grande  (Usina  Santo  Amaro) ; 
Primeira  Turma  de  Julgamento; 
A.I.  721/56,  Rio  de  Janeiro; 
Dar  provimento  ao  recurso  em 
parte  — 1-45 

1 . 237  ^ Joaquim  de  Barros  Lins 
e Serzedelo  de  Barros  Correia 
(Usina  Recanto) ; Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento;  A.I.  472/56, 
Pernambuco  e Alagoas;  Negar 
provimento  ao  recurso  — 1-46 

1 . 238  — Antônio  Stocco,  Fábrica 
de  Aguardente  Santo  Antônio; 
Primeira  Turma  de  Julgamento; 
A.I.  593/55,  São  Paulo;  Dar 
provimento,  em  parte,  ao  re- 
curso — 2-159 

1.239  — Marques  da  Silva;  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento: 
A.I.  311/55,  Pernambuco;  Não 
recebimento  de  recurso  — 2-160 

1 . 240  — Rubino  Lacarra  & Cia. 
Ltda.;  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento; A.I.  625/56,  S.  Paulo; 
Negar  provimento  ao  recurso 

- 2-160 

1.241  . — José  Porreca;  Segunda 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
714/56,  São  Paulo;  Negar  pro- 
vimento ao  recurso  — 2-160 

1 . 242  — Martins,  Fadiga  & Cia.; 
Segunda  Turma  de  Julgamento; 
A.I.  72/56,  São  Paulo;  Não 
recebimento  de  recurso  ^ 2-160 

1 . 243  — Alberto  Fernandes  & 
Cia.  Ltda.;  Primeira  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  511/55,  São 


Paulo:  Negar  provimento  ao 
recurso  — 2-161 

1 . 244  — Irmãos  Miziara;  Segun- 
da Turma  de  Julgamento;  A.I. 
184/54;  São  Paulo;  Dar  pro- 
vimento ao  recurso  — 2-161 

1.245  — Sociedade  Agricola  Fa- 
zendas Luiz  Pinto;  Usina  Santa 
Lidia;  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento; A.I.  222/53  e A.I. 
218/53  (anexo),  São  Paulo: 
Negar  provimento  ao  recurso 
- 2-161 

1.246  — - Abilio  Jabur  Farah  e 
Abílio  Farah;  Primeira  Turma 
de  Julgamento;  A.I.  285/54, 
Minas  Gerais;  Dar  provimento, 
em  parte,  ao  recurso  — 2-162 

1 . 247  — Tito  Soares;  Primeira 

Turma  de  Julgamento:  A.I. 

131/53,  Minas  Gerais;  Negar 
provimento  ao  recurso  — 2-162 

1 . 248  — José  Chaib;  Mário  Lobo 
Medeiros  e outros;  Segunda 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
668/55,  Minas  Gerais:  Negar 
provimento  ao  recurso  — 3-247 

1.249  — Usina  Santa  Lúcia  S.A.; 
Usina  Santa  Lúcia;  Primeira 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
213/56,  Minas  Gerais:  Negar 
provimento  ao  recurso  — - 3-248 

1 . 250  — Comercial  Gentil  Mo- 
reira S.  A.;  Segunda  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  222/56,  São 
Paulo:  Dar  provimento  ao  re- 
curso — 3-248 

1.251  — Eduardo  Tronco  6 Ir- 
mãos Ltda.;  Primeira  Turma 
Julgamento;  A.I.  353/54;  São 
Paulo;  Dar  provimento,  em 
parte,  ao  recurso  — 3-248 

1.252  — Honorio  Fiel  de  Men- 
donça e Amália  Mesquita  Ama- 
do & Filhos  (Usina  Sergipe): 
Paulo  Mesquita  Amado  (Usina 
Sergipe):  Segunda  Turma  de 
Julgamento;  A.1. 42/56,  Sergipe; 
Negar  provimento  ao  recurso 
- 3-249 

1.253  — Usina  Bom  Jesus  S.  A. 
Açúcar  e Álcool;  Primeira  Tur- 


ma de  Julgamento;  A.I.  53/57, 
São  Paulo;  Negar  provimento 
ao  recurso  — 3-249 

1.254  — Usina  Estreliana  S.  A.; 
.Segunda  Turma  de  Julgamento; 
A.I.  408/55,  Pernambuco:  Dar 
provimento,  em  parte,  ao  re- 
curso — 3-250 

1 . 267  — Luiz  Dalmonte  & Irmãos 
Biagi  (Usina  da  Pedra);  A- 
lonso  Menezes;  Segunda  Turma 
de  Julgamento:  A.I.  230/55, 
São  Paulo;  Negar  provimento 
ao  recurso  — 3-250 

1 . 268  — João  de  Vasconcelos  & 
Cia.;  Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  545/56,  Pernam- 
buco: Negar  provimento  ao  re- 
curso — 3-250 

1.269  — Francisco  Teixeira  & 
Cia.  e Veroni  & Cia.;  Segunda 
Turma  de  Julgamento;  A.I.  276/ 
53,  São  Paulo;  Dar  provimento 
ao  recurso  — 3-251 

1.270  — Irmãos  Nishiyama:  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento; 
A.I.  269/57,  São  Paulo;  Dar 
provimento  ao  recurso  — 4-325 

1.271  ^ Moacyr  Carneiro  de 
Paiva;  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento; A.I.  250/55.  Minas 
Gerais:  Negar  provimento  ao 
recurso  — 4-325 

1.272  — Baptista  Miranda  6 Cia.; 
Primeira  Turma  de  Julgamento; 
A.I.  227/55,  São  Paulo;  Dar 
provimento  ao  recurso  — 4-326 

1.273  — Tlsina  Santa  Tereza  — 
Companhia  Agro-Industrial  de 
Goiana  S.  A.,  e Adauto  de 
Araújo  (Usina  Santa  Tereza): 
Segunda  Turma  de  Julgamento; 
A.I.  292/56,  Pernambuco:  Ne- 
gar provimento  ao  recurso  — 
4-326 

1.274  ' — Serafim  & Fré  e Usina 
Maluf;  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento; A.I.  1 1/49,  São  Paulo; 
Negar  provimento  ao  recurso 
- 4-327 

1.275  — Irmãos  Calil;  Primeira 

Turma  de  Julgamento:  A.I. 
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181/54,  São  Paulo;  Negar  pro- 
vimento ao  recurso  — 4-327 

1.276  — Egidio  Stolf  e Société 
des  Sucreries  Brasiliennes  (Usi- 
na Piracicaba)  e Benedito  Fran- 
cisco Barbosa;  Egidio  Stolf  e 
Société  des  Sucreries  Bresilien- 
nes  (Usina  Piracicaba);  Segun- 
da Turma  de  Julgamento;  A.I. 
448/54,  São  Paulo;  Negar  pro- 
vimento ao  recurso  — 4-328 

1 . 277  — Usina  Rio  Branco  — 
Société  Rio  Branco  S.  A.;  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento; 
A.I.  357/54,  Minas  Gerais;  Ne- 
gar provimento  ao  recurso  — 

4- 328 

1.278  — Pedro  Alves  de  Carva- 
lho; Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  77/57,  Paraíba; 
Negar  provimento  ao  recurso 
— 4-329 

1.279  — Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola Oeste  de  Minas;  Usina 
Ovídio  de  Abreu;  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento;  A.I.  523/56, 
Minas  Gerais;  Negar  provi- 
mento ao  recurso  ^ 4-329 

1 . 280  — Antônio  Pacheco  e Usi- 
na Victor  Sence  S.  A.  (Usina 
Conceição);  Antônio  Pacheco; 
Primeira  Turma  de  Julgamento; 
A.I.  163/57,  Rio  de  Janeiro; 
Não  recebimento  do  recurso  — 

5- 400 

1.281  — M.  Sobrinho;  Primeira 

Turma  de  Julgamento;  A.I. 

825/56,  Pernambuco;  Negar 
provimento  ao  recurso  — 5-400 

1.282  ^ José  Rodrigues  de  Oli- 
veira; Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento; A.I.  314/56,  Pernam- 
buco; Não  recebimento  do  re- 
curso — 5-400 

1 . 283  — Usina  Furlan  e M.  P. 

José:  Usina  Furlan;  Segunda 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 

202/54,  São  Paulo;  Negar  pro- 
vimento ao  recurso  — 5-401 

1.284  — Alvarim  Wonheld;  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento: 
A.I.  1/55:  Rio  de  Janeiro;  Ne- 


gar provimento  ao  recurso  — 

5- 401 

1 . 285  — Ubaldo  Bezerra  de  Melo; 
Usina  Santa  Terezinha;  Segun- 
da Turma  de  Julgamento;  A.I. 
152/55,  R.  G.  do  Norte;  Negar 
provimento  ao  recurso  — 5-401 

1 . 286  ^ Jorge  Miguel  Mansur  e 
Cooperativa  Ararense  dos  Plan- 
tadores de  Cana  (Usina  das 
Palmeiras);  Segunda  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  700/56,  São 
Paulo:  Recebimento  de  recurso 

- 6 456 

1 . 287  . — Sociedade  Cooperativa 
Agrícola  Mista  dos  Fruticul- 
tores de  Delfim  Moreira:  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento: 
A.I.  503/55,  Minas  Gerais; 
Negar  provimento  ao  recurso 

- 6-456 

1 . 288  . — Irmãos  Figueiredo;  Se- 
gunda Turma  de  Julgamento; 
A.I.  644/55,  São  Paulo;  Negar 
provimento  ao  recurso  ^ 6-457 

1 . 289  — João  Domingos  Nasci- 
mento; Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento; A.I.  563/56,  Pernam- 
buco: Recebimento  de  recurso 

- 6-457 

1.290  . — Usina  Pirangi  S.  A.; 
Primeira  Turma  de  Julgamento; 
A.I.  211/53,  Pernambuco;  Ne- 
gar provimento  ao  recurso  ^ 

6- 457 

M 

MARANHAO 

Processo  despachado  pe’.o  Sr.  Pre- 
sidente do  I.  A.  A.  — 1-51, 

2- 163,  3-252 

I*  ■ ■ ■ 

MATO  GROSSO 
Processos  despachados  pelo  Se- 
nhor Presidente  do  I.A.A.  — 

3- 253 

MECANIZAÇAO 
Treinamento  e planejamento  agrí- 
cola — 1-12 


MINAS  GERAIS 
Debatidos  os  problemas  da  indús- 
tria açucareira  de,  ^ 5-367 
Processo  despachado  pelo  Sr.  Pre- 
sidente do  I.A.A.  — 1-50, 
2-163,  3-252 

O 

OLIVEIRA,  ENIO  R.  DE 
A maturação  da  cana-de-açúcar 

- 6-421 

P 

PARAÍBA 

Inaugurado  um  entreposto  de  ál- 
cool anidro  em  Cabedelo  — 
2-68 

Processos  despachados  pelo  Sr. 
Presidente  do  I.A.A,  — 1-51 

2- 163,  3-253 

Processos  despachados  pelo  Sr 
Presidente  do  I|A|A|  — 1-51. 

3- 253 

PIAUÍ 

Processos  despachados  pelo  Sr. 
Presidente  do  I.A.A.  — 1-51, 

2- 163,  3-253 

PERNAMBUCO 
Aumento  do  rendimento  da  cana- 
de-açúcar  em,  ^ 1-14 
Auxilio  à Escola  de  Química  da 
Universidade  de  Recife  — 1-24 
Auxilio  ao  conjunto  sanatorial 
"Otávio  de  Freitas"  <—  1-25 
Escola  Alfredo  de  Carvalho  — 

3- 195 

Exposição  do  Presidente  do  I.A.A. 
na  Assembléia  Legislativa  de, 

- 5-369 

Fábrica  de  proteínas  — 6-419 
Melhor  rendimento  em,  — 3-193 
Novo  embarque  de  álcool  para  os 
Estados  Unidos  — 1-6 
Processos  despachados  pelo  Sr. 
Presidente  do  I.A.A.  — 1-51, 
2-163,  3-253 

Renovação  dos  canaviais  de,  — - 
6-419 
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Rendimento  da  cana-de-açúcar  em, 

- 3-193 

Sindicato  dos  Trabalhadores  na 
Indústria  de  Açúcar  de,—  3-195 
Técnico  holandês  estuda  a la- 
voura canavieira  em,  — 3-192 
Variedades  de  cana  em,  — 4-276 

PLANTIO  — Veja  Cultivo. 

POLÍTICA 

Contingentamente  da  Produção 
Açucareira  — Nelson  Couti- 
nho  — 5-356 

Crônica  Açucareira  Internacional 

- 6-434 

Debatidos  os  problemas  da  indús- 
tria açucareira  de  Minas  — 

5- 367 

Decreto  n’  50.818  — Cria  no  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool 
a Divisão  de  Exportação  e dá 
outras  providências  — 6-436 
Dia  canavieiro  em  Sergipe  — 

6- 418 

Diferença  de  preços  do  açúcar 

- 6-418 

Em  defesa  dos  interêsses  do  I.A.A. 

- 2-77 

Exposição  do  Presidenite  do  I.A.A. 
na  Assembléia  Legislativa  de 
Pernambuco  — 5-369 
Inaugurada  a Destilaria  Central 
de  Alagoas  — 2-79 
Inaugurado  o Museu  do  Açúcar 

- 2-82 

Inàugurado  um  entreposto  de  ál- 
cool anidro  em  Cabedelo  — 
2-68 

Mercado  Internacional  do  Açúcar 
— 1-19,  2-86,  3-213,  4-294, 

5- 375,  6-431 

Mercado  Nacional  do  Açúcar  — 

1-16,  2-84,  4-292,  5-373,  6-429 
Notas  e Comentários  ^ 1-3,  2-67, 
3-191,  4-273,  5-345,  6-417 
Novo  Presidente  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  — 2-74 
Provimento  n’  1/61  — Estabelece 
normas  de  centralização  e coor- 
denação da  exportação  de  açú- 
car e demais  subprodutos  ^ 

6- 459 


Renovação  dos  canaviais  Pernam- 
bucanos — 6-419 
Resolução  que  dispõe  sôbre  a uti- 
lização de  açúcares  do  estoque 
de  retenção  — 3-229 
Resolução  que  dispõe  sôbre  o 
inicio  da  moagem  de  canas  nas 
usinas  do  pais  e dá  outras  pro- 
vidências — 3-229 
Resolução  que  institui  regime  de 
trabalho  e estabelece  remune- 
ração — 3-227 

Solução  para  os  problemas  açu- 
careiros de  Alagoas  — 5-372 
Venda  de  sacaria  usada  — 6-419 
Venda  do  açúcar  brasileiro'  para 
o exterior  ^ — 4-274 

PREÇOS 

Crônica  Açucareira  Internacional 

- 6-434 

Diferença  de,  do  açúcar  — 6-418 
Mercado  Internacional  do  Açúcar 

- 1-19,  2-86,  3-43,  4-294, 
5-375,  6-431 

Mercado  Nacional  do  Açúcar  ■ — 
1-16,  2-84,  4-292,  5-373,  6-429 

PRESIDÊNCIA  DO  I.A.A. 
Administração  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  — 3-199 
Chefe  do  Gabinete  da,  — 5-346 
Debatidos  os  problemas  da  indús- 
tria açucareira  de  Minas  ^ 
5-367 

Em  defesa  de  interêsses  do  I.A.A. 

2-77 

Exposiçãaido  Presidente  doíI.A.A. 
na  Assembléia  Legislativa  de 
Pernambuco  — 5-369 
Figura  de  projeção  mundial  no 
mercado  do  açúcar  visita  o 
Brasil  ^ 2-194 

Inaugurada  a Destilaria  Çentral 
de  Alagoas  ^ 2-79 
Inaugurado  o Museu  do  Açúcar 
^ 2-82 

Notas  e Comentários  — 2-67 
Novo  Presidente  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  2-74 
Processos  despachados  pelo  Sr. 
Presidente  — 1-47,  2-163,  3-252 


Provimento  n»  1/61  — Estabelece 
normas  de  centralização  e coor- 
denação da  exportação  de  açú- 
car e demais  subprodutos  — 
6-459 

Solução  para  os  problemas  açu- 
careiros de  Alagoas  — 5-372 
Voto  de  congratulações  — 6-418 

PRODUÇÃO 

A safra  açucareira  mundial  1960/ 
1961  — 2-70 

Bonificação  aos  produtores  de 
álcool  direto  — 4-276 
Contingentamento  da,  açucareira 
— Nelson  Coutinho  — 5-356 
Crônica  Açucareira  Internacional 

- 6-434 

de  açúcar  — 1-55,  2-168/178, 

3-258,  4-332.  5-405.  6-462 
de  álcool  — 1-59,  2-172/182. 

3-262,  4-336.  5-409,  6-467 
e consumo  de  açúcar  — 1-54, 
2-167/177.  3-257.  4-331,  5-404. 
6-461 

Inaugurada  a Destliaria  Central 
de  Alagoas  — 2-79 
Melhor  rendimento  em  Pernam- 
buco — 3-193 

Mercado  Internacional  do  Açúcar 

— 1-19,  2-86,  3-213,  4-294, 
5-375.  6-431 

Mercado  Nacional  do  Açúcar  — 
1-16,  2-84,  4-292,  5-373,  6-429 
Notas  e Comentários  — 1-3,  5-345 

Q 

QUÍMICA  AÇUCAREIRA 
A fermentação  do  melaço  de  cana 
pelo  processo  de  cultura  pura; 
sistema  de  prefermentadores 
Wilhelm  Drews  — 4-282 
A maturação  da  cana-de-açúcar 
— Enio  R.  de  Oliveira  — 6-421 
Notas  sôbre  uma  variante  do 
processo  Melle-Boinot  — Wil- 
helm Drews  — 6-427 

R 

REPÚBLICA  DEMOCRÁ- 
TICA ALEMA 
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Crônica  Açucareira  Internacional 

- 6-434 

REPÚBLICA  FEDERAL 
ALEMA 

Crônica  Açucareira  Internacional 

- 6-434 

RESOLUÇÕES  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.A.A. 
1.454/59  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  192.000,00  - 1-24 
1.455/59  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  204.000,00  - 1-24 
1.456/59  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplementar 
de  Cr$  280.400,00  - 1-24 
1 . 457/59  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  50.000,00  - 1-25 
1.458/59  - Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplementar 
de  Cr$  700.000,00  — 1-25 
1.459/59  - Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  400.000,00  - 1-25 
1.460/59  - Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplementar 
de  Cr$  1.350.000.00  — 1-25 
1.461/59  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplementar 
no  total  de  Cr$  13.578.752,00 

- 1-26 

1.462/59  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  750.000,00  - 2-93 
1.463/59  — Abre  ao  orçamento 
vigente  créditos  especiais  e su- 
plementares no  total  de  Cr$ 
354.536.916,00  ^ 2-93 
1.464/60  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  1.200.000,00  - 3-227 
1.465/60  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  500. 000,00  - 3-227 
1.466/60  — InstituiçSo  de  regime 
de  trabalho  e estabelece  remu- 
neraçSo  — 3-227 
1.367/60  — Dispõe  sôbre  a uti- 


lização de  açúcares  de  estoque 
de  retenção  — 3-229 
1 .469/60  — Dispõe  sôbre  o inicio 
da  moagem  de  canas  nas  usinas 
do  pais  e dá  outras  providên- 
cias ^ 3-229 

1.470/60  Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  5.000.000,00  — 3-230 
1.471/60  — Dá  nova  redação 
ao  art.  2*  da  Resolução  1.374, 
de  9 de  abril  de  1959  e dá 
outras  providências  — 3-230 
1.475/60  ^ Cria  o Museu  do 
Açúcar  e dá  outras  providên- 
cias — 3-231 

1.476/60  . — Modifica  disposições 
da  Resolução  n*  1.472,  de  29 
de  junho  de  1960  e dá  outras 
providências  — 4-305 
1.477/60  — Dispõe  sôbre  o corte 
de  canas  queimadas  e dá  ou- 
tras providências  — 4-307 
1 .497/60  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplementar 
de  Cr$  3.500.000,00  — 4-308 
1,498/60  ^ Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  80.000,00  - 4-308 
1.499/60  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  200.000,00  - 4-309 
1.501/60  ^ Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 

Cr$  100.000,00  - 5-384 
1.502/60  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 

Cr$  590.800,00  - 5-384 
1 , 503/60  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 

Cr$  202.720,50  - 5-384 
1.504/60  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 

Cr$  160.000,00  - 5-385 
1 . 505/60  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 

Cr$  550.000,00  - 5-385 
1 . 506/60  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 

Cr$  100.000,00  — 5-385 
1 , 507/60  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 


Cr$  50.000,00  — 5.385 
1.508/60  — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  110.000,00  - 5-386 
1 . 509/60  ^ Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especicd  de 
Cr$  500.000,00  — 5-386 

RIO  DE  JANEIRO 
Processos  despachados  pelo  Sr. 
Presidente  do  I.A.A.  --  1-47, 

2- 163,  3-253 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 
Processos  despachados  pelo  Sr. 
Presidente  do  I.A.A.  — 1-51, 

3- 255 

RIO  GRANDE  DO  SUL 
Processos  despachados  pelo  Sr. 
Presidente  do  I.A.A.  1-51, 
2-163,  3-255 

s 

SAFRA 

A,  açucareira  mundial  1%0/61  — 

2- 70 

Crônica  Açucareira  Internacional 

- 6-434 

Mercado  Internacional  do  Açúcar 

- 1-19,  2-86,  3-213,  4-294, 
5-375,  6-431 

Mercado  Nacional  do  Açúcar  — 

1- 16,  2-84,  4-292,  5-373,  6-429 

SANTA  CATARINA 
Combate  à cigarrinha  em,  — 4-277 
Processos  despachados  pelo  Sr. 
- Presidente  do  I.A.A.  — 1-52, 

3- 255 

SAO  PAULO 

Processos  despachados  pelo  Sr. 
Presidente  do  I.A.A.  — 1-51, 

2- 163,  3-255 

II  Semana  da  Fermentação  alcoó- 
lica - 1-5,  4-277 

SERGIPE 

A Helminthosporiose  da  cana-de- 
açúcar  em,  — Emmanuel  Franco 

- 5-351 
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Combate  à cigarrinha  em,  — 
3494 

Dia  canavieiro  em,  6-418 

SOUTINHO,  HAMILTON 
Contribuição  do  S.T.A.  para  a 
lavoura  canavieira  die  Alagoas 
^ 4-279 

SUDÃO 

Crônica  Açucareira  Internacional 
--  6-434 

SUBPRODUTO 
O açúcar  como  matéria  - prima 
para  indústria  ^ — 1-5 


N»  6 


T 

TECNOLOGIA 

A fermentação  do  melaço  de  cana 
pelo  processo  de  cultura  pura: 
Sistema  de  prefermentações,  ^ 
Wilkelm  Drews  — 4-282 
A Helminthosporiose  da  cana-de- 
açúcar  em  Sergipe  — Emma- 
nuel  Franco  — 5-351 
A maturação  de  cana-de-açúcar 
— Enio  R.  de  Oliveira  — 6-421 
Composto  orgânico  — Alfredo  de 
Pádua  Fortuna  — 5-348 
Contribuição  do  S.T.A.  para  a 
lavoura  canavieira  de  Alagoas 
— Hamilton  Soutinho  — 4-279 
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Notas  sôbre  uma  variante  do  pro- 
cesso Melle-Boinot  — Wilhclm 
Drews  — 6-427 

II  Semana  da  fermentação  alcoó- 
lica — 1-5 

Treinamento  e planejamento  agrí- 
cola — 1-12 

u 

USINAS  NACIONAIS 
Cinquentenário  da  Cia.,  — 5-346 
Direção  da,  — 4-276 

UNIAO  SOVIÉTICA 
Crônica  Açucareira  Internacional 
- 6-434 
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JÍ4%udUò>  Jícuca^eiàú^ 

PUBLICAÇÃO 

do 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 


Contém  tabelas  e gráficos  estatís- 
ticos relativos  às  atividades  da 
agro-indústria  canavieira  no  Brasil 


Preço  do  exemplar: Cr$  80,00 

Pelo  Correio,  registrado: . . . Cr$  90,00 

nooo 

A venda  o Anuário  correspondente  às 
safras  1953154  - 1954155  - 1955156, 
num  sô  volume  com  112  páginas. 

OOOD 

Peça-0  na  Sede  do  I.A.A.  ou  através  das  Delegacias  Begionais 

do  Instituto  nos  Estados 
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CENTRÍFUGA  AUTOMÁTICA  E CONTÍNUA 

PARA  AÇÚCAR  BASEADA  NO  MODERNO  PRINCIPIO  DE  PELÍCULA  FINA 


TURBINA 


Ifa 


HE  IN,  LEHMANN 


DE 

FLUXO  CENTRÍFUGO  FABRICADA 
PELA  MAUSA 


1-  ElimÍMição  completados  falsos  cristais. 

2-  Aceleração  gradual  da  massa  cozida. 

3 . Distribuição  homogênea  da  massa. 

4 - Açúcar  mais  puro  e de  maior  pol. 

5-  Maior  capacidade  de  produção. 

6-  Menor  pureza  do  mel  final. 

7-  Menor  consumo  de  energia. 

8 - Custo  aquisitivo  menor. 

9-  Dispensa  mão  de  obra. 

10-  Maior  facilidade  de 
trabalho  das  massas 
cozidas  de  mais 
baixa  pureza. 


para  maiores  e mais  detalhadas  informações  consulte  sem  compromisso 

■ — M A LJ  S A 

Metalúrgica  de  Accessòrios  para  Usinas  S A. 

RUA  SANTA  CRUZ  1482 -CAIXA  POSTAL  81  - TELEFONE -PBX-3016 
PIRACICABA  - ESTADO  DE  SAO  PAULO  - BRASIL 


I 


A maior  linha  dc  produtos 
refratários  com  uma 

ÁS  mais  recentes  edições  do 

■off  *.  tradição  dc  qualidade  a 

serviço  de  todos 

I.A.A. 

MATERIAIS  REFRATÁRIOS 

TRANSPORTES  NOS  ENGENHOS 

TIJOLOS 
C U N H A S 

DE  AÇÚCAR  — José  Alípio  Goulart 

ARCOS 

Monografia  sobre  os  meios  de  trans- 

RADIAIS 

portes  utilizados  na  agro-indústria 

CIRCULARES 

açucareira  desde  o século  XVI  até 

CIMENTOS 

os  nossos  dias. 

CONCRETOS 

PL.4STICOS 

PREÇO:  Cr$  60,00 

BLOCOS  e 
PEÇ.AS  ESPECIAIS 

★ 

Matriz  — Av.  Paulista  n.»  3.073  - 1.®  and. 

O ENGENHO  DE.  ALVARENGA 

Tel.  33-7147 
SÃO  PAULO 

PEIXOTO  - Miguel  Costa  Filho 

Filial  — Rua  Sen.  Dantas  n.®  80  - 6.®  ànd. 

Tela  42-3158  e 42-8749 
RIO  DE  JANEIRO 

Contribuição  histórica  acompanhada 

Filial  — Rua  São  Paulo  n.®  897 

de  interessante  material  de  pesquisa 

Tôl.  2-7739 

e documentário  sôbre  o desenvolvi- 

Filiai  — Rua  Pedro  II  n.®  83 

mento  da  Fazenda  da  Boa  Vista. 

SANTOS 

Fabrica  - Rua  Casemiro  de  Abreu  n.®  4 
Tel.  42-2944  — SC.  SUL  - S:P. 

PREÇO:  Cr$  50,00 

EMULSAN  AL 

(aplicação  pat.  sob  N."  53.464) 

Fermentações  mais  puras  e rápidas,  produtos  destilados  com  maior  unifor- 
midade e melhor  paladar.  Não  sendo  corrosivo,  diminui  o desgaste  do  apa- 

relhamento . 

Utilizado  na  limpeza  de  moendas  e esteiras,  elimina  e evita 
infecções  bacterianas. 

MELOX  326 

Coagulante  eletrolítico  de  origem  vegetal  e agente  de  floculação  dos 

caldos  crus  de  cana. 

Fabricante:  .Agrotex  S/A  — Indústria  e Comércio 

Rua  João  Pessoa,  1097  — Barra  do  Pirai  — Estado  do  Rio 
Representantes:  Klingler  S/A  .Anilinas  e Prod.  Químicos 

Rua  Martim  Burchard,  608  — São  Paulo  - S.  P. 

Rua  Cons.  Saraiva,  16  — Rio  de  Janeiro  - Estado  da  Guanabara 
Frederico  Zimmermann,  a/c.  de  Schenker  Barbosa  & Cia. 

Rua  do  Apoio,  153  — Recife  - Pernambuco 


ADIBOS  VIANNA 

Uma  fórmula  para  cada  cultura 
Casa  brasileira  estabelecida  em  1900 

— • — 

ARTHUR  VIANNA  & CIA. 

MATERIAIS  AGRÍCOLAS 

- Av.  Graça  Aranha,  226  - 11.°  and. 
Telefones:  22-3531  e 42-7848 
End.  Teleg.  “SALITRE  ’ 

Rio  de  Janeiro  - Est.  da  Guanabara 


USINA 

SERRA  GRANDE 

S/A 


RECIFE 

SERRA  GRANDE 

(Alagoas) 

MACEIÓ 

AÇÚCAR 

TODOS  OS  TIPOS 

“USQA” 

combustível  IDEAL 


Qia  ^abiolBaitos 

Comércio  e Indústria 


RIO 

SÃO  PAULO 
PORTO  ALEGRE 
BELO  HORIZONTE 
JUIZ  OE  FORA 
CURITIBA 
PELOTAS 
UBERLÂNDIA 


- Ruo  Toofilo  Otoni,  85 

• Ruo  Fk>rért<io  dt  Abrou,  828 

- Av.  Julio  dt  Costílbos,  307 

• Ruo  Guoroní  556 

- Ruo  Holfold,  399 

• Ruo  Or.  Murici,  249*253 

• Ruo  Mal.  Ooodoro.  761  • 

• Av.  VoKOocolot  Coito.  1683 


CONJUNTOS 

COMPLETOS 


servindo  há  mais  de  30  ANOS,  COM  EQUIPAMENTOS  MUNDIALMENTE  FAMOSOS.  Á INDÚSTRIA,  AGRICULTURA  E PECUaRia  DQ  PaiS 


Bombas, 

Tubos  de  alumínio, 
Aspersores,  efc. 


MORLET 
S.  A. 


EQUIPAMENTOS 

PARA 

USINAS  DE  AQÚCAR 
E DESTILARIAS 


SALA  DE  FERMENTAÇÃO  — CAPACIDADE  DE  400.000  LTS.  DE  VINHO  24  H 
USINA  SÃO  JOÃO  — CAMPOS.  ESTADO  DO  RIO 


Caldeiraria  Geral 


Inox  - Cobre  - Ferro 


Desde  1936  a serviço  da  indúslría 
álcool-acucareira  do  Brasil 

APARELHAGEM  COMPLETA  para  destilarias  de  álcool  anidro 
CONSTRUTOR  AUTORIZADO  para  o processo  EIVES  - MARJLLER 


★ MÁQUINAS  para  fal>ricação  de  açúcar 

★ AQUECEDORES 

★ CLARIFICADORES 

★ EV A PORADORES 

★ VÁCUOS,  ETC. 

Rua  João  Conceição,  1145  — PIRACICABA  — Est.  de  São  Paulo 
Caixa  Postal  25  - Telefone  2205  - End.  Telegráfico  “MORLET’^ 

Representante  - DINACO  - Agências  e Comissões  Ltda.  - Rua  do  Ouvidor,  50  - ó' 
Rio  de  Janeiro  - Bahia  - Espirito  Santo  - Est.  do  Rio  - Minas  Gerais 
ROBERTO  DE  ARAÚJO  — Rua  Madre  de  Deus,  300  — 2*  andar  — Recife 
Pernambuco  - Sergipe  - Alagoas  - Paraiba  e Rio  Grande  do  Norte 


Jícucaàei^ 

PUBLICAÇÃO 

do 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 


Contém  tabelas  e gráficos  estatís- 
ticos relativos  às  atividades  da 
agro-indústria  canavieira  no  Brasil 

Preço  do  exemplar: Cr$  80,00 

Pelo  Correio,  registrado:  . . • Cr$  90,00 

DOOD 

í^endã  0 Anuârto  correspondente  às 

safras  1953154  - 1954155  - 1955156, 
num  sô  volume  com  112  pâgínaa. 

OOOD 

Peça-0  na  Sede  do  I.A.A.  ou  através  das  Delegacias  Regionais 

do  Instituto  nos  Estados 


Qia^abialBastos 

Comércio  e Indústria 


RIO 

SÃO  PAULO 
PORTO  ALEGRE 
BELO  HORIZONTE 
JUIZ  DE  FORA 
CURITIBA 

pelotas 

UBERLÂNDIA 


Ruo  Teofilo  Otoni,  85 
Ruo  Floréncio  de  Abreu,  628 
Av.  JuMo  de  Costilhoi,  307 
Ruo  Guoroní  556' 

Ruo  Hotfeld,  399 
Ruo  Dr.  Muric),  249*253 
Ruo  Mol.  Deodoro,  761 
Av.  Vosconcelos  Costa,  1683 


SERVINDO  HÁ  AAAIS  DE  30  ANOS,  COM  EQUIPAMENTOS  MUNDIALMENTE  FAMOSOS,  À INDÚSTRIA,  AGRICULTURA  E PECUÁRIA  DO  PAÍS 


E.  E.  FONTES  S.  A. 

Exportadora  e Importadora 


AVENIDA  NILO  PEÇANHA,  12  - 9.»  ANDAR 
Caixa  Postal,  3 

TELEGRAMAS: 

**AFONTES  - RIO  DE  JANEIRO” 

Rio  de  Janeiro 

TELEFONES: 

42-3740  * 

22-6115 

22-5535 

22-8058 

52-3271 


No  período  de  2 anos  foram  fornecidas  para  todas  as 
partes  do  mundo  260  centrífugas  contínuas  de  fabri- 
cação B M A 


A 

Este  resultado  baseia-se 
num  trabalho  intensivo  de 
desenvolvimento  e na  ex- 
periência de  nossa  indús- 
tria, que  há  mais  de  100 
anos  fornece  ao  mercado 
mundial  planejando  e mon- 
tando, nesse  período,  mais 
de  380  usinas  açucareiras, 
tanto  de  cana  como  de 
beterraba. 


Outros  processos  e constru- 
ções BMA,  ultra  modernos, 
conhecidos  por  tôdas  as 
indústrias,  são 

- tôrre  de  difusão  con- 
tínua 

- moendas 

- instalações  de  purifica- 
ção de  caldo,  inteira- 
mente automáticas 

- centrífugas  automá- 
ticas 

- instalações  para  fabri- 
cação de  açúcar  sem 
melaço 

Estes  fatos  demonstram  que 
a BMA  está  à frente  com 
o desenvolvimento  de  no- 
vos processos  e aparelhos 
de  fucionamento  racional. 


VANTAGENS  DE  NOSSAS 
CENTRÍFUGAS  CONTÍNUAS 

Perfeito  funcionamento  sem  bruscas  oscilações  de  energia 
Centrifugação  em  várias  etapas 
Inexistência  de  fundações  e mínima  área  ocupacional 
Supressão  quase  total  de  mão  de  obra  para  atender  a insta- 
lações elétricas  ou  pneumáticas 
Qualidade  constante  de  açúcar 
Afluxo  automaticamente  regulado 
Ou  seja 

Regulagem  da  intensidade  do  afluxo  por  intermédio 
de  uma  válvula  com  registro  acoplado  à capacidade  do 
motor  da  centrífuga  contínua 

Resultando 

Qualidade  constante  do  açúcar,  mesmo  numa  concentra- 
ção de  massa  de  consistência  variável 


BRAUNSCHWEIGISCHE 

MASCHINENBAUANSTALT 


BRAUNSCHWEIG 


ALEMANHA  OCIDENTAL 


Representante  no  Brasil: 

IMHAUKA  BRASILEIRA,  INDUSTRIAL  E COMERCIAL  S/A. 

RIO  DE  JANEIRO,  GB.  - SÃO  PAULO  - RECIFE 


BÇUCaR  PEROLB 

SACO  AZUL  CINTA  ENCARNADA 

4 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 

RUA  PEDRO  ALVES.  319. RIO 
TELEGRAMAS:  “USINAS”  TELEFONE:  43-4830 

F A B R I CA S:  rio  oe  janeiro  - santos  - campinas  - taubaté 

BELO  HORIZONTE  — NITERÓI  — DUQUE  DE  CAXIAS  -(E  ST.  DO  RIO) 
TRÊS  RIOS-  (E  ST.  DO  RIO)»DEP0SIT0S:  S.  PAULO  - JUIZ  OE  FÓRA 


CSTASCLKCIMCNTOS  ORAfICO*  IOUASSÚ  LTOA.  “ RIO 


